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AirniM mo inlrrlor m no UllMtl
r.tiaii.n'uM — l.«opol«ituo Rocha
M»mi« — Manoel Pinto üoa

to».
4ni»niM — Itcclia a Pteanro.
I' ilm.ira — KrC.lo Xlaniir » d*
ais.

••nta Oro*»* — >/aJura!ra, Ir-

& UutamrAoa.
IO NEORO K L.INHA DE 8AO

KRANCltiO)
liarão l)rciru«

Pura melhor podrrnm* rraulnrt*
«» tW» aaaimi iiM do III .%•

I II % TARDR, rrMihrmm «»e ora
«li.ini* duo flor l^<n úo a mau—
|mk«« «ea» |»rc% lo |Musntrn|n, fv

U«» ftrfp^Aa Mimraic ao-
~|M 

que trem tunirjrtoi nua*
para Mia* |»uhlé«m«>».

Notas do dia

Ha e
a qu

imprense hontetn,
freto qu deap* rtou geraes

rrl H A HO'AU policia 
' o CCIS O

V» de um café. no eoraeão
•iide, a pretexto de que ali
rava.
f veiu < «a intempestiva,

u-tiíii v» l attitudc «Ia po-

<i * uma campanha eon
ri ? A^sfiitou-sp uma

fennitlavel contra
! i \ ra tia iiONMa ca-

rco «' a primei ra es-
' •s ewnbalN tremes*

jIo h r tra\ adG* T
: '* nsto jrtA agorn que
*!»~?a e\*eja an
>o^i. "m 

porque
"A ;!'VrtO llHO COIll

Ti» «I. llteS.

prili' gnlp<^
- u!to : os elnbs <l"
!• > cml >o joga d «abra-

t-> n qualqu r hora «lo
«Ia noite.

policia andou mal positiva-
diante «lo seu descaso «>m

demais cavas o cerco
i Caf«' Tirad tu s pode s r ta-

<1 unia violência. scuâo de

|IP iila ri'lh »*::! •• s- -I espirito.
Mada mo - nada m no-* que is-

• Ia

cana

*a«
rotu-

exagi rani.v. quando fala--
lioiit« iii. no "eugro--oeeo-

tarei* a leit ura <11 ' lí -

Ihl". 

u" now forn cia mais um
mento paia con-tatar as nos-

affirma«k'/íi s.
•no*» na no*"*a coll^fra a noti-

«1 uni "eiigro>-amcnto" 
qre

|i 'ido cidadão resolvi u pra-
mi nsalineiito e por uma for-

inédita etn nos»o nu-io.
cavalheiro, qno é empre—

\> ítiunieipal, r- -olv» \i collec-
, todo o fim d- nu /. «-ntre o pos

«juo trabalhn no matadouro,
importância de tinada tios

scccorridos pela no-»sa il-
r< «'olloca.
intenção, porem, que dictou
acto bondoíso não foi a ca ri-

mas simplrsm^nte a adula-
, o " en&rofasuineiito'*.

facto o funecionario a que
r< ferimos i*ea!isa a subscrip-

i como uma homenagem ao dr.
Cândido <lc Abreu, prefeito

nicipal e eoiao um voto para
s. continue a administrar

i brilho e dedica«;ão a nossa ca

M !
espécie de promes-a si-

|hante ás que os cr. ntes fasezip
i seus santo é tvpica c preoi-

ficar regiatada como um si-
nl «In »pc<-a.

^/' o que fazemos com tristeza.
• • •

Dntro dia, no intuito de bem o-
Hitar ao commercio e ao publi-

arfirmamos que o serviço de

jílis powtaes nâo se achava <1e-
damente or>?«nisado, embora es

àsc officiahmiite installado o

[mazem dó despaehos, anncxo a
Mefracia fiscal. Um outro jor-

^1. pretendendo nos desmentir,
i*!arou que o serviço estava or-

_kiilh.nlo c funceioiioudo rcgivlsr-
¦ente.
IA íici^-n nota tinlia por fim.nm-
fcineiite, prevenir ok interessados
¦evitar os prejuízo* de qvn se a-

pavam ameaçados.
Os fa«to» enoni r «aram <lc

fcmonstrar qpe tínhamos razão,
¦'cveiiiiulo a4> publico : — o ser-
¦ca ainda não está orpanisado. A
¦iniinwitra(,'ão do> correios ainda
ftko teve ontem para mieiar o ser-
leo, e; como conseqüência, está
kpreheudcndo e femettendo j>a-
I a alfandega de Paranaguá ob-
irtos, Miji.ito* a ilospacho.

J O armazém de cntommendas
¦Ktaes, annexo á delegacia, que
pvia recebido da alfandegfl gron

quantidade de collis, appre-

Í 

ndido», teve ordem do ministro
i fazenda para'deveivel-o» para
iiKtsma alfandega. o que foi fei-

A situaefio é, pois, das mais de-

Kriulavei*.
A delegacia, |ior ordem do mi-
«tro da fíiüpniln, initallon o ar-
azem j o eorr» ii> não tez o mel-,
o, até agora, por falta da ordem

perio* ; oa objectos chegam e o
•1'reio^ aão tendo ordere» de rece-
>l-o« o eiKtamintMi-oa pare o ar-
azem de cnoomui^idi% «• ap-
•chendc e remette para a alfan-
?gfw

qut, , i,t vi.|4 ,|M J,.,.!,
ra- •» ilf qu. o aervt* « u h.»\.»
ia«utladn, niull.i vm.- t>-i < iieom
npnilx iiara a Kuro|i.i. Tu. ¦. rt
cuniitii imIua «leveui vir, legulai •
iiH-nti», rotiin rol 11< ; ma«. aqui elir
«antlo, .. prolonga« ,H|,, vitM.i
«.üo '.iSo oppr.li.n.li.l». . ht¦ j.ai
ta« ao pr«M>< %mt duo n|>|<rli> h«Vn.

Nâo pode h. r ki.iÍh gr.iv« m
tuarAo, uma w< qu« a irrrgulari
itodr nff rln int.-n--.. * ml. rna
ciou!**.

Km H. Paulo a« i»p|>i.'b' U-.K»-,
hão d' *p«« liiidaa no arma^ m «Ir
eollia ; parrvr, |hm», <|tn dianlc
d«* ni.im aitua«;áo ilrvla*, er«<««la
pela incúria da própria admitii«
lrn<*Ao f.-ih ral, «I \ia a ortli m rtn
rigor riu S. Paulo m*r .ippli«*ads
ao nu-«o raso r a oulroa *• me
lhantea.

^ »»r. uiiuiatro da via«,ão í o n-
nice responeavel |h*I.i gr.i\« irrr-
guUritliid**, pois que uào provi
d*nein a reapvito np> *txr i|a« rr
cUma>-r> - <(n admiuUtra«'««» e da
dch gaeia flacal.

No •*« u pro«'f s o moroiMO e som
MMto, o ilr. Il.ii ln.«a flanai
vea uAo se move e «leiaa a«> abiiu
d<>no iiil. r»— « «Io pulili* o e
du ndiiiinutra*;Ao !

Urge uma provide ncia, para •
rifar malrs «• complicar*'»*»* mato-
rca. »

A CASA MODELO rcccbtn
THE ORANT IROB

o BeUior rak.ailo AMKKICANO
Par 22SOOO

PREÇO KECLAMZ I I I
• 2400

ECHOS

DO PAIZ

Cli- Jfou da Europa un: gabi-
uetc completo de p|iy«ir>a e cliimi-
ca ,d«*stina«lo ao Lyceu ila Para-
hyba.

>fn* cercanias de Mumangu-
ape. K«t«do da 1'araliyha, a poli
eia . '«ba d eíf^etnar pri-ãio
temiveia bandidos, que opi-ravain
uaqn 11a rona e qu»* são accuaa-
dos ile ter»*m f» ito diversos assa!
tos mu moinln - no visinho Ksta
do «I» P« rnanibueo.

Foram iniciados os traba-
Ihos da reforma «Io Jardim Pu -
blico, no qual vão «cr eollocado
.4'ramanchô.s.bancos e fonte-
vindas especial mente da Kuro-
pa. para i -s fim.

O " Minas (í raes". de Belli
üorisonte, publica o r ialorio d»
chefe ile policia, o qual mostra os
grand -a melhoramento^ realisa-
dos no serviço da srvurant;a pu-
b!i-a itiim ira, e os exeellcntcs re-
soltados obtidoa, como a organi
>aeâo da pclicn ivmun rada,mo*
trand<) os ben*'fieioe colhidos com
a a , <"ío du jiolieia de carreira.

K<» * mesmo documento dá co»
ta da definitiva organisaeão d«
«ervieo ile extÍBeeão de iucendii
c da inspeeeão d«» vehicnlo*.

A assist ncia para os nn nore
delinqüentes preocupa a atten
eão do chef« ile policia, que va*
construir, em breve, uni «ilifieir

para o recolhimento desses infe
liz '5.

Preoeupn também a actual ail
ministra eão, o estabelecimento «Ia
regulamentação de empregados
domésticos, a poüe;, de costume?
p a instaüaeão de nina repartieãc
especial para capturas < investi

O mi >mo relatório dá noticia
de que já foram expedidas cerca
ile 4.000 cflrtéira- de identidade «¦
indivíduos eaudidatos á for a pu
bliea, á guarda civil e á outra.-
profissões.

A pref itnra de São Paulr
denominará ma Bodrigues
Alves, a travessa ila Sé c rua Du-
e,nos Aires, a rua do Rosário.

DOBZTcaiOB

— Heatisou se em Decauville,
na França, o concurso de hydro-
arreoplanox, cujo resultado foi o
s guinte :

1." part o — Velocidade — Dis-
tancia, 100 milhas, vencedores :
Moineau 1 hora, e 50 minutos ;
Oheinet, 2 horas e 3 minutos; Mo>l
Ia, 2 horas e 5 minutos.

2." pareô — Distancia — 250
milhas —r Vencedores : Moila, B
horas e 24 minuto.-; Reuaux, 5
horas • 27 minutos e Gaubcrt, 5
horas e 34 minutos.

No terceiro parco, prova de. re-
sistencia, distancia de trezentas
milhas, empataram Renaux c Gau
bert.

Telegrapham de Milão :
Foi inauguiado o congresso d»

Espernuto, na presejua das auc-
toridades e dc numerotos eon-

Srcs*i"!asv
Api»s o acto inaugural, houve

um concerto.
O pMneté 

wImperat«r".tiiiP

partiu <ln Nova Jorlc acabará o*
reparos das avaria» que soffr^-u,
em viagem.

Foi apresentado, no congres
so da Argentina, um projecto so-
bre a cn>a(;ão du» o*eola» ruraca
detlinadas ás nr.ülierrs maiorrs
de 12 anos d» wM», que qnoi--
rani adquirir conhecijuentos iiiw
industrias ruraes e acua derivâ-r
do», e«tabelecendo-se como cca—
tros as seis priueipaes provinei-
as.

O orijaraonto apresentado ao
r»n*t*s*> pplw governo do Perto'

para o anno de- 1814. «ccnsa um
«*ld« de :!:.jOO:H0fl»OOO.

T* . *1»
Ao «r. H. M«rl*e, director 4o

obnervavorio aatronomieo, dvialv
*'F«d«rat»© lim A—«ia.H^ Ot-

rowrrriir* do lliliit o wiiiiíiiIi
offirio !

"A 
dir»-etoha da Kal>raç&o <laa

Aaaoriarõe« I wiimim uni «lo
llraail, i.tl«nd<««!•» A «oliwdaHk»
•pie arai m ntido lho fai dirigida
|wla Amum uiffta C«inn» rr«al (|e
S «iitoM, tem a hcetra dr mviar a
v. na. ihmii o prperiitr, virna In
balbiM do ar. ilr. AJfrrdo Anloatio
(!arilaau IhMo^ buJmv • myuUtm»
|i«i« ão i»ii unifornii«la«l«* rtitrr o
ealrmlario, o grau, á h< ra. a mnli
d« . o ealeulo Ha reiiUluh.la>|r

Tnianilnv •!.- um proWeua <ki
relevaiilr ini|Mirtaneia, i» qm ra
volr^ aa|»erti«a Irrlinier*» paraVu
jo eartudo fa1l«i < a •••ta Krd«*rarAo

indi*|»rm«i\ •» eoitipHiiicia, eu-
ta ilir«*etoria p«slr attrnrioau ve-
ma para aolifitar a v. ria. a>u
paivrer atihre o* refi ridoa traba
Boa

<'ertB de qM v. tia não v ne-
gará a prestar lli« nau- awignala-
do aervi«;o, provaii«l«> mais mim
vez a aua alta rapar idade r pro-
fuiiiloH civnhiviiiieiitoa, qu« tanto
reab*« empreatam ao jnato «• uni-
venal mo*, de V. e*a„ «ata di-
reetorie, antecipando agradeci -
meu toa, a« rvi*-a«* do eiiaejo para
reiterar a v.« xa. aa seguruaraa ile
aua alta eatiuia e mui diatineto
apreço. — liarão de Ibirornhy,
preaidente.**

lia 400 anttos foi introduzido o
rhocolat» na Europa.

Foi prla 11«-apanha que pre
cioso predileto |>cu«-trou no velho
lanada.

Heu uso fora trazúlo do Mexieo
por algnua navegadores ibimoa.

Na Kuropa eonservaram o no-
me indiirena. choeo, que aignifica
14cacau" 

e "late", 
que quer dizer

agua.
Km Frnnca c noutros paize- o

«•hoeolat" entrou log-» em voga,
sendo apreciadissimo. P -/-««c-lhr

a coiiaagi açâo offieinl no es«amen
*o de Lui/ XIV com Maria There-
*a. filha de Philinpe IV.

Como sempre aueceilc o choco—
'ate 

tevr seus detraetores +*, entre
s que delir div-eram mal, <• cita-

lo llrane.ieio que. cm 16Td, e;t-
•reveu uma longa memória inti-
lulada 4*l)«- uso et potu ehoeola
an diatriba'*, 11a qual a sueculen-
a bebida é violeuta e apaixona-'aiiH-nte 

atada.
A vem*na de Hra ncacio.porem,

arece que foi o|»timo reclamo ao
hoeolat'' cujos 400 auiioft ilo uso

ia Kuropa falam no retumbant
uccesso «lê sua carreira.

an noiani também w>mbraa apa-
iate

Tem drMloa, Um alflama aa>
inV., ¦> que aâo »iuf>rebeade i Ia.
daa aa o br» buiuaaaa reaealem-
ar ile imparf.ifàa. Maa,. qae *e-"aaarado 

a apa-
li*ft> de valer

ii per lar
¦ar aua trvra etmbeekU lá fiV-
ra, apnai ataa4*-a aab étmaa

«aelu.é que a
roa» autur d*

jnrante a rota doa Alpca, oa
« moveis Berliat chegaram noa

nto3 t heras determinado»,
"irenta o ciueo vaxat. 1484

Pontas ie fogo

Sobra minha banqueta de eatu-
lo eatá a ultima prodneeio de
Mestor ,Vietor.

Kis abi- na terra do matto *'A

Terra do Futuro",

K' um livro de propagauda in-
tensa e sincera da terra dos pi-
iiheiraes. Suas paginas, eserip-
ras per um pulso forte «- adestra-
lo nas lides da intclligencia, são
como que o elangor de uma trom
heta famosa, chamando o foras-
teiro para ccnhecer, contemplar,
suseultar o peito farto de«ta Cy-
belle, desta Ophir que estreme-
oa orlada de pompas nas bandas
lo sul.

O livro de Neator Victor e«t»i
dividido em XVI capítulos. E'
'ira esten cfccopiu. um kaleidoaeo-
oio que refleete as eores variadas
do fausto, da bdleza sem par
da terra paranaense, — *4A Ter-
ra do Futuro".

"Bemdita a terra de meu ber-
co", disse o bardo do "Amor

Bucólico' *.

Rim ! bem a ventura dos aquel-
les que tem alma para ver e des-
forrar o véo que poma «obre aa
•eiva*, aobrti aes eainpiuaa inter-
minas, sobre o solo huraectado e
oingue, «obre ou filetea, oa eoirre-
retro», aa torrente*, aa i-randea
massas d 

'agua 
que serpeiam a-

qui e alli, — ora tranquillav, ora
'raseiveis' arrojando-»: do alto
daa penedia* em toalha» pratea-
das cheias de imponência.

Terra da premiasão ! Paleati-
a» adorada ! Do alto da pyra-
mide de affecto purissimo que
tvi consagro, eu proclamo aa tua»
lindeaaa. a d os ura -dai teu clima,
a limpidez de tuas fontes, a be-
nignidadè de tuaa aura* baJjwmi-
cas que adejam sobre a copada
<ki teu» bmquK saKrado». De joc-
iliüh, wíluc o oo4'U0 ii»- leuh pra-
da» florido», o olhar (ito a» aa)
que te aquece, halbneíaudoi a pre
ue ardoroaa em louvar de teu no-
m*<, eu me extasio ante oa pai-
ncis fidalgos que se desvelam e
que encantam a vista do' cerni-
nbeiro exlranho.

Terra df Chanaan ! — "A Ter
ra do Futuro", de Neator Vic-
ter, eseulpe fielmente oa ttua the-
Houroa. Brtereotypa o garbo daa
panorama» fausto» que exhibea
e que fawina—, caiuo aa ynnmaa
que. aa priaeeta» orie®tae» vspu-
nham. outr'ora í eubifa da popu-
lição aparvalhada, boquiainvtaf

pela aeintillasio doa rubia.e

¦ N« geaero daaaUptívo, "A Te» Compaajr noa m
ra d» futuro:" aa «atreja* daa Da ojAtm da
¦o« qne, ueatea ultimoa tau-

H tem appamwN a veèpeüa
d» Paraai.
¦Vejo fcWama ato tela, tm quaTa

A impreBM earioea
i-m ahrara^a inea
liaaav. l prudiarfá» ali. i «ptaitii

reata do noaai* «lilscto
«|ur tanto tem aa-

bido honrar o a»m< dc «eu ber.
to natal.

Hâi» da "floifta 
dr Nttuias"

aa liaba» aeauuaiaa :
A TaH*a da faior i

(linpreaaóm do l*araii» i
Neator Vietar, euja aetiviila

dn literária tom tomada uma «lã-
r. e. ãn, » um tempo util e • ath<»
tira, acaba de dar á publi oladn
ai. imprenaôva da aua vi<nta a«
Paraná, que, eou, joati^a. >l*n<>
miaa <l« "Tarra 

do Futur.»". O
Purauá, acate livro, cata anav*
a juslameute apreciado cm Uxla
a sua historia interna, ana foiçio
earaetcriatiea, aeu desenvolviai.-a
to. eaiia vet mau iatena».

Neator Vietor, ao contrario .lo
que «ueerde geralmente, eom ou-
treia nutorea de livre», da natu-
r»*a da "Terra 

do Putum", mo.
seguiu dar éa pagiaaa do aeu li-
vro. uma forma leve, attrahente,
qu«i não can^a o leitor, laçam o
em aaanmptos dc sua natureza es-
eabroaivi.

O livro tem varias illuatrao-
rões, iucluaive um mappa do Ks-
tailo.

"Terra 
do Futuro", alem de

ser um bt<llo trabalho, no gene-
ro. 4 um livro em que. a par da
sentimento nativieta do para na-
ense, si» verifica a sinceridade do
esrriptor, eonsiúente de v«'rdadei
ro fim de nau obra.

Aasim é que, tu.lo na "Terra

do Futuro", tutá rxpoato cem a
fidelidade da ol»srTvarâc< iuune.
diata ou si*gundo o juizo eompe-
lent • «le enliros r biateriadorea.

_ O livro iíe Ncstej* Victor é, aa-
sini, um livro perfeitamente re-
presrntatire- do sympathico c
pnurreiwiata Katado do Sul".

O Par mm, agradecido., arremea
sa cfrbclhaa de goivoi> sobre o
lar «litoso dc Nestor Vietcr» lar
que r um templo de amor, de naz
ofliiúna ile- trabalho cdificantc e
honrado.

Impai

eerea» aaelallieaa daatiaado

_ M ada Ia de í!ria«áa maa
Nata Oroaaa. Katado do l*araná
(affieio a. 37ÍJ. arwlo dirigid»

Ia d» ealaeio da Itararf," 
de Parra Mo Paulo-

, lambem, eeta reqni-

aa rnmyi

Kafe-,

qaiait., viu. traaaumrl- iUm
c*a & de IVmta Orai», par
aaate miaburio, para MAU

O leitor conhece o "coektail" 
I

Poreoaamente sim, embora na
CerKiba a arsi neo ainda

não esteja muito vulgarisado.
Paia o "coktail" é uma niietn

ra, uma bebida esquiait» prepa
rada de variaa maneiras, antrau
do gi-ralmeute o leite na aua eoai-
posição.

Mm não foi para deaerevel-o
que pegainoa da p<iiua.

Ki/.emol-o, puramente, para in-1
formar que o 'Jkoktail" cample-
tou, lia peaca, o aeu respeitável
77.* aimo de exiateneia não avau-
«.auio» " util" mas popular e apre"ciada.

Kstá velho. 77 I Uma trinteni
mais e e-na bebida contará a ide*
de do homem maio velho de Prau-
qa. deane prehistorico ancião
que nos fala com saudade de uma
epoea longínqua mi que briueoit
nos jardins das Tulherias com
o desgraçado rei d» Roma...

Está vclbo, poi», o cocktíll

ardem do ar. mlnatro, re-
««la-
roata
vai»

*aa aa» a aana MAA, coaten»
da material para cerra» meta II i
tm dwliaail» * Pasamda Modela
de Oiaç*» em Ponta Oraaaa.

dk 4 aaaoa i
KMaado a minha aeabora »of

freadu, ha 4 annoa de hemorrha-

Kl, 
fraqueza nervoaa e debillda-

garal naalvi appliear a an
graadiaao preparado DII8 VITA
Lm, e cm pouco tempo a minha
senhora aehava-ac completamente

Rio Mertõ (Mun, de Rlume-
nan>, em 1ft de julho de 191H. —
Manoel Vieira doa Mantos (Plr-
ma reconhecida) Jt!07

0 lapn Cifafc

A cidade, hoje, aiuanli'' < 1, cn
volta num audario de triagaao.

Muito frio o uma garoa fina e
irritam torturavam oa transcuu-
taa.

O eeu, encoberto por gru.-as
nnvena plúmbea*, eanpn atou 4 ci
dade um aapceto de lafiuita ma
«aa.

Ao que parece a chuva «e pre
para para deaabar terrível nobre
a ei.lH.le.

O tempo, na serra, se apr« sen-
ta vaeiliante.

De quando em quando, boje, u-
ma garoa fina orvalha a terra,
lá.

Ratão entrando 24 centímetro*
•Je agua aa caixa.

Aa obaervações metcreologi -
caa foram aa seguinte* :

Ita.-omctro a /oro media do dia,
«80,1.

Temperatura eentigrada ma
xima. 22.5.

Terrncratura eentigrada mim
ma, 10,6.

Ilumidadc relativa media, 86.
Ten*ão do vapor m. m. 10,3
Dircci;ác e velocidade do vente

«ndoeste. 5,7.
Idi-na, idem. idom, 6,0.
Evaporação á sombra em m. m

597.
The liai i aaati u solar máximo 7,0

' ('Jiuv«, 0,4.
' Htractus Cnntnhis Nymbus.

O dircetorio central do Parti-
do Republicano Paranaense roa-
vacou para o dia 1. de outubro
próximo a cotivençAo que fará a
ceeelha doa candidatos áa proxi-
mas cleiçfiea para renovação do
caogrcsso estadoa).

O "Elixir 
dc Ngoueira", do

Pharmaceutico-Chimico Silveira,
é o depurativo de maior procura
c £ encontrado em todo o Brasil.
A' venda neita cidade.

NOSSO PESSIMISMO

tim por sobre nos-
aa patria além dc outras conse-
(uencias immediatas provocou
Mina que nos vai seniln lmmenso

mas em pleno vigor, eui pleuo vi- 5len^e prejudicial: infiltrar-nos

,.0. le um terrível pessimismo.
Ò "coektail" nawseu em 1836, Essil enfermidade psycliologi-

uaa cercaaiae de Washington, na !a *esl"Dge o alcance da vista

Norte America. 5 oblitera a razão dc quem a pa-
A propoaito da «na origem car- •

re mundo a seguinte historia : " pessimwa quando não tem
Joio A. Hopkins, gentleaian d« k «<'naaçio de que tudo epi seu

raças príncipe do smartismo, este- «»"* aor revestiu-ae do negro,
ve em âUdensburg para liquidai ¦*® dispõe do discernimento ca-
uma antiga questão de iHMira. Parn ajwizar com exactidão e

O adversario o feriu aseiauien- <**«do verda-
te com uma etf|>ada<, na durilo, o ®eJjT®' "a «tuaçio.

Hopkins sc esvaiu em aaogue. Desconhecendo, pois, a exten-
Transportado para uma estala '1° mal, Ignorando a sua ori-

gcin o profirietariet delia Jack *cnl c " fi™ a que o mesmo che-
Henderaaa, que inventara uma ffaré o- pessimista abate-se impo-

panaeea universal, o cuÉau rani» tente, anniquilla-se e entrega-ae
demente, niapregand*, aa trata-; 40 deaospero que a faa tagarellar
mérito, todo o cuidado e desvela. r proferir es materes abaurdoa e

iaa mais ridículas infantilidade»,
o Brasil atravessa um período

^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦sgndissimo 

da deença de Sebo-

^^^^^^^^^^^^^^Hpenhaner 

: o pissámasmo alastrou
immenfrídadr do naaao ter

^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦ritorio. 

devassou o lar do
penetrou no palaclo do

meia agna do
aperarie, emfim propagou-se par
tada á nossa nacionalidade.

Dahi a peaaarmim que sé o
Briü! i.std ciii '' 

Dolèãcltj" j m>
nossa farra marcha para a banca

aé asaao parlamento 4 des-

Em virtude desse erro, julgaa-
perdidos, esforça*

encarar de frente o proble-1
e aalacioaal-o e*m> prestezaI

Aa pessoas que estavam a par
da aventara, do "daadf" de Wat-
hington enthusíasmadaa com» a
vieteria do remediov eoptaram a
sua formula e a chamaram "cofc-

UU", isto é "eauda de gallo", a-
nimal este quf i o aymbolo da va-
leutia e da coragem.

CASA DE PRIMEIRA ORDEM

MM

De orèaalf do sr. ministro da
agricultnra requisitou o. directer
do ministério da agrieuttam do
8ic< Paulo, transporte até a cata-

ção inicial da Hwocabaaa RaU-
way Company, por conta daquel-
le ministério, para 8SO vohun«a
sob a marca MAA, eeatcada ma-
teria! para eereaa metallicat dcs-|
tinarto á Planada Madakat d# Cri-I
lação em fasta Oroaaa. Raláwp
do Paraná (affieio a. 9.19»}.

¦No maama sentido offirinu ao|
agente da eataçio iaicM
Paulo) da Soroeabana ai^H

tbao
Ms gin.

moSrn Ra AMteU
igwilsa tsrtlZi ma ' :praU
sr. aMUwffc- Ka FMy

qutsKo-vaa wa—pssts1 »t4 a ja. riae dc TH^anuimiai
llaako da llaapijar eoota d«le nham.

[minlatoria para 8M voIiuiks xah Ra laglalsria o jglaxitea

' ^ 
1 

*** * 'T

'f ' 
"'¦* ' J* VI, 1 ,?.« • " 1 "i.. ' ;»V-

r-x

aama-nss a deacmapar oa noasae
Itamens, a xingar os políticos, a

¦ injariir a Rcpubli. a I

i « HH^m

iam parqua a certeaa de fue
a cria* é universal serviria dn oy-

calmante ás noasaa afflté-

a parlamento 6 u-
du peixe",

i aa enl—«in patifa-
a envorga-

desrespeito aem nome per part«*
daa auffragiataa.

Na AUmaaiiha aa Iralurõra m
mel lida* por gente da fabrica de
Kaaarn fa» a vaidade iln. subali-
toa do Kaáacr paaaar dobnan
momeatoa áa infiaMa ..margura

Na Rclgiea a prinena l.oi/a
* peri^uidn por aeua crcdoree e
appella para o parentesco c pa
ra o cora. ãis do rei Albrrto rm
plorsndu um empeatímo que a lá
vn> da cadeia.

Noa Ksla.lm Unidas o governa
dor dc Nova Yorfc 4 levado aea
tribuna« s e responde a proeessao

crime de mubo.
O Mexieo definha sob uma a-

aairhfaa an» li>aitr« .
No ITruguajr o miaUtro do ex-

terior eloaé Ho«n< u ve sua prasoa
mrttida num <mhnilh<. furmida
vel, numa serie de "screiiucri*-*''

sem ronta.
K por fim. na Argentina eon

aoante telegrammaa «b- ultima
hora para completar as patifa-
rias da aifandiva na camara ca
deputados imitam oa aeua salto-
gas bratileiroM, iuimoeean<l«. a«*
com palavrAcs e rapmdra inde
comsaa !

8ol»rw toilo esse quadro, pai li-
dament<» esbeesdo^ deadobre o
leiler uma criee mna.Hal com ca-
rartere» mais ou nmnoM gravea
e «n eads pair. que A a finaaeei.
ra.

Porque, pois, este prmMmiinno
que noa tolhe o poder de refle
lio e aos drsxa ineapa^*-a de a*
er f

Mario

O CRIME

8ehi«1o do período gi egario. da
agremiações do* povoa da mais
remota antigüidade qu<-, qu.r

Br 
um pria<:i)ii» inato de sociabi

ade. quer pelo espirito iintinc-
tivo de eonserva^ão ou per um in
terraa*' «-«'iMiomieo, COiMprrlieudrii
a emincut«! pr cisão da solidarie
dade humana, vamoa < iwontrnr,
já, o homem adsiricto aos pveeei
to* do Direito Juatineaneo, o "al

terum non laeilere", o 
"anuiu 

qui
que tribuerc."

Manif<«talões de direitos reei-
procoe^são eHe», sem duvida, a e
qui valente do evangélico "não

façses aos outroa o que não que-
rei» que voa façam", e, reais com
prehendidos, talvez, (si permitt»
o pessimismo da £poca), peloa le-
gisladorc» du humanidade iufan
te do que peloa moderno» theori
coa cultoree da complexa júris—
prudência dos nossos dias.

Para não remontarmos a t> m
poa mais apsgadoa da llnaoria
Antigav folheando a poema de la-
rael, na descida do Biaai, entre
coaivulaõee vulcsniea», estrnpidoa
de um cataelismo iiuniã^nte, nas
taboaa inspiradas do Decalogo
desíubriremoo o tuwomo lumiuo-
so daqnclkti preceito».laqn

"U0!
^^¦oneste vivore", "alteruiul

[non 
laedere", "suum 

quique tril
I buere" (viver honuatam. ute, uão]
I Icear a ninguém, dar o seu ao seu
dono.) como o profundo 

"nosee

Ite ipso", são o equilíbrio das pail
I xões cm lueta. I
I Bem coanprchendidoe, qai< fo«-l
I sem, eesaa obrigações, que, dc
Iper si valem uma religião inteira
I— o culto do Dever —t e, o crij
Ime, a violarão culposa e imputai
I vel da lei penal seria impraticável]

I Indubitavel, parece, que, cm
I um meio ondf a cultura moral do
lliomem attingiu á decretação da
liei, no direito eMu*iptp, inspirada
Ino direito positive—" ilare"(auunil
Iquique tríbuere"), uo nagaitivo—I
l"non facere" ("alterum non lae-1
Idere1"), sob a sujeição benefiea dal
iGthica couaolMaaeiaila no devcri
Ide honestidade, ("honeefe vive— I
Ire"), o deUcto seria, auto a in~l
Itencionalidaile aoaoeuratoria doai
direitos individuaea, naaaúf.stada
pelo texto legal, o mal eombati-l
do a todo transe, o elemento dele-1
teria, como o morbus, para o quall
haveria uma repressão immedia-l
ta visando a elimmaçSo da eausal
kurbadora. I

HSminenieniente eociavel, na ex-1
Ipresaio repisada de todos os »o— I
ciologos, des philosopbos oa inaisl
laiitigoa, o homem, uma ves obri-l
gado a manter, cingido ao-eon-1
trneto soeial ou equivalentes dol
mesmo, peto esforço individual, I
num contingente de unidade dc u-1
ma grande parcella de quantida-
Idea homogêneas, a harmonia so l
ciai, tem, racionalmente, de ada-1
ptar a espirito á noção "a 

prioi i
da restricçio dc liberdade indivi-1
dual em proveito dn harmonia eoll
lectivH. I
¦Serio, porem, os metnbros qurl

[compõem uma sociedade asaiai I
eoMitiud», rapoxe* «le uma per-1
feita eompenetraçno dfr se» dcai-
Ideratum I
¦ R' o problema da repressão dol
krimf, I
¦Bnrola.1» entre aa molhas de fe I
[rro de uma rede si> possantes teu I
[taeuloü da armaddha frasjseira, a I
fera estortegante, urrando eutr»
o eacabujar <te sen captivtiro, pa-
ra eonpartir, dc mo ia perto da e-l
Ixirtencia do homem, para viver I
sob a sna pratesi.io, mister se faz I
que eUe paeientemente a dsm. 's-

«que, ensmando-lhe a moasidío,
ia paasividiMie eompfct*, siabjugeul

inteiramente á aua* ventade.
¦Dahi a adaptaçifs «to espécies I
domesticae que vivem- o sc repro-1
dosem em rebanho* tf manadas.
MM* eaaatituir, no es»etto

iP •

«dnm 
rvi;oa A

eewt a w iema^ parle it»- . Nas ultimas semi
* sua vida, its sna pa- * sna. Astor sahir
prestando iaHndUia arr acompanhada per

¦MaMa ea <mav vaiiaa ¦» mi IHAii» de n

rsp*rlr«, eonst it uin«lo-sr, final
mint**, um grande elnaento d«
progri*ao.

O indivíduo a»ni i • u» ilo «l>
ver, da mor.il, em rudmi* uioa.« m
oors, a«*ai di^eertiiniiitrota
p«»ivel eom uma «• • ied.i.1.- em
uue a garantia da» lili, r<l*.l<. IU
«tividua s ileeorre da inatiuten«*Ao
daa ItbrrdAde* imlivitlusM «l«« «»r
r«* da msnut«-ii«;âo .1 ml ki ida«l<
eull«H«fiva, aob os mulliploa «mk
etoa da or*tetn ma IHr<'ito e na iui
tiÇí, * o equivalente proporrtenal
do animal no livre .•*cr«-ieio do*
seus jnat ittetnv.

Numa ílla«,*Ao pree*<^ • — a| «•
doma A fera se edum ao homem.

Nâo é grotesco ro no psrre»» o
pamll* Io :

Pela lei «Ia hen ilitsriedad |wir
anomalias adquiri«ls«, imlivoluos
ha, que, etohors rin • otmvio, .10
eontaeto eom a «'íviliaaráo, aâo.
eomtudo, rebelilrs nii«antropoa,
iuailaptavni» ao in«-io • m i|i»e «|r«.
'UVf»l\fin a> mia. teudt-ueias ri
vedas de perversulad . de a«*hra-
gens affeitos sempre a infringir u
ontem, a perturbar á tranqnilli
dade preexi»t« nte, a violar o pre-
ceifo eonatituido.

Pobres taradoa, vietiman ds b«-
redétarifilade. srrão. nimpleatnen-
fe, inu o t> iniveis rl«*»ne»tee de
<lestrui«*ào f K, |iara s ana reg*»-
dera«;ão moral aamente a pena «
xiate, n|>ó* a> eonanm 1 ao do mal,
a perprtracfio do crime f

Ni.l :
Abrimlo clareiras profunda* no

no eorai.'A«^ ii«»gro i|e« * rtõ«-a, le-
vendo fulgiiraçõ* a al* um novo
sol á falia «Ion eanihae«, o lis r«i é
o tramite ma ia «>urto e maia s*-gu-
ro para a eouaeeuejio do mais
gren«ltoao de*ii|fratum aoei.il.

Dia «o por is^o o aabio :
"Si 

querei* derrubar tyrsunoe,
levantai impreiinas ; »i quer i-»
feebar priw» a, abri rse«>lasM.

Raul Paria.

••1 Os liabitautea ribeirinbo4i
da bahia «le Na vacino, na« coe-
taa occidentacs da (àrreia* \ã« ter
agora occaaião de pirseneiar um
empreheadimento que não «é obra
daa mais vuigarca.

Trata-se d' prevurar a trazer
acima o» consideráveis theoauroa
tfue o mar oceulta uaquellc lo-
gar.

No anno de 1827. foram alli
inettidos a pique pela* ea«piadras
reaaidas <la laglst^rrs, da Kas-
sia c da Franra, nada im-aio* dc
sraacuta e tres navios turcos e
egypcioa. E aa agua» fecharam-a..-
por então sobrr enormes aommas
de dinheiro e muitiplii!
riaes de valor.

Só a madeira de carvalho que
alli se encontra avaliaram 04
entendedores em mais de trezen-
ta» mil toneladas.

Immergida depois dc tantes
annoa» deve apre*«*ntar o aspooto
a a rijesíi do rbrrnri, eireumsfan-
cias que lhe dão uma extraerdiua
ria valia. Os navios eram forra-
«loa de cobrv* puro e £ de crer que
essas famraas eouraeas não com,-
portem menos de trea mil tonela
das dc metal; guarneciam-noa
2.1tMI tanhòcs, seu do 1.300 de
bronze. Por aqni se poderá cal-
cular o resultado compensador
da tardia salvação, que ue vae
emprehender.

lia documeutos com preciosos
detalh s sebre a.s riquezas que os
commandautcs das duaa esqua-
dras traziam a bordo dos corres-
ponentes navicw. Só a nlmiran-
te ejjypeio Jluliarem-bey trazia
comiipi u bordo dois milhões de
dollars (10 milhõ.i d" fran. os),
vinte enorme* sacos eheios de
prata amoedada c dez mil duca-
dos em ouro. O navio eujo cora-
mando era exercido por Ibraim-
paehá continha só iein ouro e
jóias segundo declara' ic. do pro-
prio, um valor representavel em
cerca de 125 milhões de francos.

E assim, é muito do erer que
oa demais navios das duas frota»
também eomportaxacui riquaxa.
em maior ou menor quantidade.

Dentre o supracitado total de
sessenta c tres navioa, já quaren-
ta e tre* foram encontrados, ea-
tendo a situação de cada um in-
dieada por uma boia; um doe
mergulhadores que procedeu aos
trabalho» de explcrueio trouxe
pnrn cima um destes dias uma
taça de ouro, em eatylo grego,
que os entendidos declaram ser.
no gênero, um des mai» perfei-
toe exemplares.

A joven viuva' do coronel As-
tor, morto a 15 de Abril de 1911,
no naufragio do "Titanic", 

deu
á Iue, no dia 15 cie Agosto cio an-
no findo, nma creanea do sexo
masculino, do peso de sete libras
e tre» quartos e a qual, em hom<"-
nagem á memória de sen pai, re-
ceheu em baptismo os prenome»
de .Tohn Jaeob.

Esse acontecimento era iispera-
do eom a. maior anciedade. Nun-
ea nma capital do reino, espe-
rando a nascimento do príncipe
herdeiro, foi afltada pela impa-
ciência, a febr*i, de que Nova
York se possuirá, desde que an-
nuncrau a próxima chegada do^balljr 

doa tres milhões de dei-
Iara».

i*na«, não podia
á ma, sem «er

ginplioa i» ba*bai|Uea,
em um armatem, to.r
ilaraa abaiolonainl
gurza«, ae prcoapítav
MOvrr ; •• %ar»aa v»
obrigafla a retirar *«• «t.

rntrara
a rende-
traa fre-

psra a
ell.i foi

" rru*
rhaiia«*** por uma iwrt« s«« reta,
para racajiar a indiaeripeão daa
mulherea qne queriam, por feres,
examinar aa »ua« eompraa. Ihan*
te «Io aeu palácio ila .1 avenida ps
1 aviou .v .in jornalista» uoiV-eMb
Auto«i«»vctaí «*h*>íoM «* ¦ xetireio*
01 ata• a lodo o montei*tu paravam
á porta, onde uma N|ie<'ie de eí-
ecrone narrava, «m voa fartM-
ma, e morte «lo roronel. rnn>-or».
ira as aua« iii|ii*aa«, niene^nava
oa obras ile artr eonti«lae 110 pala
cio, etc, 0

A eseitaeáo publiea >->Ws 6*
ponto quando ae anub ds rlng.,-
dsede «alo amas • «fr n.- -liro%.
No dia 1."», «Ir manhã, .rs tão
deit.a . uii:ftMAo na .V mOi
qur e eir- lllaeào ehegon a atar
quaai inf r ompiila. I> jmivo ouviu
a noticie da bo«8 «Io porteiro que
logo «fepoi* a confirmava, rola •
1I0 na pare«lc i,m grsrul* cart» .

Immeiltatano nte, eome^arau.
a eireular aa e«li«;«V 4 • %p«cía a da
impr -ii*». l>ea.|r 

'o 
Krak .1 1'H|7,

a» náo prroeneiaia tal arafan a
ile "nevv hoys".

E*t<a eorrisni por i<h1» rida-
dade, carregando enorm • tsbo-
Mmi on«l«* liam as palavraa j"A.for bshy arrivnl : fnll de-
taiU.**

O b«ib> ficou oeeiipaniVo o qtiar
to qu** seu pni habitava « o qual
fòra pintado de azul e guarn- • elo
•le^ moveis «#•• earvallto irgl«z. A
iuãi, qu . tinha »offrido tuormc-
mente com o naufragio, reeol*rara
toilavia tão robusta mu; i que
pud4»ra supportar a«*. sem di.mno
sensível, a iudiM-re« ão «1. s acua
eaaapstriotoa. A' ultima I ora 'or
ria o boato «l«* que a ana família
a ineitava a «-1111111 rgar a execução
do t «taiiienfo «Io eoronrl Astor.
porque este deveria ter ch-ixado
ao a»'U filho pcsthumo, uão tr»-*,
mas qninze nillhõr* «1*> «lollar».

Divrraoe jornais. j»or« m, eou
ilemnavam ess ' boato, corno ab
-olutamente destituído de f?:nda
mento.

11REVEMENTR
"A TRIRVVA"

Joraal InitipiiiMnla

a par uma verdade»
de

Correios Io Paraná

O ar. cor. JI I Ilra«ilino Moora,
esforçado adrn iniat rador dos Cor-
r.;io* do Paraná, na aua recente
viagem á capital da HepnMi. a.
coasegniu da Direetoria Oeral-
varioe melhorawients p»ra o d -
fWÜWW! aob sna eomj^t.-fste
diree««4o.

Entre ellea contam se- cor for-
me o aetivo eorraaprvidenti- do"Diário" ha muitos dias trai,*,
mittiu por telegrammaa, a cres-
<;ão de 1" asencias j>. rst«/-.: a
elevação a la.| classe «ia agencia
de Ponta Grossa: a 2a. da* rl
Cniáo da Tictoria e Kit Negro,
neci ssídadea catas qn.' surgiarn.
não s*> porque trazem angmonto
d>' pessoal parti squclla> ri parti-
ÇÕes, eomo. também porque ele-
vam os vencimentos dos asu«
? unerionarica, reconpeuaa^do-
lhe« assim melhor a ae rio de es-
forços que dispcndiaiu para o
bem desempenho das *ua« fuce-
ções. Será cqualmente cl- vada a
tabeliã de vencimentes, do pea-
soai «1a agencia de Pamnagnfi.

As agencias recctt-crcaoas ae-
rão installadaa somente no ex-r-
cicio vindouro, assim como rs e-
Icvaçõea de classe só começarão
a vigorar também no principio
ilaqnellc período.

No momento actual. de eriso
finaacuira e dc eorte^ dc desçc
zas a aeçioi dn illustrc gosttor do
nosso serviço postal Teu provai
o aeu prestigio' junto i-s ahas au-
toridades doa correica Vrojjtigio
esse que »ó pode adquirir qu.jn,
como o eroncl Brasiliu' Moura
imprime A repartição que dii-i^e
a bella directrií que n eolloea en
tre a» primeiras do paiz. f

BREVEMENTE
"MOemADR 

LOUCA"

Bomanci' da vida real

Vida pratica

Contra oa sobras _ AeonsrTTia
o dr. Dp ch, eomo meio infaliirel
para ¦tlpprimir os soluços, o se-
guiiite : tapem-se oa ouvidor
(propriamente o canal auiÚtivo
e externo) eom ae extremidades
dos dedos, exercendo certa frei-

ao mesmo tempo heba-ae a
«jt-4u«u.ot» a«M ¥o« e po«- mão Ue eu-
trem, agua ou qualquer outro li-
quido.

O soluço ee-laará logo aorque
(suppõe o citado medico i daquel-
le modo ilesapparr-ce a eontrae*
çia ila glotte.

e • a
Al ! gente, ai qn> nn «eoile
A quem não sabe nadar ?
As meninas doa meus olhos
Ve so afogam a chorar !

a a a

Felizes são aquelles que. ealeíui-
do aos pés v.« sentimentos de co-
raçio, ^travessam a vida indif-
feriitemciite.

a •

O Rocha é chamado a toda a
pressa', para photofraphar uni
morto.

Depois de eoütocar a naaehina e
diapor o focos o retratista volta-so

para o cada ver e exclama i
— Csidada, não ss aaexa I

' I ' '
I

L. %'i
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^¦MERCEDES" 1

e Caminhões 

" 

D AIMLER-MERCEDES

30 / 35 cavallos
2, 4 e 5 toneladas

Agentes^ ) oguetra 
# 

Heultnnnn—fíutã 
S. Francisco, gj

CERVEJARIA ATLARTICA

tCditnc*

>* r»l« iii ilo kxmo fcr. Pr.
f' ilt» Muni» i(•«« 1 fl<;u "
. Até o« duaa lioraa «Io «1 ui

«ia formitt*. aa
»»t. i a «I«i li».«.»««» «!«• M»

liai Kl rli

|irai.ii farto
Mnrm um
!*• iln» I \ v»

rua
I UtlO
•!(••>«* I
lm% «v

. n.
», VMM I. tli*
atiram- um
«»«*ntc * tln»

nrop. »•
1*11 «In»*

r

ii
t>
Iht rmm inti»* *lX Capital
ti. vnra a «i nioh«;Ai» «Icm
«I. I'im )Iiiuí< ipul. ti* <|U«
M-hi.it. iüBtalltclo* i* Aiiiia/*'in Af
!•¦»?« IVtnii. • lMi..niuí'ia Onrk«n
«i toch^ãi» »U\tr« M*r
f a* d- fortii.i m r a|>r«>\rita«lo
ti IC « Wi.itriial «Io* ttit«lit<» rrti-
ttuii, •(««viciam* ut*- • •n|»ill(ttilo ao

j*i « « rliia ^»i lo* « onctim u!***.

§<:o|u**ta« «l« vilno M-r apro-
y t..« a* •*»ii • via», uma «Ia» <|ii.i-
.111 <»« l«i <¦ ambal» rubrica «Ia» i m
t« il;« íí* »ua« follia*, *« m « »•.• u«li<
ii» ia%ura. «• «l« \«-5o vir ..« om

in|»r«*lu»ii(|i(la»
IK«» ÍM 2 f» II I» tal :
Nua ili S t-*rui«< «»• * «• trí«\ -«*.

mi» rua I ! «I* M ií«• «? triNi kiiik,
rua Cmiifllifir" lUriatlu* • tra-
\«%«a* rn» l*aul i <««»m••«* «• lri<ir»
aa», Alam* da «Ir Miirí«*y «• Imv *
»*!«*, rua Iv Imi»«» !Vr« ira c lravc%-
»ii», rua Cândido Lot»«-* r ir.n» *¦
? i», rua ••¦iiiiuii t -l««l« r Arauin «•
tr.>\«•»•>;>» \l M««la Vir» uf.« Ma-
• ImiIo i ira\« "*.«•. Aliitii< >ln «Ir.
Curió» de Carvalho, rtta 8aIda*
iilui Marinho. al«* rua Cabral, A-
laiifda Cabral. Alaninla < !«»m
In», rua «Ir. Kriuilino «l«* l.- ào A»
lanioila «I l/alnl (antiga «l< S.
Krati<*i»«'<» <1« Paula». Alam <Ih d.
•Inlia antigo lioulrvarj S Ma-
tl.ildr . A Ia nu «Ia Atiffiiftto Stt. I-

jff« l«l. Avenida «Ir •liynif Roi»
aofiira il» ( ril/- iro.) I'rava «Ia

t«a

t i i k«*«la» «lo talão «Ia Th* «oura

ria da C«>maii*»ão «Ir Mrlhoram^n 
||{«<i|i|||ilira, rua «lr. 1'rditza, rua

•« Iipo.ito u> i|a M . ti. or.li.i Prao Xiurto,
•ia nu * urar.i «li. «|iiautiaili Kufraxio t orr« li. Iravtaaa «Ia

i"MHai ««iiiio ir .raiitu« da^ a*»ig- Atidra«lr ». rua 4«arihaldi, Praça
naii.va «lé contraeto. rnuyão w> ||japat Alasif^da Loucn«;o I*iuto,
uuf HYitftra viu fav«»r «Io* rofir» . cim .l«»â » N«*irrão.
«Ia iittiiiiia Coii!tiíi**Mu «I» M lho-1 .. ¦ .1 Da l lu-ra*» ai .! da tartlo :

Av- iii«la V. 1- OuarapuavA. A
«1.» s. t»ml*ro. Avenida

Avruida Ivuliy c a» tle-
iiiiln*. almneila» trave»-

i vi l. * !.« « fKi iodi'% nu

Brandão d* Proer.ca
Enoaitifado

6

MMtdos no <-a»o «lo «-oiicorri nt
»r|« n*'n ttà" a*«i|Ti! • i «• i —1»' <-
\t\ i ontraeto «;> ntro dr •» dia» da
Ia !. j» ililira* no" Dia rio Of

Mil «Ia r« IVi Ma arirjtaeât». eli -

,«?.. .. *it• «tua «*aiirâo. iiu iuuxi-
para jritraut . «Ia

i«ii«.*.- «1 » nt"»!iio cootrarto.

d *
113

* .a

K. pod
i i*«í«'r

|*
••« rtí
iu4o I
Ei*I r a«|iu*ll«

- .Ivado ú
•o aeecitar
. c»!l »«S «

íih ré-»*!-
.1*-

eoneorrcn-
» taiubciii

¦In

i.i..|>< .1
ida uma
•üdo o*

l.iopoata
ira a a«|uificii

ü«lo* na d- nio!it;ão
Prefeitura oliii^a-

I de qut* |>r« «*i-
tutma rirtíei-
i> nhuuia «la«»
'celtal-a» cm

venida
I{rua»*>n,
mai» av
*a«» não
If^riore».
João B

il.tiu»-
4 .1

. ,! •

utbrc

Augusto Faria Rocha
becr«tano

ti—X 2767

feurnte Coronel Amando da
Silva Kit.. -. terceiro poppleote do
Doutor .fuiz de Direito «ia C<*ioar
ca de Jaguariabyva, etc .

az saber ao» ^ae o pri «eo4e
.edital de praça com o pra«o de

-0 vinte dii!« virem, que o por
teiro dos auditorioetoti quem sua»
veies fizer, ha de trazer a publi
co prrgio de Tenda e arruma

l taçâo a i|oem irais der. e maior
Itnce olierecer. em o dia & de

setembro, 
pn ximo futuro, ao meio

I. Jo Ex. IO. Sr. I»r. dia, ú porta da ('amara Muaici-
M .nkipal fa .o |»ulilir«> pai. «»ndc »c verificam as auiien-

cia* de eu joizo, o* liens peohn.
raJos aos herdeiros dos finados
Oregorio Pinto Tires e sua mu
Iker, para pagamento da ciecu-
tio que lhe* iiioíe Atíoato Mar
que* de .Souxa. oa <iaae> *ão o*
seguintes : a invernada fcllmo-

via" e uma nutra que lhe é fron
teira, amlias sitas próximas a et-
taçãu Joaquim Murtinho. aquelU
limitada de um lado pela Lstrada
de Ferro S. Paulo Rio Orande.de
oulroa com José da Silva Riondo
e o exequeote; e ¦ outra igual
mente «e limita com a referida
estrada e terrenos em commum

pertencentes a direr«oa.
£ quem nos mesmos quizer lan

çar, compareça neste juizo em o
dia, hora e logar acima declara-
do*. E para constar te passou o
presente e mais dois de égua)
theor, que o porteiro dos audito-
rios publicará e alfixarà nos Io
gares do catylo, lavrando a com-

fetente 
certidão. Dado e passa

o nesta cidade de Jaguarifihyva
«os quatorze dias do mez de Agos-
to de mil novecentos e treze. En
Paulino de Almeida Faria, escri-
Tão interino, o escrevi. (Sobre
duas eBtampilhas de quatrocentos
réis). Amando da Silva Ribas.—
Lstá conforme o original a que
uie reporto e dou lé. I.u, Paulino
de Almeida Faria, escrivão inte-
rlno, conferi.—Vanlino d< A/mei-
da. i'018 rr.JO

11
írfK-11
«l.o. at*; duas hora* do «Ua
17 «ic corrente, recabti-ae, íméi
Si i retari** t ' mmissão «i«- M»
lhcra»'.*?nto» «Ia Capital, propos-> 

f.i.ra i «••• >t! u* « ão de »uu iurr
« ailo ) rovi» ir. «!< mad iia na
lV«fca 1'» «i« • / uibro. de aceor-
«ío «t«>*ji o | J 

' ^ M" >e ueha.
1"«1o» ' ^ «i a» utei>. «i;.« 11 «la ma-
j Iüi .«»• 4 «ia tard»- á di>posi«;ão do»
ir-tni-k i«.- na Divisão <ír Tia-
Ki ih«v T-• hnieos «la mesma Com-

.•*.«•; Mf lhorauii uto».
A*; } : postas d-evtTão ser apre-

i-•r»ta«!„- em 2 vias, uma da»
?,ua»fí f ilada, sendo ambas rtibri-

d«s to«las as suaa folhas sem
uir-ndds neni rasura^. e deverão

> ii acompanhadas «Io talão da
Thesc:*.varia, comprovando o de-
i>'«íih> na mesma The «ouraria. «Ia
«juant . de IíõOj^KK) como ga-
raotia «la assignatura do con-
'•i.rtc. raução essa que rever-
: i a. tavor «los cofre» «la me»
3 «. t Miimi>>ão de Melhoramen
*o« »c- caso do eoneurreute prefe
iiiic» ii.ío as-ignar o respectivo

*it»a. to, «i- ntro de ti «lias «la
«!>. publieía.HO no "Diário

DfÍKÍai", <ia r ferida aceeitaçâo
1. \!.-i a me-ina caueão i'i 

"iU0$

j aiiJgarantia «li execução do mes
i o iwitiacto.

A IV. I' itm-a sc reserva o dl
i tc «!• não acceitar nenhuma «Ias

• ou de «A aeceital'-:s's
j »11, üdo levado em conta es-

' eiftl. no ,ji!l({amf iito, o praso
. < «lido para i. entrega «la> « ha-
\ • s.

m< i ado o ii ruído de
: 11 j o a ilr pinho de 2', d 1 «Io

l-iosit i, erpiiliada^, de maeho
t einca, «'Oin duas mãos do pin-

t'ii«interna e tres cie jãutiii-a ex
na. ambas a oleo. coberto d-?"vAi rnitt- , ficando o -oalho a ear

'r «la (.''iiiniib.iao de Melhoramen
1 ;S.

Mas propostas o* interessados
vi ião dar 0) Mguintes preçoa

] ,'rciat .> :
a) custo do taboado ;
b) custo da madeira para ar

: .i;ãodo edifício e (lo telhado ;;
o) custo da coberta ;
<l) miio de obra para o assenta-

laento do eada uma «ln«r j*art
prcecdfiites.

»í) custo da ferragem.
Hccr taria «la CommiHsão de

Melhoramentos, 4 do Setembro
de lUlJ.

Augusto Faria Rocha
Secretario

10—1 27G6

De ordem «Io exino. sr. dr. I're
feito Municipal faço publico pa-

ja eonheeiinento dos seuhores
Munmipes que o serviço de remo
«;ão de lixo das easas será feito
«lo dia 8 de Setembro cm diante

ile aceordo eom n tabeliã abai-

xo.
Oa» 0 horas da manha as 8 1|2:

líua «lo Rosário, 1'raeíi Mnnici-

pai, Píaca Tiradentos, Raia .To-

só Bonifácio, beeco Manimby.

rua AlejffP. rua <lo Ruchuelo,

rua 10 ile Novembro, rua Mare-

/chal Doedoro, Avenida Luiz Xa-

»ior, praça General Osono, rua

a»r«o do Rio Branco, rua Mare-

Contencioso Municipal

T)e ordem do Kxiuo. ^r. Dr. pre-
feito Municipal, seientifico aos in-
teressados que, em virtud. »'a lei
ii. 3!)0 de ." r|. Acosto do corrente
procedi "--e-lia, nesta S eeão, ilu-
rante (>() dias a contar da data «la
referida Lei, a cobrança i-cm mui-
ta «le imposto* em atrazo.

St caio «lo Contencioso Munici-
l>al, em 14 de Agosto de 1913.

O Solicitador
Josnuiri José PcSroca

2M1 40—17

Da concurrencia para a execução
dos serviços de Abastecimen-
to de Água Potável, Rêde de
oxgottoa na cidade de Ponta
Orossa, de accordo com os
projectos e plantas ji estuda-
aos.

O Prefeito Municipal < vidente-
mente autorisado, faz publico queate o dia 15 «le Outubro do corren
to a 11 no, ao meio dia, uo gabinete
da Prefeitura, receberá propostas
para cxecuylo dos servidos de a-
basteermento e destribuição «le a-
gua potável e rêde do cxgotos sob
as «eguinteseondições :

Io 
7— As Obras serão cxecuUf-

tias fielmente de accofdô eom os
•rojectos mandados orgauisar pe-
a prefeitura ;

íí" — Ou interessado* poderão

examinar n» Prefeitura o» «liver
mi» plano». i-oiMu tainh*m a dr»-
• 1 .'«o «l»% «»lira« a « x* i-utar, con*

I 
t' n«t»i <m iuiií<'|i-i>i « i» i»p«'«tf|ra>

I 
' * He. « olaria»;

•t' (K » !%!».<• «|«* «1 
* - t t i l»ti i •

. • I" ile MK>in r rt I. de i-xpotoa,
con*tarAo «Ia» H*|fiiinli 4 ol»ra« j

Captação — Kx eu«ão d<* uma
t' II l.iff. t.J.1 «ll(| II,., j.i.la.r t»n.|llr.
«le «llTéiNtldio •• tanqu. «|« li^n»
e.10 e«uti a linha addurtorM, tudo
eui cimento ai tua«l«i :

Linha adductora Kurueci
niento «• H»«eiitaini*nto «In mate.
liai da linha ad«lu«*toin. «|ii« terá
um d ». nvolt iiuenlo ile me-
tro». tista lii lis »? r* eo!i»tituida
por tubo» «le ai «i Manm miuiii «le

pollegad»
Reservatório de rtistribuiçio —

Kx« eu»no ua < idade, «!•• uma ca»a
de tnauobra e «le mn rc«* rvatorio
rom ilub ' Mi|«rtimcnto«, to.Ii»
»l«* einiMito. armado com a capa-
ei.lad pura um milhAn .li- litro.,
cm rlevav&o ao *olo. tendo na »ua
I..b, lia uma eauiada de terra dr
«Oe.ntimitmpara prot.eriodos
raio» Holare*. Kxcen» ã«> «l«» muro»
»! f« ixo do ter no rt»ervatorio
e aueutamnrto do» n.pe<-tivo>
gra«li» e f«*ixo «Io» mauaiieiae».

Rede de dastriboifio — K.irne-
ei mm to e aaeritnmrato «Io mate-
rial da r«*de de di»trihuieão que« rj . on-tltuúla por tubo, .1.- aeo
.M. iiim »uian variando eutre "J 

e 10
|M>ll<-(rai|4». providas de registro*
ile muiiohras. lavagem r aceesso-
rios ii* ei'»«.iri«H> para o »• u perfei-
to funeioiiam« nto. coino »c a^lia
iiidica«lo uo projecto.

4 Rede de exgotos — Fornecer
to«lo o material necessário para a
«M-eiieio . assenta nto da r»«ie
«l st ribuieão pelas rua» eom as
iiidieaeiV» «l»4las na planta peral
4* com o» «letdihts em »«*parado.
ri latsvos as deelivida«les «la.» rua»
«• eom os diatui !ro< r- npectivo* «le

í 12» pollegada* por inanilhat
Kxeeutar. de aeeordo eom o pro-
j' ' to próprio a eontriireão de du-
as galerias cirriilares, em eonere-
to e alvenaria «le tijollo» eoin ei-
ncnto.rom os diaieentros interno
de 0.60 paia as galerias n. 1 e 0,
«0 para as galerias n. 2. Exeetitar
a eoiiHtrue«;io «1» 93 jkx-os «le vi-
zita. de aeeordo eom es detalhes
dado.s em projecto e suas especi-
fi< a..õi«, t. ndo ein vista as profun
dtdsde» «pie Ihfs devem ser pre-
pria«. Estes poço» serão de alve-
liaria «le tijolo e cimento, funda-
dos fcobn- base «le concreto quan-
do a natureza do sólo o exigir. Os
lançamento* serão feito* de oceor
do eom a indicação .na planta
geral.

5* Todos os materiaes a era
pregai na» ahiiiarias, assim como
o» materiae*. inctalieoa, serão de
primeira qualidade, provados e
experimentados.

C»0 — A execução dc todas as
obras será fisealisada por um en-
gcnliciro civil nomeado pela pre-
feitura, que de ver A acompanhar
o* trabalhos, observando o fiel
cumprimento «Io contracto, para
e**c cffeito o eontractante entra-
rá para os cofre^ munieipaex com
a quantia «le Rs. 400$0f)0 m- nsaes
durante a execução dos lespcc-
tivos trabalhos.

7° — As modificações que por
motivo de ordem teehniea ou eeo-
nomicos, sem sacrifício «lo pro-
jecto, forem julgados n eessarios
pela fiscal de accordo com o eon-
tractante, trouxerem augmento
ou reducção de despe/es, o ccn-
tractante ou a Municipalidade se-
rfio respecti^amci to indemnisa-
doa «Io valor njufr.uT").

8' — Pi^r.r \ Municipalidade
a quantia de 12.000^000 desp u-
«lida eom o< estudos difinitivos e
organisação dos projecto?.

í*" — Kxeeutar as insta Ilações
domiciliares em todos os prédios
existentes dentro das redes «le
distribuição tl< agua e exgo-
tos.

-— A Municipalidade pro-
moverá a obtenção «le reducção
d" direitos aduaneiros, para o ma-
terial im|»oi*t4ido, assim como os
impostos estaduaes p.» a a mes-
mo material.

11" — Os intc.-vsBados em suas
propostas, deverão restringir-se
as condições deste edital não sen-
do tomada em consid* ração quacs
quer outras que por ventura fo—
rem apresentadas e que altfTem
o projecto.

12°^— Os proponentes deverão
mencionar os prazos para inicio e
conclusão das obrav.

13° — Os preços indicados nas
propostas, devem referir-sc aa uni
dades de cada especie c serviço,
e o fornecimento, por unidade,
dos matériaque devem ser cm-
pregados, devendo ser tira dados
era resumo para o conjuncto da»
obras indicadas nas condições 3o
e 4o.

14" — Os interessados deveiio
juntar a» suas propostas, docu-
mentos^ provando a sua idoncida-
de do Engenheiro Civil, e bem aa-
sim o compromisso de suje itarem-
«e as clausulaa «lo contracto de
accordo com as condicões deste
Edital.

35" •— As propostas deverão vir
em enveloppes fechados e lacra-
dos, fie<m emenda' nwm razuras e
acompanhadas do coiiheeimcnto
que prove haver o proponente de-
poaitado na procuradoria da Oa-
mara, a quantia de 10:000+000,

para garantir a a >ignatiir» do
referido 4*«iut rrlo.

I(i — N'o cawi tl« aeeeitm mo «la
|»ro|HtM«M. aqiiella «|U«Mtia «I ....
lo (NMMMNI. M-rá rí.«ada 

«saiiàdiNi pura gmanlir a exeeu*
• iío^Jo r« f« rnlo « ontraeto.

17 — (Ir |*Affi«nif iiIin» M»rün fei-
lo» m«*ti»alm«>iitr. d«-|»oi» que o ti»-
«»l liouver m» d ido, \« rifi« an«lo
«• rertÍfiea«lo «m traballn»^ rxeeu-
ta«l«»* durante o uirr rou»idi rado.
«Ir H«*«*otdo «*4.iu cm» |ire*'OK de uni-
«lailr iiulícado» na con«liçâo 13.

1>» O eontractante fará ^ratui-
tam< nte as iii»talla« para o »rr
viço lie agua |.xg<Ho» mo rdifl.

ioa Munleipae* >¦ eoin aliatini.«ito
«lr 20-,* uo» e«lifici«>» c*ta«loMt»,
federão* e hoapital de rariiladr.

!!•* «— A Pr« f* itura n »er%*a a
•i o direito exrlnairo de julgas

_ i«lon« i«la4le «lo pro|»oiiciite e
não *e obriga a aeeeltar a pro-
|x>.ta mais barata e >im aquelln

3ile 
offereeer melhor garantia

e id«'ii'-idade profi»»ional; bem
awiin reservar a ai o direito de
anuiillar a «oneiirreneia «i as pro-
|M>sta« apresentadas não satisti-
/eretn ao* interesses da Muuiei-
palidade.

(ialiincte da pn feitura Muni-
eipal de Pouta Orossa, K» do A-
gorto ile 1013.

En Mauo«*l Cyrillo Ferreir®,
S*'er«*tario qne o <**crevi.

Theodoro Baptiita
Prefeito Municipal. (2634)

G

Moléstias das senhoras e das

tias urinarías

Partos e operações

O eapeeialUta dr. C. UREV

Professor da Faculdade de Medi-
cina do Bio de Janeiro

Consulta* e curativos de 9 ás
U da manhi na Avenida Luiz
Xavier n. >4.

Consultas médicas de 12 3
horas na Praça Tiradentes n. 74
onde roxidem. 2 p. 10.'

AMANHÃ

200.00 0$000

por 18*000

L»torl» Federal

Clibi ia Casa Aoericaia

No sorteio reaiisttdo
loi premiado o n. 71 par» .
o* einba em ftmocionamealo.

Carityba, i de Setembro le
1913.

O Iscai do governo

2753

LOTERIA
DA CAPITAL FEDERAL

200 cxtraeçio— 2 do Plano—N.306
Extrahida cm 4 de Sotambro

IM0MM*
38887 2:000|000

1:0005000
24124 30275 42013

2001000
2685 4998 9002 14793 1815T

21607 24481 2U928 31236 3554*
37967 45664 46898 47377

1001000
613 815 855 1181 136»

2175 2843 3855 449.', 4544
5168 6662 7041 8804 10015

10573 (2316 13941 15911 16019
25493 2G177 2765S 28673 29915
31950 31717 32982 329P2 33960
319ir> 36731 37371 39653 42258
43807 46272 46873 48181 49192

Approximaçõ*s

10508 a 10510 2003000
35886 e 35888 10CÍ000

Dexenas

10501 a 10510 401000
35881 a 36690 3C5000

Centenas

10501 a 10600 10(000
35801 a 35900 8$000

Terminação
Oa terminades cm C9 tem 4.|000
Os terminados cm 9 tom 2$000.

Exceptuando-se os terminados em 09
Sorte Maior : S, Paulo

Copie 

"Si 

MT

DE

Agrião e Baunilha

Bate cognac tem merecido o favor
publico e o apoio da classe me"
analysado e approvado pela dlgi
ma Inapectoria de Hvgiene Publica
da Capital Federal. E incontestável-
mente nm produeto de arineita or-
dem e uma gloriada indtaKriaaacio-
nal. Tendo apparecido nltimament*
diversas marca* ds cognac com ro-
tolo semelhante ao nosso, pravlnlmos

- 
CORITIBA 

—

ramjMnT

^Tuimo^

Caixa Postal,

1|1 garrafa 6S500

Telephone, 395

Atlantioa Pilsen. •

Atlaxitioa Münehen

Coeitibana, elara •

Iguaasú, asoura. •

Culmbaolt MedioinAl

hb PrcfOf n»t' auzêa «em ^arra/a#

lli

i|l

1H

na

163

6SB00

PH 4SS00

gârrafa 48500

MMlM 6SOOO

ENTREGA EM DOMICILIO

Pedidos acceitam-se todos os dias até ás 9 horas da noite
14IC

0 BOM FUMADOR oào quer mais fumar outro

¦PAPEL DE CIGARROS do que o

oa

ragbag]

CARIOCA*

ALCATRAO

GOMMADOBRANCO E 
'ALCATRAO 

_ 
de BRAUNSTEIN Frèrea — PARTS

rmtanm R &M rm i lu pnctpm litnca truwm

para PAPEL de CIQARROS cm Resmas e Bobinas
Fira d* Concurso : Londres 10O8 - Turln 1911

FUMADORES, «xljam-os em todaa aa Tabacarlas

Fernet-Brancâ

Amargo. Tonico, Corroborante, Digestivo

^^^^aM^BIlAlICA é ess excelleate
. o* licores que se conhecem; toma-se mistarado eu a«-*, vernsu,
1 vinho o* café, é composto de sabataeciaa veg» t* •. La f u. .!¦•

uma bebida agradavelsseale amarga d .irivel e * %¦ tt r..i,

¦ appetite. PrevWe
llomagoe oa orgtea
voeo o recossmendavel

I 
"apleea", oomo

Ivtdaaà má di*g**tto oe
Para oe bypooo*dri*eoe,^^^^^^^^^^^^^^^^^B

Fabrica de Hachinas, Pregos e Fundigao

MOller* IrmAo & O*

Garantido 2. kílosl CanitBI II

M.l.ft. C.

Marca Registrada

CmutA i pea

W ÉPrqisfcM

MARCA

2278

iadkrcatOea diapantaada
lHaiiJtana * iMilajBi

<t|*o« do apparelho digeativo; fax
optlioo

pleoa de Igado edo ba«o; 4 aati-palMtra, mia* a eomb.te u '
teíermMeatea, inalaria* * gaMrleaa, taato assta qne salto, medica ú.
doe «sb*tit*em, ha maito tempo, em mm 4e taea sacommodcx, oiuj
nhecidoa amargo, pelo PermetdMa|^^^^^^_

Por mm qualidade*.
aecetMríor aqaea soflre
peaaal-o.

ilguUnl

e z.itaqo u do t r. J|
reraicto-i q ¦ !c-bi'iik 1

a digeetâo; é altar:.-nt» H
_ «ajeita* ao maa estar prjdc^i
sstsmago, vartlgSM • dores de f

a aaoses», votr 
J

providfn 4. I. Jl
 o iaeoatMUTri r* 

"1

ir M vomito, iacommodoi < •

M alrophiameotos partiu.

ImIm, wrntaraul

m a—a
¦eneele, hetotoM

torna-ae mte IHor tS
viajaote 4sis f

rasa"

¦ Depositários no Paraná-

MSmtiêO
# €*mp

i ao publloi
:s, »lim deme taea coni—,

luetos duvidosos, nio apresentam aa
serem pro-

necessárias garantias emqaantoâ sua
purssa. Para serem bem servidos, pe-
cam sempre o cognac M Freire de

JB 

Dantas St €)..
— O cognac $4 Frain é o

legitimo da AfHIo eMH
16—13 alt

MUITO GRAVE!

0 PNiv<»'(|!H' si' arniitclr!
?¦ >f '¦ i

EXIS^TEM 1 ivtt1 AÇÕES, nos dizeres 
"e

Efisir de llonueira

rt I ICO K

Joáo thí Sdva Sil\ cira

> -••• 
:i'i ¦ . .

giapjpi: iffi i \ rn'<"> K» sanwi,
' '¦¦«•«» 'Ml"  . ?V L , |, , , ; .

1/EflDE 5E flflS PHRRmRCiPS E DPOC-qRJRS

So

f calvo quem quer
Perde os cabellos quem quer
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

^ 
PILOGEN10

fa* brofar novo* ealMlIos, impei* a soa qiMa Im vir ama barba forte *

Síy W™p"u™~t" 
« "*** ' 1»«*q«r parasite <;

M> -Wr^n""0* 
°**°* *" <KU0U conhecidaa sia a prova 4a

£ venda-nas boas pharmacids e drogarias desta
cidade e do estado e no deoostto geral

DROGARIA FRANCISCO GffFONI & COXF.

Março, IV

x * 
. 

"

Baaai- BlS

MM u* ^aaaiaa

talo 
11.

GRANDE DESCOBERTA

Loção Anti-Caspa

evita a queda
única que

dos cabelloa

Remedio INFAi-LIVEL

contra todas as moléstias

que affectam

o couro cabeiludo

Arcettam atteatado» a
/ nror ou contra o prodm to

Vidro —rs. 
53000

 UNIC0 DEPOSITÁRIO : —

«iVOSMB* ttOMOOO

N. 6—Rua Marechal Flonano-N.6
AÜ PBTIT PAR/S

I Kkl 

^Mwwrin

Offerece a k

OVOS E PINTOsj

das puras raças de gaito'1

OrpInKton, ly»?i«»ui'i

Bitck, Legliorn 
'

Hellandcz'»

Bem assim marrecos de Pek

rtCt
Avicultura. Sfanriai

Oomo tambam Inoubaifalpao o oplatl®i|,a5

P/ORriedade de Jorge P. Wiscbral
A. 18X- Sua Vtsconde de Guarapuava—iV. 181
- 
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As aves podem ser vistas todos os dias. nlL^

aos sabbados 2o2315"
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I Fabrica de Machinas. Pregos e Fiindicao I

I Mttller. IrmAo & C. I

I Garantido 2. kilos ClfBteHI I

I 
fttftii i pea-1

| 
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lariscando...

Herror •• op«r*çóe> Mini»
*mm'lt«*'' mscrto nttut %«»•

^rtin ¦» «|Uf p««í«k>ii mhrr uoasa
* In da labuta j**riialisli«-a

R IHHt tltanilin» Milii
| . rifr« % li «fth- mliit *tt>«!<••

| « I. í • « •» <|l( |< l| |.J'. • i».. <i«
wHIfr • llllllt ÍUl< ( Vrlii.tin

priu-->i»iifi«i«*iif(- «itiBii-

MituloJégalJ o ar vr*mr~\,n |id. N„« n,, I R.i. «.w...

H|l« a. «I ,gr.i
•. 1*1 »ni

inbcllr* «)«• u« abruuha
de it|>|iri'|i( iiaiVn, obec-
r assuuiptc* t|Qe ae re-

i (Mim i» MiffrimfBto «le
jrt atia< <««i* » infeliz, I r
o ainda innU kiri l'*v in>

I* e pr vi«ue«
r«| -nf« w* nt' aterrorisadorua!
4» t* mor. jii Tfw», ehN vu 0 M>r
n iia fnfitilin ititcrrMiii
i < t*•*» tranatr.t*»hel.

uidix ifluos c«»tu • lljf

I. i a-# Wfnm nti1 relacionado*
<l« ikaw Miffff* «liotiiir, repisan
• iticadaui<nie *» marcha
n ti« «¦ a1- mio* futuras pnn

ii».i it* ij»«.
I i cates p«»l»res wtvd nus
s» «tiuv«¦ is pivtfin alguns tio
^« », d- opirito lün pcueo r<4*
('!'• que imu.cdiiitamcntc s
Mn/ormam, ou p«»r outra ae ar-
mi". «*m victimas «l« idênticos
li* • im<ntra qu* procuram jat-
i«*Jir com uma longa serie d**
iif iiinrioK ajvptaiiaK. paciente
hypot h*-t icant* nt«» «d»* rvados
l si próprios.
K, Afinal, a eansa <1 to«lo i-w.-

(rivf* medo» /• naturalissima,
p, **•»• «it «>tit•* «jualijuer» entre-
» a «aui«lad< * eirnrgieoa, fica
lilás veiei mctti«lo u««tf gra-
dilemma, Ulo f, entro a cruz

i * al«l« iriulia : ou morro «In ino
li.: ou morro «la «-ura...
II..ia vista pnrn *ata outra no-

«pie transmittimos a<s lei-
p# Io apou<-a«lo> preço pelo

r»l a • oinpramos o que foi cx-
i «I«- uni telcgramtna d#
i «nviado a um grande dia

iirir»ifiue, muito, serio.
B« rlim. um tal Oodofmlo

..n. «Io :to annos «!«• edade.
lia muito t^mpo «1«» uma

«Io ittto*tino«. tondo aido
a«lo «lua« V«'/o«.

i niuiiiilo ralat! por «ler» ^
i •». f«ã a uma cliokl. onde

inaratu com oi raios X.
i «lr«.«>o)triram qne, «lopois

ilat> *lua«i primeiras opo-
r eiriirgi.".. >t dHxaram

• -K iira na l»arripn do paoi-
<>p» rarnnv-no do nr.vo o ti-'It- 

o eorp » eatranlio que
« atro o mtomapo o o in-

u«» frroí«io. quo as tosourns
•um c/f«ndi«lo om alguns i»i-

primeira op í. 
"o 

roaliza-
havia s>\r ai i:« oa aogun-

ha tro».
dinam depois quo uiír «' ju*-

*1 o horror quo ao tom ás
õea.•.

João da Praia

|irwil.
• a n«. fiitun* iiuairirfmo, na«»
"MiiiirA •» ipM i-rn» O «Ir. rinb«»
r« Ma» l'ml» »h»ià UniIn hi no fír

|T'i««iin <| uk< lamrr n u
t« do governo.

«Ir.i «kkliM »• »<¦••». n pri-«i<|rn
ri* ,1^ I'''!>¦¦ I>tiian rnhtti U..\ mio.
«|« *r Kaliino It.irr
to «ia Cantara.

¦tinuuu » |aJrrfni »h
¦ fwrWo, f abafi-ti-
frrtaiWo ao «Uu»

Nâo r«»«t»nt<t com «rutrUmiil*-

[•I iliairul.. rai <IM|. .«-ruiA,,
!>• Iiiiuai* tVruMHln, já t*ww
riiil», roaia ou a inanlUr <• mi
ai< «li«tu «|i
.1..

pr*m«|< n

qil»|.riM i I. i i, ,|, Hr|ri
«•J* ' »'"p  nt,- « MHurka

"i"d tu i»«» Vnrá. *%t)\«-
raiii •¦nt «-«iiifori-n«-ia, m» n*f*mt
«l«» ^« iiuilo, os nn», l.rniri» s« »lro,

l««*mo« v «tutros srn««|o'Artli
rr*.

O ir, I anr.i «
nü«» ha motives y
atoa oirrulem. | •«
do, r> nli/..inui.s,
il>- Aiiwlü. (raad*. f.-.ta» porItif ti\ •» «In « lej. ji-t tf • «|Uatrr
uadoros • fr«« «|«» «eu pnrtiilo, i*.

ura oot-lliiikta.
l^-moa p« n«a\

om

dr** aolia (pio
ra «pio iam ho-
». no «• ti Kita-
•«* no di» M

luu. i*.a4» r
»r. A rt hur

' modo oontr# râ» H
r» alixailas om

<inaw n' «-ff»"*r« 
vttiria

«|uatr«>

lan

to «'•
O

já d*

provava m» r ¦!*
29 .1.. Airoato. n>
tuaram om fronti1
Jornal <|ii>- foi < ni|>a»t' lliul» iw
•|H. l!n nnil |>, r ,|„ n
imuhooim« rito <|
na doce*.

N'n aua opiniSo. dua« daqui )
v*lfa* 

portPD<iam a<"*> l«mi«
Ias qu»» iriam ak«kim auh«tiluir
mu» oorro)igionnrios.

Folou so ainda na provável do
poak-io i|o »r. Kui'a* Martin»

• • •

F*«»i maroadr o dia 1. «1#» no.
vomtiro «l«> eorr. nt. ann«> para
roalixaçã' «lo j«I»-jt«> «m «|u,> n
rjlo mj!Iraciul« s rs oudiImIoIimi
üoh l<>irAr«M «J« «|« pu»n«l«H qu< to-
Mario p«rt.' nua ir.ilmll»•» da I
u í si a «;•*!«> do i üi 4 — i?nr».

IIKKVKMKXTB
•"MOCIDADE 

LOUCA "

Romiinc ila viiln rral

Serviço policia!

REGIMENTO DE SEOUBAWÇA
Serviço para amanhã s
Nuporior <!o dia á guarniião.

capitão Honra Miranda.
K*tailo niaii.1-, tom-uto Ilritor

do Alonoar iiiiimarã*^.
Ronda «Io visita, alferos O^ta*

vio Aiifrusto Crespo.
Din ao Ki-eimrnto, 2." «arjpnto

Joaé Anpusto do .Souza.
Uniforme, 3.*

GUARDA CIVIL
Serviço para amanliff "?

Dia á in«pectoria, fiscal Z..-
rias.

Ronda (Ti-ia?. fiscal Fanha.
Uniforme, 2.°

.TEMENTE
"? TRIBUNA"

Jornal independente

MOMENTO POLÍTICO

btos e commentariosl

nliaM-M cm S. Salvailor, no
n .25 da rua fCarloa Go-
• (invenção convocada pc-'onsolheiro 

Luiz Vianna- a-
<!• rcorganisar Partido Rc-
icano Conservador do Esta-

Bahia.
whío foi presidida polo

eiherroí I,ui/ Vianna. tendo
seer«'tarios os ars. Doraldo
Charlo* Leitão-, Guilherme

/- e (Joniniendador CJmbeli-
onç alves.
laram vários oradores pas-

em seguida á apuração
legações.
w-^aida foram acclamados

membros da oe<mmis«So exe
do partido os srs. Landul-

Caribe, Aran.j» Pinho, Kcr-
Koch e Eduardo Diniz

alvcu; Deputados Umlielino
Alfredo Ceaar, Ama-"uni®, 

Antonio Calmou e
ermo Muniz

ocnaolho gemi fioon conatf-
dos srs. Visconde de Oli-
Manoel Lopes, Cnnlia Vn«.

ellon, Hora cio Urnia. João
rieio Wanderky, Padre Luiz

• Bastos'. Virgilio Rcv. Joa-
Alves, Cruz Rrçs, Quirlffo

k, Arnaldo Mnniz Silvany»
tado Eloy Guimarães» Hera
1'ires. dr. Joaquim Vcnan-

¦''astro, Maximiíiano Santos
que», Joaquim Teixeira-de
"fira, Juctiiiiauo Rabello Sam

Conego Alfredo Araujo;
tu is Antonio FranciscoBran
Tertúlia no Góes Abílio An-

h Gnimarâcí, Alphcu Mou-
«lr. Albino Leitão, Beni-

Lcipos, Rigo Quintiliano 8il-
•Tfmnyrn" AwiTK! Thir.r! c
rnsto Villaça.

l*elo -r. 1.° promotor publ:
interino foi hoje «lado nos autos
do processo em quo são réus Cie
nicntino Fcrr.-ira dos Santos,Lnu
rrndo Soares de Lima o .Tos«? Cor-
deiro. parecer opinando pela pro-
nuncia dos mesmos nos termos «lo
artigo 304 do eodigo penal, os
dois primeiros, c o ultimo incur-
so no m «roo oombina-do com c
artigo 18, paragraplio 3." do re-
ferido codigo (ferimentos gra
ves).

No eartorio do registro civil á
pra(;a Tira^ntes 23, tem pessoa
competente que ac incumbe de
preparar, em vinte quatro hoTas,
papeis para casamento civil, dan
do andamento ao respectivo pro-
cesso, por pre^o módico.

Tentativa de koDieillii

• • •

recinto do Henado. affir-
r -se que o f>r. «Sabino Barro^
rá brevemente oecupnr a pre-
neia «la Republica.

facto ora explicado do ise-
ite modo :
sr. Hermes da Fonseca, como
s sabrTu, dizia um influente

fieo^ casa-se, partindo de-
para ú Europa. O seu sub-

No dia 2 do corrente- na cfda-
de de. Paranaguá, o sr. José Nc-
ves Leitão, immediatoi do vapor
"Ocyaz", do í.loyd Brasileiro,
que se acha, atrac.ido no trapi-
cht da firma commercinl Munhoz
da Rocha & Trmão,, no Torto D.
Pedro II, om operação do- carga,
e utros companheiros do bordo-,
esteve, á tainle, pasaeiando na-
quella cidade.

A's 4 1Í2 horas da tarde, o ím-
mediato Neves c seus companhoi-
ros resolveram voltar para bor-
do, e nesse sentido tmaram o bon
de na cstjufna da mai Priscilihno
Corfeia, com a 15 de Nowmbro.
bro.

No me«nno bonde tomaram paa
sagein Domingos JVmandes, de
nacionalidade portuguesa, e ou-
tres patrícios seus.

Km corta altura da viagem Dí»
raingos Fernandes entabolou eon
versaeão com seus patricios> con-
vci^sação que tomou proporções
anorninos a ponto de in^omnio-
dar outrtis passageiros que viaja-
vam no mesmo bondo, pois cn-
anua ta: «Cvaa palavreados ot-
scenos.

O immediato José Neivesf não
concordando com semelhante pa-
lestrsk, corsiderando-a uma offen
sa á moral tratou, então de cha-
mar a attençãoi de Domingos e
seus patrícios, fazendo ver a es-
tes que aquelia-s palavras não c-
ram próprias, n momento*, por-
quanto acliavam-ie presentes fa-
mi lias. no bond'3.

Não obstante o observação po-

'Oajai", 
pro%u« an

An ¦ l-i-nsr mo porto I» lY.lm
II. o hond« purtm «m frrut^ a
eau .owwris-kal du portugan
llriaing)*, .Mltaiidn •»!.•

Km »gtiii|a ultaram («n.l . iu
o itnm'*«lialo .l^ Wv« •« »• m ii>
>'"> pnnh-tr<Mi. dirigÚMlu «. j„.
d« - no «stabclaeimento «!«• |>0

 M»iia.l. na Avenida II. n
fo li«>. ha

Fojb v,./ rennidii» no aegotdo,
lH>ming« n «» immediato Nrves «•
«»•* i Tiipavili ir«'s i|r%t«*. tivrrnMi
n«»\u vl«»lenta <iia«'iiMMko n «piai
¦ ¦rieinou tremenda luta rorpo
ral

\«» m«'io «Ia luta» e portugnea
l^nndngen empunha um rewolver
• di-pnra contra Neve».

•>u baaaáagm,
raaurnfc

Miniitixi »p-- n oiiflirlu ram•
pai*.. o lio fceal da lula a giur
• n;a» vapor "«layaa". 

ao in.
•y 1*1» de tirar a vida do pmlaiii»
fiiata «la ¦«'•na vrrt* • í.ia, c« r«-uii
do a raaa dr«t *.

ImiiM Mtatano ntf. ««impar* • >i
também ««» uu«sino liM-al, «¦ ar .|o
**" 1'if », K*nan«.arto d- poliria
n«» Porto «r Água, «|u^. vrndo a
diapnaii .io doa manahcimi do"tlojraj ", promi 

I
triiifr prrndoria •> rrfiaÉMMi'

i d«à» «mi ferimentos do *r.
\r\ rn L< itâ«» : um doq» triiati_
por pro.i«« ti| d«* arma de fogo, aa
r>'«i«. do ktrrno. na altnra da
7a «•('«ttclln «lir*-ita; riitr«» < «oitu

dc nti» ;l cnlmienlro* do »*
teu**» ft«il»r«- a palprlim itifrrnir
direita

O criniinoao l>« míngo«i foi eap
lurn«lo na n«»ito «ln crnno, acha
do.*e preto na «*iul« ia do Parana
gná.

DIVERSÕES PUBLICAS

THEA7ROS. .

e circos Artes

e Artistas 
c//ve''^;Si.oEr~|

NACIONAIS K CXTHANSEIMS

í>» sob ranos «lou tempos pre-
aonto«« são, na sua maioria, ama
«l«'r«i «|o mímica.

O impera«lor Ciuilh^rmo II, quo
«• um homem «lo* ««-to inatrum>*n-
toN.eoni|MMk o nós aqui já falamos
num tjrMM ^'ii faniOKo.

Aliás o kais< r com ««na sua VO»
ea< ão imita o seu ant«*pama«lo Kre.
«lerieo, o gran«b> que era CXcell«>«i-
t tocador de flauta.

O ezar Nieolau é um dos maio
notáveis amadores de tnusi«'a do
império mo»M'ovita.

Dotado «l«- r«H|iiintada cultura
artística, o senhor «lo império da
nove canta com alma e executa ao
piano trechos de obras eloa*ieas.
Sua voz, embora não seja muito
oxt/visa, é dum timbre doeo e sym
imthico.

K' duma fnseura e duma aono
riflado delieiosas.

í>s Íntimos do "tzareo#lo" os
felizardos «pie assistem a« toeatas
de Nieolau II oIojcíhhi rasgada-
mente a sua pureza e o seu eat
Io.

O czar também, um po ta «1
licado. 8o*> o ps* iiilonymo «1< "O

lof" tom sur majoscta«le publica-
«lo, em vários» jornn*is e revistas,
numeroso* versos reunidos depois
em volumes.

K mister aeeres^itar quo o il
lustre "Olof" 

já poz em musica
muitos do» seus trabalho*.

• • •
Uma Loie Fuller de calçai

Um ehronista parisiense reine
in orou, ha pouco, o que foram aa
extreaa do famoso actor comico
Max DoaHy

Este illustrc artista do riso re»-
presCntava em Ruão, na época de
seu inicio na carreira em quo tan
to brilha, dramalhões sombrios
sob o paeudonymo de "Rolando''.

Dcarlv, talentoso o duma intel
ligeneia scintiUafit", nas maU no-
gras tragédias em que tomava par
to, dava arhran & sua fantasia, o
que lhe valeu estrondoso* sueees-
sos, gratas aos effeitos que alcan
cava.

O* directores do theatro o re-
pronendiam, severamente, pofr
causa dos sens gestos exagerados

inesperados qne espantavam
tanto os espeeta«lore» que chega
\'am a provocar o riso louoo, for-
midavel.

Mas o publico protestava quan-
do Dearly não tinha as suas colos
sava tiradas, quando substitui» t.4
gradas pela gestieulação secca
sceptica.

Num drama cujo nome fngia ao
chroniata Dearley tinha um

pa >

¦o qaatM Ordon, muito rapt-
Sue eàrcereiro. Pojcm o afgutO
diligente artigta. »»tm ajclaa

eitoral Paranaensfi

lura tosse

de amplial-o, de fazer mais aJgtt-
ma cousa do quo o drama deter-
minava. Assim 6 qne, no momA-
i ;o dum condesnnado» approximou
< o em que Dearley, empunhando
uma lanterna entrou no calabou
se do infeliz que gemia, e com
voa emocionante, murmura ')

— Antes de morrer teM o con-
solo de ver a dansa serpentina 1

B, & lngubro lua de sua llltit(4-
na, Dftany agitou as manga» de
sua roupa, eomo Loie Fuller fa-
zia serpear wcvm vens.

Doce consolo nio ha duvida.
• • •

No Vaudevillc d« Paris serft,na

próxima ertação, representada u-
ma comedia nova do Alberto dui-
non.

• •«

O compositor Htnri TTiroTimnnn
está terminando n mnsica da ope-
reta "Ditas 

princesas", librètto
dos srs. Dervallreres de Moneou-
fi»iii.

o oo

A "Viuvo Alegre", em Paris,es-
tá prestos a chegar & 10000." re-
prt.scntação.

Não olwtantc isso Reine Lcblan
no Appolio, colhe, todas as noites
ru»lo«os applausos como magis—
trai interprete de Anna Glavari.

• O

A pittorpsoa comedia "Tarta-

rm", vae ser representada cm In-

gl aterra.
• •

"Os 28 dias «le Clarínha** está
fazendo de novo grande succesAo
no theatro Gaotó Lyrique, devido

principalmente ao desempenho

primoroso que lhe empretsta no

papel de protagonista, a linda ac-
triz Angela» Gril.

O O t_^r

Os artistas do Cotredio Fran-

çaiso vão dar, neste mcz, úma se-
rie do representaçõw» e«à Mane-
Iha>, Toulouse, Bordeaux, Lille.
Decauviile e Viehy.

• • • ;t

ba «l*" fazer uma propo-ta
armidameuto «lo th«a«ro Piiemx
«Io Rio, que deve ser inaugurado
«•ui setembro.

• • •
O deeano «Ia C«uu*«iie Fran

se, o aetor Filipi>«> Oarni* r, •• um
apaixmiado |»or l.a Foutaiu* e p»
la sua obra «k* fahnliferta in»igne.

As^iiu, fez enrmtruir um Mimp
tuoso "gutguol'' todo em azul
ouro, no recanto mais «lofieio%o «lo
Jardim «Ias PlantuA. o «liante «le
uim publico adorav«*l «^ doido pnr
este gênero de theatro, poa a* fa
bulas «le La Fontaine, «m soena.

Rsta i«léa, tão interoahante
tão d* lies«la. foi leva«la a cabo
eom um be%»i humor, um taeto
traordinario, a em meio do- r
ma;s alacr > «ia cria» -«da cnthii
siaanaoda.

Esses espeetaeulos realisam-s
«le manhã c«*do, antes «la liora cm
que os. pequerruehos t«**i»i ípie
p«ra a «-M-ola c encantam quem
o* nreseneia.

Poqueiiinos o pequeninas «le to
«Ias as classes soeiaes, ro«a«los pc
lo ar matutino e pela eommo«;ão,
tomam logar eni frente, «lo "gui

guol". O aetor Garnier oxpliea
lhes com a sua uaturali«1a«ie e
sua arte uma fabula. Levanta-so
o pau no. e o« personagens apparo
oem em sceua, emquauto o aetor
recita «leltcionamento os versos
tão graciosos e tão suggostivos «le
La Foutaioc.

Os joruaes «lo Paris referem se
em grandes artigos á satisfação
das crianças, quo depois partem
para a* aua» escola», levando
sim, a rir, uma grande liçáo de
moral e de philoaophia.

IntereaaantHmmo, na verdade.

Um empresário avgenthn

8MART CINEMA

Dizer que o Srnart é a casa pre
ferida pela fiaa flor da noaaa set-
ciedade é dizer uma verdade

qoei o povo conhece aobremanei.
Entretanto nio'6 demais as-

aignalarmoa que a sympathica
cata de diversão ao lado do bizar
ro Eden, está ae tornando oi mof
nopolisador das almas qo« sen
tem a ancia do divertimento.

De reate, o Smart envida to-
doa os seu» esforços para alcan-
çar esse successo .que, um tanto
esquivo, foge dos que allucina*-
damento o procuram...

E aaftim 6 que o Smarf, procn-
rando harmonizai* as rum sur-
prezas, apresentai novidades ci-
ncmatographicas que a» lado do
eonfrto luxuoso qtfe offerece

sina favoreceds«es. vem. eom.
>letar a sarlq maravilhosa de at-
taetivod hylvidaveia.

Alem dê todo, aiada, o povo
•ei dá, perfeitamente, con» aquel-
1» paz evéeativ» Ido Hmàrt. Ali,
não se depfera com o aspecto aua
tero da» autoridade» palleíae».
que levami a magnetiaar oa movi-
meatos expansivo» da alma alei-
gre do povo. i ,

E, mest&o, a calma <1o Hmarf,
nunca perturbada, exigin a pro-
•ença doa inL mlCM do reboliço
que, nesse caso, ato as autorida-
Ao» policiaes.

Hontem, oi Smart fonecíonou
com uma anistsncia selecta e ele
vad«.

O programma exhibido foi con
fcccionado com1 grande gosto c
arte.

Ent.pe o» filai» cxhibldOA des-
tocam-so fidjilganiente -j "X ti-
ha do enra o liaurinhn' Vluan rc--
iquiaa de arte.

Iojc, aerá mais um dia de vic-
tin-ias para o ftm»rt.

Em programma po.rmanentn
ser A apresentado o imponente
film "O.ultimo 

consolo", dcltea-
do lavar'dc arte.

A'« 9 hoiM' na aecção chie,
haverá a estráa dos aoKerbos
film» "O 

guarde: sympatbico e
A» dnas negras".

RDEN THBATHO

O Eden, o digne- collega do
Smart, com a aua passagem para
novoa proprietário», esta passan-
do por varias reformas, tudo ten-
dente de a cercar tie conforto as
alma» folgazi» que para lá af-
flraera num delírio suave de ale-
grias bizarras.

O Eden,' pois, dia a dia rae se
impondo ao conceito publico. 

'As

nuas seeções tem sido extraoirdi-
nariamente concorrida*. E' qtie
o apreciado Edac, fofiàlizandoi «
seu dcetambramonfo hwtivo. nu
be deslumbrar e «abe attraliir
eom arte.

rA 
sna campainha tilintn raavio

enmchte, qifrrrridc' í*to diref que I

»p, iia* p.ira draprrtar o Iran-
•mil. . iiáa |«n • ártgal» a en-
Irar. «fim d* faser a» paws r»m
m (mw i-aa rvv.la^á»...

*) Ktlrn. haatna, raMvf rli- lo
Para ^le raav.rgiu ama awia
teneia eliír e fitlalgs.

° pr<*ra« Mi* MlrN aimpt. »
i».**nt«- tuMra« ilh«Mk«

Delle fi/. ram parti- •« hrilliaa
'O filmv A tolta da avó o O len

ç«» «»t«* faetor «|« verdadeiro a-
e«»nterim« iit«» nu K«len.

Para boje, o Ki|. n Miinun* ía
dttis films, qu«, p« In i,iiií 1'iinf, .
çi• magistral «• fiuo« faneen rm»
ti vos, inlmiaic ««rtoü, eot|i« rr*r/i

par.i 
uma eai hente Mio , II.. .

«Io» NUppIle ios e Amor
Verdadeiro".

Amanhã « fti repris< e m«itium*-n
li»l film "U leiii o", «pi* Krau«l«-
su«*ees«o ale«n<-uu na «na primie
fe.

mi,vHi:r coritibano

Hontem. noite inar.ivillo-sa.
Hoje, programiua matfi»frat

•« PAULO BAR

O ejne ali
•ou hontem. «
r>'neia.

instnTt."!^ fnnr.
om e|eva«ls rooe

Para a enfraqu>elmentn «!o *an
guc s "Kmulaia 

d* M.-..««" dá os
melborrs reaulta«lo«. Atte«to qiif
tenbo emprega«lo em minha elinè
ea 0 "EinulMio 

de S«'ott" em ra«o<i
d«' enfraqueej*>iito «I aangu«. oo-
mo lymphnt i*mo, tuberculos*a, #*fe
Por ser verda«f< passo o premente
que o af firmo sob fé do m*-u grau.
^"Dr. Manoel «|« Freitas Guiuia-

rfi*s. ¦— Recife, Pernambuco.

A coainha futanata Tini
m«M a art« futaiirta loam ago
ra uma... e«H»inlm futurMa.

I?m grupo n>o«lAiii«. Vat«|,
*1* »« joso i|t rif»'nr a nJlu « u
ainlia fran* e/a, vem «I* |<uMieir
um manife«il0 qu. eo«t»< • e roía a*
M-giiínlio |>alavra« :

"A arte riiHiiaria g;. iw infeliz
nieiit* ao re«lor «I# uma «In/ia «I
reeeitaa. Ha quatro**. nt« * anu«.v
o» iiieoinos pratos eireMatti por
I«mIíi* as m«*a». lM|»tha<lfi • re
bpfisadrws eom u«»m*« p«)mi|himi*
q»M- il.»<iiaiiUni muito mal uma
médio* rr uu {formata d* 

**

K* pr**eiaO ewmbala i isto |u«|o
«• pro« uror ás pala*. r.«« novas a« n
sue s dr fo«tn e ianli!4M. Qu> »<

podei.i dl/er, per « veiafito «|e u
ma torta pr«para«la eom ootrah
d«* Um . liugoiir «|e vae«-a et.m m«>
llio «I' itl»«yiitliii, mi um " ri>»(4*,«l
beiif rmu molho d»* Huimim*!,
guarioeido eom falia» «I* banaua

prdue«>a» «|r queijo Sllit
Nao Mpr* • i«*ria o Iritor wio MU|

ree " «fe ar» n«|ii* <i eom um Miolho
le framboroes f A' primeira vi«ta
paroee «pie de\r wr uma grai«i«|e
l»orearin, e, no rmtanto, í uni em
giino. K' exoidt nt" : é questão d
••X|h rum fitar, imistir — • a gen
te acuba apreeiauilo • <sa «uipoat
«liana ri dad

luiagiii'• o prazer rm eomer
uma» Kjtr liubas fritai*, eom <|tieijo

ti o* # d.
!iv«ira.
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ASSOCIAÇÕES

DONATIVOS

Reei-bimos t
M Waldemar e Fritz nffferf,

"omni. morando o dia 6 <lc setrm-
bro, auiiiversario «l«* seu pae, en-
viam 7ll2 eoupous «le bon*l<' |*ara
a Proteetora «la Infaneia."

— "Fazendo 
anuos, bojo, o ga-

lante menino Alçou, filho do *r.
Luiz «Io Tullio, niintre da musien
«Io 5." regimento «I»-. infantaria,
offcriTc 2$fK)0 para ser distribui-
(1o tom pobre» (]n "Diário 

da Tar-
de",830 eonpoii. de boinle o
para o hospital de mioi rii-o^ya."

Sota tres operações

Atoa!xo asaiguado vegt por
meio deste attestado fazer publi
eo a quem po*-n interessar, qnesoffrendo ha oito annos do uma
fistuls na nailegs direita e tendo
tomado muitos medicamentos, a
lem dc trez operações por qu
passou, o acudo eonsi«l«*rad'V iu
enravel. teve a felicidade de to
mar o "Elixir 

de Nogueira, Sal
sa, Caroba, e flnayaco", prepara
do «lo sr. pharmaceutico »Ioâo da""-a Silveira, »• graçai

ante remedio acha
tfmente curado.

iO que acabo dc «lízer é nina ver
i^de eonheeiiia por muita gente,

o mora a rua 16 de Jun^o n. 59
mostrar a enorav» eieatriz
duvidar.

^lotaa, 19 de Fevereiro dc

Joaquim Antonio Beato
naa boas pfcai
dssta cidade.

q em
pa

II

VendKel
efdrogarias

[

g 
Desportos 

|

EmiiM Hwt-feal), etc.

^¦valoroso 
eavallo nacional «lc

^^Bno»), paulista, Goliath, por My
Iproductor Treuton, do criação e|

lpro|>riodad<1 do apaixonado cria-
Idor paulista ar. coronel Juliano
iMartma dc Almeida, foi adquiri-
Bdoihà diaa por uan conhecido "tnr

Ifman". que por intermédio do ar.
eo»rnel Imic Torre», outro "tur-

j man'' apaixonado e dono do glo-l
Irioso Maestro, den por elle a qu-
lantia aO 25:000^000, ou sejam
424)00 francos.

¦E' a primeira vez que se veude
lne<Brasil por tio alto preço utill
predueto nacional, pois até ontío
tiiijia aa honras do "rocord" 

o fa-
Imopo Guaynaa, que também eral

paalista. 
adquirido pela» ftif. Car-

os Coutiüho o Zefcrino Martins
lao (criador dr. Carlos Garcia, pe-1

ha qíantia de 20:000 :$000.

Bifo campo do Coritiba aerá dia
pnfado domingo 7 do comente tm

heras da tarde um importante
ma' ch de Fomt-Ball etitre o 2.
teaiii deste contra o primeiro do
Sul Americano. Este encqntro I
tali fez aerá um dos mala inferes-

afles dos até hojet realizados,
pr ío tratar de cm. desafio de um
2. toam noutra um 1. e por ser
a primeira víz quei catas equipes
medirão as sua» forças, jaendo per
«suo moiivo de esperar que as|
bancadas estejam repletas dc fai-l
inillas e dc admiradores deste I
bell» e moderno Sport. Alem da»l
«ynipat luas quo conta nesta ca^l
pitai team do S. Amerieanoi é sàl
bitlo que se tem elle «nbmettidol
à rigoroso» trenós ei eatá apto pa^ I
|nt «nfrentar com vantagens o ad I

^BÉo-- 
O Coritiba pr sua> vez I

^¦^conhecimento 
do valor da I

IVm. eom a qual vae medir for |
|<;as roforçop sua eleven, coll^B
do íw llãycrs nas suas poa^^H
effoçtiva». ¦¦^^¦re 

cate encontro correm di-B
palpite», dos qunes damosl

^^¦sis 

acertado. I

^¦l 

Americano  3 goalsl

^^¦itioa. 

 1 goB.il
^¦Coritiba Foiot-Ball Clnb trc-l^Hno 

dia 7 do corrente aa suasl
«a qnaea deverão no pro-l

¦ vindouro mez disputar um
mí.tpb cora uma sua Coárniã. I

Caiuembert, e molho «le tomates
-ost« ll« ta- de vit* Ila, «le canteiro

ou de poreo, eosiahald« em um
molho «le hortellan pim« nta ; per
• liz s eosi«ls«» e regutla» eom eatsen
¦ia «le l*osas ; ete.

A» receitas são em gran«l
mero»...

A 
*s 

futuristas ficou prohibid'
terminantemente, o u-o dos anti
goa temjM nu* ««aba, cebola, eanel
la. cravo, ete. sendo suhMittii«las
pela : — agita ilrf roaa», Keliotro
|hi, violetas, ei«s« neiao «le verbeua
feno, etc.

Alguns ga»troimmos-, i)e T»n
dres, e «|e Paris, tendo afchernlo
á cosiuha «l«» futuro, aehatn n
excellent », lamentando «|U* nao
lionvi-w,' appareeido ha mais tem
po ; outros, porem, ap«i*sruianas
de entrarem no "noso regiinen
cotifetmirani nâo potler aroinpa
uhaV os colleghn c se retiraram
oetHN'lbo ia«Hlico, *>endo força«Ios

entregarem áa aguas mine
rae, e ac leite para n fazer os e»«o
magoa, qne não resistiram aos ta-
«•a temperos, pois devolviam tudo
«planto recebiam, uma lu>r<* de-
pois...

Um destes, que renegou a> eom
biiia*;âo «leclarou que mio apr«n.*ia
va os perfume», mas fez o saeri
fieio • comeu ponlizes regadas
com cs>< neia «Io rosas. Ao «!abo «I
uma hora, scutia o estômago em
brulhado o não pode explicar

que sentiu mas que tomou horror
ás p Tdizes (que tanto gostava)
ao perfume das roxa»...

E" possível qne o futurismo
consiga ae desen-Vlver e <m pratos
que hoje julgsmos qne devem ter
um psladar horrível, venham
ser muito apreciados.

St«u serem futuristas1, so en
eontram os allemiea que appreci-
am eomer aa aves sssadaa o
mesmo tempo a eompota do fruc
ta; os brazileireai, que eoaassm do-
cede calda o qmijo, ete.8abe>-»e
mesmo que entro a« exquisitiee«,a
do paladar ó a mais difficil de
satirfazer. Os que conheceram
saudoso mestre do jornalismo pan
lista dr. Ameri«?o de Campo», sa-
bc*n que elle nada comia que não
tome misturado coro aaauear : so-
ps, peixe,aves, aaMdo, ete. Eatan
do em certo banqueto aolemne
e não tendo tido oceseiao de obter
rapidamento o assucar para eo
mer qualquer iguria que Hlei fora
servida, o dr. Aiuerieo tomou dc
um garfo o tirou <kf um prato
de carnc qne estava na mesa,
ao pé de si, uma certa porção,
misturou-o com o qne lhe tinha

jo servido e eonteu I
ndo o creado lhe tronxe

assucar, deelkrsa elle : "Não 
pre

ciso mais. Estou comendo eom
aqueDfr creme V. demorou ma» fi-
quei' melhor «trvido."

Os aens visrahos de ssesai fica.
ram hdrrorisadoa eom a mistura,
éfnquatito que o «Ir. Américo dizia
qne aquillo assim é qno era

OORCOVADO ( a mais rica da»
aguas n!ner»,.a

Kllo não bebia vinho c dizia qne
aaauear lhe auxiliava a di*e<r-

tão.

AMNIVERSAKIOS

Fazem annos bojei t
A sr*. d. Ismcnia- Carvalho octs

Santo», esposa do fr. Bpaininon-
das Santos j

o ar. Bernardo Coftta ; 
'"

a menina Zila Ravaglio :
o menino De Lourde* Lazza-

ro ;
a menina Dallila, filha do sr.

Ccaar Nascimento ;
— o menino Daniaso Reinhar-

W 
'(

•— a menina Idalina. filha* do
sr. lieoncio Lobato ;

o fnnecionairio estadual sr.
Augusto Vieira «lo Castro ;

o commcrcianto sr. Albino
Amof )

^— o nosso eoiitcrran.io capi-
tão dr. Joaquim Moreira Sam-
paio, mcdicc militar ;

a senhorita Maria Ro a, -fi-
lha' do ar. Nieolau Petrelle ;
NOPCIAES

Caaam-se amanliB, em S. Case-
miro do Taboão : Francisco Oa-
roíi e d. Anna Rose; llortholo Ser
emin »*-. d. Aiagdaletna Peraecta;
Tertuliano Neveo «le Lara' c «1.
Angeila Ahdreata; Loureneo Pa-
triarcha de Lima e d. Jlarifi da
Obnceioão; Luiz FHgikovvski e
d. Cecil ia Ivanski.

Casam-se, civilmento, auianliã,
ncata capital :

O »r. .Jor*e Carlos Hilbert c d.
Juhota Pauliua Kock ;

o sr. Emilio Porret e d. An-
na Kruger ;

o sr. Fornandoi Gremer e d.
Josopha Ma-tins ;

sut*'

— Ama
do I lub

Impo-
• pro -

ggr» isia
•l**dieada
kl Ko.il

certo, i

que r* i
triuai

Grêmio das Viotatat
Hliã, me* luxuoso, saio*
Coritiba tio reilish e li
¦ente fcstivida«l> dan*
moviilti |mr «•«•oi g« iit:l
ção «le gi-ntis. Violetas .
ao valoroso lute macio
llaal Chafc.

A f- »t« «I amanhã,
julgar pelo enthuuam
na, eonst ituíní mai*- u
ph«» « om|uistado fpaihard iiiKiit'
|e lo querida «lr. tuio da. V)..|^fjs,
«in torno do qual ae r. ine a liua
flor da so< iedade eoritibaua.

A* violetas estão ch« d* *n-
thusia-mo c anciosas para quo
chegue o «les* ja«lo dia «la ai* »ria
e ila festa.

K' amanhã. poi« qui .1 gentis
patrieias do Gr«>mio «Ia Violetas,
ae evaporando no turbilhão da
«lan* a. <*xp rimentarão í. * deliri-
as «la phant.t<*ia e do sonlu» supre-
mos. ,

Centro Eatndaatal Paranaense
R*-ali*>ou v-, hontem, no safão

nobre «lo Gymua»io Parana'-mie,
a srssito em commemoraeão ao
IW." «lia «Io |ia*sam**nfo «lo prof*s-
sor Franeiseo FerrelVa «Ia Co«ta,
promovi«ia pilo Centro Eatudan
tal.

Pelo presidente «lo Centro,1Oscar
Martins Gomes, f«»i convidado pa
ra presúlir a s«r-são o «Ir. Hugo si
tuas, qu«* ao inicial-a prtxluziu u
ma brilliant«* allociu.ão expliean
Io os motivos qu«' leMivam os

jov*iis estudantes a eonun*-morar
o •10." dia «lo falbnMmcuto do ines-
qu«*ivel companheiro. Aquclla se
••são, disre o illustre lento de por
tuguez, era oceasionada pela
bclliâo qu- s«* apo«lera «le todos
nós quando v. mos a morte, numa
estranha «• iiieomprehensivcl logi

ceifar uma vi«la cheia «le mo
cidaile e dc espora uça.

Em seguida, usou da palavra o
ora«lor offieial-, o distineto moço
Sayino tiaspariui, «pio durante
iu» ia hora fabui sobro a iudividu
alidade dc Francisco Costa, que.
ainda ba bem pouco tempo, ali
estivara, numa carreira brilhante
de esforço e iutelligeneia, cursan
do as aulas da escola norraah

_ Impossível reconstruir a bellis-
sima oração, em que o orador foi
de notável felicidade naa suas
comparações e imagens.

A assistência foi grande, notan
do-sc a presença dos- d rs. Azeve-
do Macedo o Sebastião Paraná, a-
quelle director geral «1a instruc.
ção c este lente dc gcographia da
carola normal.
Grêmio Recreativo Flora do Sol

— Passa, amanhã, o primeiro an
niversario dc fundação do perfil-
mado núcleo dc amaveisi senhori
tas "Grêmio 

Recreativo Flora do
Sul".

Esse acontecimento, que faz re-
lembrar ura anno todo dc lutas na
arena luminosa do bello, ondo os
sorrisos claros e as flore» mui tico-
res se cruzam numa ancia inten
sa «le arrastar corações para o
domínio oud«f o folguedo detfral
da a sua bandeira vaporosa de
phantasia, vem aasignaiar mais u-
ma ruidosa victoria na nossa vi-
da social.

Dahi o alvoroço, a entbusiasmo
evocativo que lavra entre aa gen-
tia associadas do Greinio Recreati-
vo Flora do Sul, para festejarem

brilhante «lata de uma forma
tal que esse festejo perdure cm
todos os corações como notas for-
tes dc um acontecimento.

Amanhã, poi», o sympathieo
Grêmio Recreativo Flora dò Sul
para solemniaar a passagem fes-
tiva do seu primeiro anniversario,
levara a effeito nos vastos salões
«la*Sociedade MeJpomenc, A 

"rua

Floriano Peixoto, 124, uma ses-
são magna e posse da nova diree-
toria, tu«lo finalisando. cotn um
estrondoso baile, onde os accor-
de» cvocativos dc uma magnífica
orehestra e o ondular macio da
valsa, cfTto, «lará a sensação de-
lioiosa «lc alí^giias lendarías.

Para essas solemnida<.les rece-
bemos gentil convite.

Sociedade Beneficente Militar
- Esta valorosa associação dc

militares realisa, boje, ás 7 horas
«Ia uoale, iii> pieUio cm quo time-
ciona o quartel general da bri-
gada, uma sessão, afim de t raiar
de relevantes assumptos soeiaes.

Club Literário Reereatiyo 7 de
Setembro, de Morretes — Esta a-
gremiação om a noite de 7 do cor-
rente, realisa uma'sit)são solem-

etn que será empossada a sua
nova direetoria eleita. Em segui-
la haverá um sarau dansante.

•la Sdveira, eorourl Anu itiu
arf* VelI«im* < família, ai|«-r^«»

Ji*l« s «lo Valie, «Ir, Awtoui j
tina Fraiiet» c familéa. *1- M
Ang Kr»ii"n, «I. .Im u J
e«, «I. 11'*« i/*»iit ii a G«.* ¦

ilila e faotilia. e«»

IN.

« tries I
Pa do A. |

(l AMr. u dorr , I
familial, «|r. A I* n » Pied |»
miiia, dr. M..u' - Voira *
•*41111, dr. 4 lamiino «Um M4
r».nr| Tli'opl.ili* Hoares dom

,j, familta, eapitMO L« oneio «| ,\f
,... ea * famiHa, *lr, Frm sto n

r.4 I f J. in I ! >al

«Io

'U,

» pa ra
nnibris

llv ral.

.4 ri ho

A I'.BIpreta I". (le Me!!^ r«u- ¦
tas no Paiaaà avisa ao pabl.r *

que .1*1 id» á grande e*ila/,-iu fri
nanle. a» tf lorçaila a lazer a
diitrbulhão iio agua «la aaiani..'.
em dianto da modo periódico a*
divciaaa zonaa da ¦«»«!. pira
não sacrificar oa babitaotes «Ia

pane parle alia.
A tona coni|irr •)a entre a*

ruas Commeodador Arsu/», Pra^a
Osorio, 1.% do Xov« mbro e R
levard I I.,in.no Peixoto por ub.
lado, e a raa Ivahy por ou'- -
lado, »?rá abssiet i«Ja das I bora«
âa H da manliá. e «!*• meio dia
áa 4 horas da tarda e daa h u
meia noite.

A tona cv.ii. -iida eatre
Batei, Coosmandad-ir Arntjn. I'ra
ça Otorio o 16 da Norctnbro p r
um lado e alt«>s do Cemitar.**.
ruas Itararé, A^suniriiy. <*raeiota
e Avenida .l-uio Gualberto pelo
outro, aerá abastecida daa - da
maahá ao meio dia, da. 4 da
tarda áa H da noite e da meia
noite às 4 da manbâ.

Lata distribuição 
perio«lÍca i

provisória, e ló terá l<h>Kar
quanto perdnrar a estiagem.

Coritiba, de Julho dc l'*l 
'.

Pp. Emprr/a P. Melhorameirua
no Paraná

A. Car, iro, representante
«o. jo 2«i:

¦ais pravaa ia

sttieacia de am

ímn ieparativo

„ Srap«a.

^^¦¦¦Dartlatu 

aai

^HlM« 
• Caere

Orw^s « ACMa
jiiaa a aiMa latriaek

anteaw ¦ilini aa -
rosier; aSjrg*M

atle^seae eleass euisiw Oe
lavto • laftctA. torn ua • eUca
aaa* a aMma mt

j«aL &e2$
m*>TMan aa; ilIliM*

HkMs. JTa.

SmSu1*!!

g«a«a 
»al. o%w

a M.a(m, sst-ial,
J*ai «a»a.

a Hishmaka M
Mini ts 4. Kwf. ea INk.

«iinli|a..ii«llii nprs.
lass ,uM.

at a V«*».. otuvn aa

BLL Whisky

• pnwim^iww «Mah a<

r *ê

Iram de diffiaaia
toca, insemnia

para an*-
q»e sol-
«gea-

pmra o Brani

Wübams, Robertson & C

jsinimaa- 
anainn

H"> '«A o Estudo do Puui.

¦Jorge Riedel

Caixa Postal 127—Coritiba

¦O' NG 8ALA0 CURIT Y B AN O
encontra-SK um menú completo o
variado • Ai bem gosto

2431

SO' NO 8ALAG CURITYBA-
NO encontra-se toda hora a!mj-
ço, janta ou ceia promptn.

2432

Estiveram liontem, no palaeio
Ri» Branco, os. srs.: dr. Moura
Brito, coronel Fabriciano do Re-
go Barros. coronel José Durski,
dr. ÍTumocI Carrim, coronel »Tos<'
fiiyalcanli, corftnol José Lobo.dr.
LuÚ9 Pereira, cej. Romário Mar-
tina, coronel JoSo Sampaio coro-
nel Alfreilo «le Freitas, «lr. Af-
fonso Gamr.v^o, dr. João Leito do
PútJr e Si?v;?. coronel C>iiriano

Sociedade Beneficente 28(leSete?nbro

A nova direetoria i^au aiiim
conatitnida

Presidente—Carlota Dolores de
Paula, reeleita.

Vice-presidente — Sebastiana
Garcia, reeleita.

1* Secretaria— Margarida Ma-
ria Gonçalves, reeleita.

2' Secretaria— Natividade de
Lima Goimarnes, reeleita.

1* Thesoureira—Innocencia A!
ves de Carvalho, reeleita.—

2- Thesoureira—.Anna Bitta d*
Luz, reeleita. -

1- Oradora—Maria Eugenia de
Carvalho, reeleita.

2¦ Omdnra—Maria Luiza Hio
Branco, reeleita,

Commissaria Maria Rosa Mo:;
des.

Commissão de contas : Emes-
tina Crnz Coita, Fraacisca iíím
Santos e Maria Bita de Jtius.
27SX 3_S
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pe^ fica .r^ca, seja homem ou mu-
,ue ha a,-Vm defeito na nutricção, devido

093 do apparslhj digestivo. A conaequencia
-agrecimento 

e acompanhado de falta de

l 
fraqueza nervosa, initaLilidade 

e
or se- ;3 aí- rn d'estes symptomas e

ir cor?° 
? 

s°1Ri: a i e si intimo, fortifique
era perda de tempo, re-enere e de vigor ao

organismo com OMJBÍM e cfncaz tratamento da» Pilulaa
• v jad^sdo Dr. Williarrn. Aa funcçces digestivas não

lerdanvo em sentir melhoras, o le^or experimentará o•cneriCio 
do que come e o enfraquecimento cessará."Duranti 

deis anncs scntú-mc indisposta e, frradiulmcrtc li . ,* _
maém « SenhaS D. Lcopoldtna c£. rc-iLte c^ M^T^fe) MS!ç o menor eiíorço me cansava mui:c, Em et ida
m 

grande 
debilidade, que se espalhou por todo o meu sysUaa. A^uiu dZ a^Hfeí rpedu-me d; recuperar as forças, e toHria Uir.bcm dc insomnia de'.i.-nento nem descarno, o tnsu mal degenerou rupidameate cm

do meu trabalho de modist» nâo me germitfani
pasMdo muito mal se nío fo«em as PÜuUs Rosadas do Dr. WÒb£ £t

j .?a^ 
sufftciente» apenas trez frascos para me fortalecer c nZcl SLTcL

Pílulas Rosadas do Dr. Williams
d3o vitalidade, energia, bom humor e bom appetite. Par* homem eN (• t.dl II 1. "*"* •*V* KOI ICA\ 1 mulheres.

O correio {*- ha mala» (liaria-
i. .*.t» para ;

Antoaiaa; Arao<»ri». Halsa
N ?va, Campo do Tiãiili I>".
¦ ! ro Fi.ty. (:• -tine* S'><-«a. Rio
Nt wro, S. Pran<-iaco- S. B<nto.
S Maih< oia. Tamandua Lapa,
M rrrl*Palmeira. 1'alreyra
Vhrttniéit iÁ. I*"iita Grosva. |»or-

V'>rin «1'Acia P'.rto Am»/»
Pf.rtí. lie t im». Thnmaz Coe-

]!.* ' rj»r. Alftffrr. \a-u<o\. Han-
> •Jar&gout- Joinville. Blt.oiifnan
It.irttiv, fluajoivira. Campina
ÓrHwl' e Porto de D. Pedro II.

CAMBIO

? Licn-lres a 00 djv. 1G d.
Valores da moeda

Libra esterlina ... 154600
Franar.  597 réis
Dollar  3*116
L> ra  596 rei*

Taxa de desconto dos Bancos t
—10

.Marco .... 736 réis

Tu!»oas <le 2." de 1 x 12 — 168
1-T000.

Iinl» , .a. < in to:a», metro cubi-
co. 00*000.

Imbn.ai falquej ida«, idem. ...
íoutooo.

FKEfOS DO MEBCADO

' • r«lente. 300 kilos
.'1 n,r. fill kilo» 
:Ut.hs. kilo
^voa. dúzia 
Ph« *1 horoK, Jata
t^unjo, kilo
lí'rva matte. 15 kiios.
Milho, 120 litro» 
I' rnc, kilos
Tonr;jnho, 15 kilos ...
<'>t<', 12 kiios ........
Hhtatart. 40 litros ....
FtJ.-,.',, l i kilos ,r. . . . r
Vinlu r.ipa  160$000
A:r'iue, kilo  lj,100

GADO
Ií<íb dc c^rlc com mais de 200

< arn* r]r porco, 15 ks. 13$000
Cebolas, 15 kilo» .,
Centeio, 15 kilo» ...
Cera kilo 

1604000
26*000

1*100
1*000

88*000
1*900
•'1*800

12*000
151000
14*000
12*000

-1*000

31000

12*000
4*000
1*800

101000
22*000

5*000

Far. rtííLdioea 45 k...
J-Vij&o, 120 litro» ....
Kar. milho. 40 litros ^
kilos de peso - 1001 a 130*000"

I on os — 14*000 por 15 kilo»
ern pé, sciii impostos.

SELLO PÃOPORCIONAt

As le tras dc cambio, o» rceibog
de ilinliclro por conta de temei-
ros. o» papei'] em que houver pro-
messa <1u obrigarão de pagamen-
to ou traspasse, ainda que em
róüiU dc iecibo, caria, etc., estuo
^ujeito ao pagamento ao sello pro
jiorcional federal que se segue :

Até o valor de 200*000, 300 rg.
De mais dc 200*000 até 400*000

440 réis. .
De mais de 400* até 600*000.

C60 réis.
De mais df G00s|l ató 800*000,

680 réi».
De mais de 800$ até 1:000$000,

IfíOO réis.

MADEIRA

Preço* a bordo em Paranaguá

Pranchões de 1.* de 3 x 9 — 168

pés, 50*000. „
^ l*r»nchões de 2.* de 3 x .^5^168

pés, 42*000.
Pranchões de 3.* de 3 x 0 — 168

PHOSPHOBOS PARANAENSES

Prc.o de 1 a 24 lata», 3:«*ft00.
Idein, dc 2~> a 41, o7$>»0.
Llftn. dc 50 latas para cima.

87*000.

I -eu 
C. iefc:a! • 

o ffio leJíieira

Cotação da bolsa do Rio
de Janeiro

Rii 21 it Afosts Miiíro Min ai
Apclicca gi rata ; »f) sic$oxí
Apólice» Eiaprefl'

tino de l^rj .-íj^xo s:.;i*()CQ
Apolicea Mui.ici-

pae» de lHClti 2cX?C00
Apólices Muuici

paea de lí«04 Í8< <000 277SOCO
Acções do Baara

do Coouerelo 1T'0$000
Açodes daCorapa

nhia d* terras
- Colonisaçüo

Dcbíntnrrs »..»
Banco Uniâoil •
H. Paulo

Üefoentures Ua ca-
fta Vivuldi

Dedentures das
Docas 'ia Bahia

Dcbentnrcsdo Es-
tado do Hio

iõ.JOO Í.Í250

N -süOO

1S5$000

6ÜJ .110

4!<S000

pés. 32$000.
Pr:rancbõei d« 3 x 12 na propor-

í do.
Ta boa* de 1.* do 1 * 13 — 1M

p* 3*000,

CoUçjo ii gmros nt nercaso Ct Rh
<e Ja.niro

Kilo
Assucar branco, crya-

tal, bom, tnperior,
de Campos . . .

Aiaucar bom, velho,
do Pernambuco. .

Assucar terceira hoç-
ti-, de Pernambuco

A»»ucar ms»cavinho,
sup., de Campos .

Assucar rcgiifar, de
Sergipe ....

Café tyoo 6, 15 kil.
Café typo 7, 15 kil.
Café typo 8, 15 kil.
Café typo 1, 15 kil.

Pauta — kilo . .

300

270

300

260

200
-S.ÍJ0

7$M0
7*500
7* 100

5GO

h3l00
7Sft00
7*400
7?C00

HKBVA EM RAMA
í o:n o Ikjih tempo que tem cor-

rido. a pr, 4ucelo dc.te nViio não
«'• inferior n do anno passado e já
¦e nota porque varias fabricas
estão rh. ia». Os pr»<o» em vi»ta
do» min» n-goeic s no Sul ettão
em baixa. *5o os ü^fpiintes j
primeira  :t*7'«t a 3*800
timoneiras  3*500 a 3sfi00

A Excursionista

Na t, Serie de 3333 associados e
com a contribuição de S9000 meu
aaea dará um prêmio de ama pasta
gem de primeira elatse de ida e vol
ta a Efl»opa e uai» 7 mil franco»
para de»pezas de < .tadia ao extraa

Ha 2* Serie com 25CO associados
e a coairibuição de 4*000 dará ¦
p.iMagrm de 1* classe de ida e \
ta ao Bio da Prata e mais 4 mil
fraacof.

Na 3" Serie com 2000 aaaocia
e a cootribuiçto menaal de 3*000,
dari ama paaaag< m de 1- classe de
ida e volta mo Rio Jaaeiro e no
1.500*000.

Reembolsa aa mensalidades pagas
no f<m de 10 anaos.

Con^troi prédios pa ra^eus associa-
dos mediante pequena joia e módica
for.trihuiçio recusai !C
Stli Rm 15 d< Riiiifcro, W (tobridi)

Por 18S000S

200:0001000

da Loteria

AMANHÃ —

Federal

AMANHÁ

t

HEBVA MATTE

( om os fortes omluorques ulti.
mnm^nt" na*1 IlUo, JlkJL,»-.,,; HtÜL'.
cados consumidores o iua:or rn-
trahimnnto, por isso os pr. eos es-

ao ein bnxn. Muito t<!m eontri-
buido a «rande oxportneão d»
cancheads. que -iomo j» snbc, os
ntreitos dc entrada são insigiiifi-
cante» em relação n h, ,-vn I ene-
lieinda. (ls dado» estatisticos de-
monstrain o seguinte :

ImportnçHo geral de h?rvn no
armo dc 1012 52.807.2fl!) klgrs.
sendo do Paragiiay r*.449..'tô4
do Brasil 47.'í07.í>6õ assim dencri-
minado :

Canclicada 27.5/3.787 kl».
Beneficiada 19.iJ31.178 "

PREÇOE EM VIGOR
Qualidade superior fi.OO a 6,20
dein í^gulares 4.80 a fi.OO

idem inferiores 4.80 a -1.00
s,lrr'"lc» 4.30 a 4Í50

montevidec

O mercado para o matte esti
paralysado.

Alfredo Tramujas

A Congregação de N. S.
da Luz, conforme o seu
compromisso em vigor,
convida aos parente* o a-

migOB do finado «r. Alfredo Tra-
mojas para a mitia que, em edI-
fragio de sua alma, eeri celebra-
da na Cathedral, á G do corrente,
às 8 e meia hora» da manhã.

Curityba, I de Setembro
1S13.

O .Secretario—Ctura Onnculttt
Cordtiro. 27(i0 2—2

f*

UnirSo Imm ParanaRnsES

MAIOR DEPOSITO de lADEIRi 
para 

CONSTRDGÇÕES

mm CtBlTIBA. mmcaamai, mm

Deavio da Batrada de Ferro e officinas apparelhâdaa

— 
para o preparo de madeira beneficiada <

Rua João i\egrãò

Proximo á fabrica dc phcsphoros d> sr. hurlimann
Tem sempre um GRANDE STOCK dc madeiras de todas as dimensões

taes como :

Yiiaí. Viiotu. PrascháJí, Tatsai, Ripai, Sarrafoi, etc. 
—' 

libiia, Ctin, Carrailio

assim como todas as madeiras < <pcciacs para marcenarias

TnbiHt* rfr mtinflitt, ti<* /«#•!•«, gtorritiçõe». ca-

eo#'r/wc# §nt»>n viilftiça*, cíc.

-

a. ¦

1 SiOifiiça ia Fnilii

. -i. J. a MANifiMa /I/» HAenliA» ^ ta
Sociedade Anonyma de Pecúlios c Bonificac.

MhimM I hÊKtm N Iml tm »'Cf»»i fh«', , «.
— i m tm** m TiMMn mmâ m imMt m „„ ;!1

.UM Boftmbro ** |»rtr«4«) l'ali» •

EnJtrff JthjrupkKO : SCMILIA—Cfhje ; »rf., j j. , 
1

COROTOBA

Tend i Oaürcido em S4o Lacerda. L« «¦! r

ciado da Mrie B a. 0301 ir. Jaâo Forrttra do Na.
oa ninnartv* da mrtma Neri# B, qae ná<> tlvere*

Hédo, • contribairem com a qaota de ( ' ' 
t,

novo capital. O praso da 30 diaa narrado t>eJo*

começara no dia líO do corrcnte ine* e terminar.»

lembro proxia» faturo. A»i motuario» que eio
tas no praio s*ídi estipulado, darem <
_ I .1 ftláa ^.
e Impt^refarel dc ifMfiitê (60,

a ^ L h! ...

Importante 
para os Srs. Constructorcs

. Acceila *e c t »t nta-#e c*»m a maior pontoali lade e prestexa qualqwer encommenda de madeira
brota ciada e, para facilitar maiorment* a conatrareio d** <|'tal ja*-r obra, fornecem-se as ma-
deira». de ac.* rdo com oa desetihos e medida*, prompti* para armsr
.. . Cj®® P°M JJnto ao deposito um d**»vio da K»tra4« dc Ferro, noa nos achamos em coa*
ai(ots de oTierccer aos nossos fregueses as maiorea vanta^rna.

Langer, Colle Buschmann Sc Cia.

i.iai. o |
. diaa em enatin ia>

A» b. .iill a; a wllfl fllH a e»"»« ni-T .

f't ?, ao luntuario da moama rob r
dfinab«r*idrr l ormino Uantaa HiUiro, t ¦

leia, K*ialo du Ceará, á Avenida N«gu< ira Ac
O-*'a?, a moinaria da mesma Serie seb n

d. Maria 1! ereta de Je«u«, r<'ideote W'i t
de Guarapuava.

t uritiüa. 2 I de Afoito de 1913.

TheodorU <> f<

1*0—12» (4* pv li.rectar

r

Sociedade B. dos Operários
BATCL

Asicmblia Cerni
De ordem do *r. prr»idente eon-

fido os srs. socioa a reanirem-s«>
em atsembléa geral dumiogo. 7
de Setembro, a 1 hora da tarde,
para tratar te de interesse social.

Ootroaim. convido os srs. socios
o *uaa exma». família* para o bai-
le a realizar se a 7 de Setembro,
ia 8!|2 da noite.

M. B.—-Este baile è em beneli
cio da bibliotheca, e pede-se ás
oxma*. renboras e tenaorita» um
peqaeno obulo para a bibliotheca.

Coritiba, 4—!•—1913
O 1- secretario.

Ikeêêoro da Cruz.
3—2 ria?

Aos fumantes
A CASA CELESTE está tece-

bendo om variadif >imo sorti-
mento de charutos Bahianos,
Secçio Havaoexa o Havanaa
legítimos. I (entre os qaae» re-
cebeu aa afamadas marcas—
TrOmnpli* Brasileira e
Baaraay.- Bo« 15 de Xo-
vembro, 47, janto ao Loutrt.
5—5 2715

Fabrica lie C r?:ja Cruzeiro

DEPOSITO: BOA B^BÀO DO RIO BRANCO

(Esquina da Rua Marechal Oeodoro)

Coritiba 
— 

telephone 117

Cruzeiro Pilsen. . • 6$500

Cruzeiro München . ó$500

Paraná 5$500

Pomba ...... .45500

Especial Preta. . . 4$000

Preços le dssia sei (arraias

LUIZ LEITNER

UUMfESSADO

[í 

"^-1 

UNGIDO

f ij 
x 

j, K» Merr» 4*
. 0 laborioso Sr Manoel Lo-

pti tinha o FICADO, BaÇO
£ ESTOMAGO completamente
crescidos, h tendo tomado mui-
tos remedíos s«m nem ao menos

0 í melhorar, Si:a família, sem es-
esperanças de ver o seu chefe
salvo, mandou O humanitario
vigário Cardoso de Mello pata
ministrar ao doente os toccorros
cspirituaes o que, feito, resol-
veu a família a conselho do seu
honrado pjstor, arplicar ao
doente o-LIGOR DE TAYUYA'
dc S. Joio da Barra, de Oliveira,
Filho & Baptnta, e no fim de
poucos dias o doente, com sur-
preza 4a família e dos seu» ami-
got ( conhecido., ji rançava
e achj-se hoje ccmtlclamente
curado. *,«•• " • *-*+• t V

E»le importante fictofoi-nos
referido pelo honrado negociante
Sr. Fõdclis Mario Dutra. J
-— «*.
r w.A VENDA:
. ovüívsi, mm

K,° «IfiMlr* 
'

t ;

'let __

<.i Casa Helena

f

Missa
Mme. Joly Hoare». ir

mãos fausentes) cunhados
sobrinho* e afilhados, coa-

^ ridam ims parente* e a-
migos para assi*tirem a missa do
1' anniversario da morte de seu
adorado e sempre lembrado es-
poso, irmfto, cnnbado. tio e pa-
drinho Joré .Soares, que aerà ce-
lebrada sabbado, 6 do corrente,
4s horas da manhi, na C athedral
do Biapado. Será celebrante o
revdmo. padre dr. Emílio Teixei-
ra. Desde já agradecem a todas
as pessoas bondosas que compa-
recerem a esse acto de religito

a—2 2758e caridade.

Pensão Coiíflbaae

Praça Hm Orlem 99

Alugam-ae optimos quartos do
tMgte » acceitam-se pensionista*.

8741

Rua Br. Mnrloy a. II
Compram«»e moveis atados etc.
156—32 . n. 2*19

| 
UMPIAIIOB DQmgTlCoi

Barato, Bftlclente,

^^mEconomico 
Itt I^^^^Vha 

a

I marca!

VELHA ¦

^^^^¦mLUNKZA*!

cada lata I

^^Preço»eamí>«tra» a |

| 
WHUAMi MSERTSIUI I C8. |

I Caixa Postal 1M1 I

I ROO DE JANEIRO I
I Agette» gerads para o Brasil I

I AtMtf Mfl I EtMl * OM I

I Jorge RtatM I
CAIXA POSTAL K, l?7 I

ooBrnBA 

OS IRV1SIVEIS

».•. Ps% H.*e

A todos os que soffrerem de qual-
quer moléstia esta sociedade enviará
Livre de qualquer retnbulçio

os meios de curar-se.
Enviem pelo correio, em carta fe-

chada, nome, morada, symptomas ou
manifestações da moléstia e sello
para a resposta, que receberão na
volta do correio.

Cartas a OS INVISÍVEIS

na Caixa do Correio o. U2S

RIO DE JANEIRO

MAR1E BRIZABD a ROGER

R !2llad3 ios QQ8 l~i Fé t Pssísi

ao tramem Mar.

Aitestado d. 35

Sr. Qran PaOOial

Declaro q : sofkeodo a aeia
. -«oa de u\ pcpa*a a**rv«*«a e
tl >r*s d- caON ¦;». fiquei coii ple-
:aru< nt«' cara ia cota os trata-
meat* % ioa_"« tico» do sr. dr.
Palliai

Cu iüba, 0 <ie Ajr sto de 1913

íu«C

V 'a Ít'ile*l li-ryjtut

fina As» .n jTijr a. n

\,i,I—A a-.k.ra acima as-
imadx, precisa d" 60 dias de

trataiu^uto para ficar radical-
Ui-nte cura ia.—Oram Pattmi.

Attestadon.36

Agradecimento

E com a maior satisfação
qae enmpro boje o d-ver d.
vir pela imp »,» a^rad-cera.
diatiDcto e h iiuamtario dr.Gran
Pahioi o curativo que desveJa-
ladam-Lt* les na pessoa de mi-
nha e», ou Ana Sourieat a
qual, aoffreadu de dores rbea
matiea< noa braço» . noutro,
orgio», t-ad- I aldada. «ate re-
corrido a oatras medicinas, es-
tava ji qu.ai dew.perafada
d. cura, q iando, appallando
para o tratameoto psjchico-
phjrtico do dr. Pailiai, teve a

feiic idade d"
mefb<yf do» atos
e«t*ndo ¦,% tf
a Bff'ifi»io t
re»tBb*-i» tida O -
f#rmidade

Por f*** ¦

do o« CUOli 4 i ,
dí^r.o BH-di"
fa,« v Uê para
a s. Meta
m;3«l » de alli
humann.

Cuhtf*ã, ~ A

Oifmrnv il.

j àf IÍL

Attestaúo d.
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Ora Gpíin Pàlliai

C Cwm o uia r ^ i
veako por m- • c •, 

j.
eer a v s. a i- ¦ -i
fetta â minha — i > ^
18 auaoa »^:f>ia I
de um grand» . a -i, t
uma f jrte dor d*- rab ça.»M
17 tratamentos apenaa, «tia e
acha radicalmeat- curada.

Eis o testem ai.!.» da ais1.
Heroa gratidão, aatoríatado-r >f
a laaec deato o que quucr.

De V. 8.

Am-, At:. Alfa

Anfisii Frau- b*.

Piraqnara. 16 de Aroüc c-
IMS.

O Gabinete Vitaopathico-Magnetico
——— OU —

Medicina sem Medicamento

n 
EstA wora installado na

Praça da Rosário ( PaOacete WoOO)

Horas de tratamento — das 9 a 1 da
da tarde.— todos os diasf> 2363

Loferia da Capifal Federf

amsiTTi, oaoaa»oHouao

I 
QUBAçVo, FKPFawmeNT

lOOOWAO FIMK QHAWPAONll

Sabbado Sabbado

2oo:ooo$ooo Soosooofooo
Por lS$»i0t) Po* 181000

Em 6 de Setembro de 1913

2oo:ooo$ooo

18$000

Em 13 de Setembro

^orooaisoe

Por 109000

300 rái. P>r? 
,ór* d« capital davam rir acompâch«í«!oOO. reis paia porte do correio e ser dirigida ao agente

Titã
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ATTENÇÃO!

— vulgarmente cognominada 
VACCA BRANCA H
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'A VEUU

NOUiMEZA*
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Prefos e amostras a

WILLIAMS, nOKRTStyl k C8.
Caixa Postal 1M1

ROO DE JANEIRO
Ageiitra gerads para . Brasil

AtnttpmiEiM afnM
Jorge Rledel
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O Gabinete Vitaopathico-Magnetico

Medicina sem Medicamento

n 
Est* Mora Onstallado na

Praca da Roaario ( Palacete WoOO)

Horas de tratamento — das 9 a 1 da
da tarde.— todos os dias

g.io.i



Pelo Telegrapho

Serviço especial do 
"DIÁRIO"

* "**" imnnnnn 
an rLrumruvuutjuuijuuu

Naoiontes

O CORONEL SILVA PEDKA
um.

•4t.lt

¦ .1 ^ »•(

Clu-trou n ca pi-
tio K*tu«lo tlu Itatiis,
iminfi'1 iilo pura o Mio
Sul, «i eor-iiel Hilva

• r*m'iv fnditieo do ht.

|> U (INAMSTA TMfTO ÇUAIt
i .1 A i t: I EVI81, DA
' WOTICTA — 0 QUE DIS

!'POTiTADO

IVtlr...., irnt •-rtuulnr .1.» K-U.lo. |.l . I»r...i .. vinl.mit.in.»
« MM*dut n :t «Io eorr«iit«* <» »« ruiu d»>
l.   mo «r. Knjr llartm 

| \ tal.n.s . r.. ulr... Ivikí-
»a : " N u» «leshotirei *s niinlm. nl,,

j»ii« 
e ii >n ¦> valorosa imrnl | n . mim eapnlliou .. n <•%

V i" 
l!r,,M,1,Ao HH j tijimr«lí»nirÍH rnpi.lt/, lanihend.»

li adi- «mm*. u(> «*x*retto lita*ilt*iro,! u* <'11111111(111. «1% vh»|ui t/M41« « m
prati 11.it» a riisiletuent», me •>. Ibrevea  s
-*u., <(II- fui rnl>« V inii nrionnl -1 A  mat.*laa „„r.

••'n«»rri'ii ?•»« uratid» ••»-

o iMit <<unr-

l« ojitlltlü conlic-
» \ ia» motiva-

•Ão» tnimlon 11111
•» entrevistar o

1, iit ro outras]
»»s* eet# ti< *ta eu

mente informado, profliifou no
nml», A palavra do hnnrmln <-n . nli,
i ttnfl K<|!ihHa Hoerate*. lUtiatro «•£<
cr»rr ':*»« 

na i« de r, rxa., pode. I 11
l*A «T íli Vi>f*Fnlf| (• rvn-r 11 V. . m« I)

A çur ,7 .0 i;n t íie a pahri.
CA. l)i: 1-EClOOS L A CAMA-
RA MUNICIPAL
l'"N I A íIHOnHA, •"», A tjuca

t 1 i-ntn a fiihric* (li* tecido* r a
r anima municipal vae s«r r«-»ol-
vi.|« Ml .trMlr.mi-nto.

pHU |H

E
um ronfn

çao 101 sii^cmin nu-
«cia «pie tiver:» 111 os
f.r.-f. ito iimnMpal .•

• Li fal»riea KIvm-ii «lc*
lio. E*te in«i;«iüu eeuio

d«

K t| "O 1*0vo
'l'"' o «•

d v reelauui
n '1 -trailo *ln
«. elo ia tio 1r*

cotiocara a
*m «Io* intcrc*-a prnm

do
¦ mnipiMito republicano de eo-

.«<>, jh emihrce uh vailtafc us
Imli" c»i* «Io regiiiioti r« puldica-
"hr** o motiarehico. não pou-
ifi'»!' .ir deante «In attltlidc as-

nol* pelo *r. AffotiM» i'o«ta.
veliementein- «ite coti-

. <>• ;i' fo» desso initiUtro ilo go-
i»t> portii;*^|/.

\ «ii- uttí^l»* motivou n min
¦<ío nu Limoeiro «liiraute cloi»

i- /<^hisiMin«lo porem em affir-
.«r rpi- não era e .1111
• inicionaHdade brasileira, e»n

1 .*'• jii « Mia deportarão para o
t- /.il, onde acaba de eln»gar a

«IomIo vapor Darrm.
! ?ii|o i^uartim «li**p uão sa4»er

«Ia fixará a aua residência
1, Kir» .janeiro, mas aim fieara
1 l« f- uma fililiiuha para suaten-
fcr

I O jr-rualista expulso ae refere
1 n pijnvras elogionun o» seu* eol

^onipatriotas. que o reeebe-
b v rh-inho*amente.

lONORESSO OPERÁRIO
BRASILEIRO

[liMj. 5. — Nesta capital, de 8

^3 &o eorreute, reuiiir-w-A o ae-
mh CongreMO Op<>r«rio Brm-

U3

¦ Hão .'«^vi ada» as delegações do
ft»crariado do Chile, da Argenti-
S »• <to Uruguay e Joh E>i«<los

J TklMM de real iulerewto para
operaria serão apresenta-

m» < discutidos no congresso a ae
y.mir.

13 

OPERÁRIOS ESTIVADO-
SES VAO EMVIAR UMA RE-
PRESEMTAÇAO AO MARE--
CHAL """"
HH), 5. — <>s operários estiva-
»rrí vão enviar uma representa-
• M man»ehal Herme«, pre*i--
•it« <Ia Republica, «ohr<- o offi-

enviado ao governo pelo ba-
Ibirocahy, solicitando que o

vire de estiva seja feito pela
tompagnie Port".

9IREOTORIA DA CAIXA DE
CONVERSÃO

ilO, 5. — Consta que o sr. Nti-
AHiJrmlo deixou a direetft-ia

| r»jrxa d- conversão.

)A DO COURAÇADO

(•RIO DS JANEIRO
I, 5. — Continua a imprea-

nar o espirito publico a venda

l ofiira^ado "Rio de Janeiro".
' jarnnei, tratam longnmente

1 venda.
foram já apresentadas diver—

k propostas. Sabe-se que a Tur-' 
» offer^c^ 76 milbões de fran-

a ftiecia 75 iroilhões ; o Ja-
o, ?•; a Rússia, 67; a própria
w eonstruetora offerece 6.r» pa-

Tf vender ao Japão ou á Hu-
nia.

PBSIDIO AOS
CONGRESSISTAS

Rlíi. 5. — O th<*ouro pagou,
>je, finalmente, o subsidio de a-

o aos congressistas.

CORONEL PEDRA RESPON-
DB DE MAU HUMOR AOS
JtOSNALlOTAtt
HH5. — O coronel Silva- Pe-

"a, 
que chegou da Bahia, não

tá roe^bwlo por pessoa alguma.
]HterrOK*do pelou jornalinta* a
"Tttto nos factos ní-corridO? tiii
bK(», o coronel Pedra rupon-
íitrte mau humor que nada diri-

^ pwh o» jornalista» só o intorro-
Lvatu a respeito da sua altitude
kva com o governo- bahiano.

PESTA DAS ARVORES

1— 

GRUPO CRUZEIRO
8. PAULO, 5. — Pela ewolfl
nsal» c grupos escolares desta
pitoP, no proximo sabbado, se-

i kvada a effeito a festa da» ar-

N» dia 7 serio inauguradas as
-••te» publica* do grupo escolar
?ru2eiro"#

^BRANTES ENTRADOS em
a PAULO
8. PAULO, 5. — Até a presen-

! rfxta entraram neste Estado,
Mib 1." de janeiro 72.083 immi-
IraTvtc» destinado» & lavoura.

pRMHAS PEDROSA°à^DR°
mttsarbosa

|á3»IAU8, 5.— ;

ir. pi rnt< •lo r.>h<'io, i
i ita cota

fa

BíAUS, 6.—O ir. JonaUias

as snssoer? do jory nao
COMEÇARAM AINDA
PONTA «; MOSSA. 5. — A»

sessões «Io jnry rlcsta cidade ain-
da uão começaram por falta de
numero.

AVISOS MAIIITIMOS
PARANAOPA'. f». — Kntrou

• Io iinrt»- o vá por 
" Itapuca".

Extrang elroa

ArfffHthtm
_______ •

NAO E' SO' NO BRA8IL — SE-
SSAO TUMULTUOSA NA CA
MARA DOS DEPUTADOR
m KNOS AIltKS. — Esteve

bastante tumultue*.i a s. ssão <ie
hootem da Camara «o# .15
dos desta capital.

Tendo surgido uma forte dis-
cuasão entre es deputados Juan
Larie e NicoJau Kepctto, essa
inclinou-se para o terreno pes-
aoal.

O deputado Larie, desvairado
pela indignação» dirigiu ao col-
lega os inais pesados insultos
que jamais foram dirigidos nesta
casa do parlamento argentino.1
As palavras insultuosas de Larie
levantaram geraes protestos de
todas as bancadas e principal-
mente dos socialistas.

O tumulto então t< rnon-se tão
intenso que obrigou o presidente
da ( amara a suspender a sessão.

O facto tem dado logar a ge-
raes emnicntarios, principnlmen-
te dn impr. nsa, qnc appella ar«
ara. di putadus para que se nüo
reproduzam uni facto tão grave
qne vem depor contra o repnbli-
ca.

Mjrttgnmt/

O COURAÇADO INQLEZ NEW
KELAND
MONTEVIDEU. .'i — E' espe-

rado nesta capitai o couraçado
inglez. "New Keland", qne aqui
permaneceri alguns dias- partin-
do om seguida para o Rio de Ja-
neiro.

Kmtmdam 1'nMM

O SR. ITUERTA NAO SERÁ'
CANDIDATO A PRESIDEN-
CIA DO MÉXICO
WASHINGTON, S — O g<m>r-

HCi americano recebeu communi-
cação do sr. Huerta, presidente
da Republica do Mexicot era que
elle assegura que, em caso algum
apresentará sua candidatura pa-
ra a« próximas eleirnps presiden-
i^nes do seu paiz.

PortMffttl

O PRESENTE QUE OS MONAR
CHUTAS PORTUGUESES
PRETENDIAM ENVIAR A
D. MANOEL, PItJOU RETI-
DO
LISBOA, 5 — Continua* reti-

do na Alfandeffa o volume que
contiului o presente que o* mo-
narchistaa portufluezes teueiona-
vam' enviar n dom Manoel nc dia
do seu consorcio.

Os partidarios do ex-rei de
Portugal pretendiam fazer ae-
guir ei presente para Sigmnrigem
•cm eumprir na formalidades 1c-
gaes.

Imtflmtérrm

COMMENTARIOS A UM TRA-
TADO INTERNACIONAL —
OPINIÃO DA IMPRENSA IN-
GLZ8A
LONDRES, 5 — O "Daily

Chrouicale"r desta capital, tc-
ceu, no seu numero de hoje uma
seriei de covnincutarioa do trata-'
do que os Estado* Unidos pre-
tendem celebrar com a repnbli-
ca d« Nicaragua.

Esse conceituado nrg^m da im

prensa da City diz que ninguetn

pode nem deve censurar os es-
forço» úaquella nação nc senti-
do de mclliorar a situação) doa

Caizes 
visihho&> pois que é indu-

itftvel o seu desenvolvimento
sob todos ca aspecto*.

A influencia doa poderosos Es-
tados Unido* além das fronteiras
do sul muito- aproveitará ás rei-

publicas americanas. <

INCÊNDIO NUMA FABRICA
LONDRES, 5— Commnnlen.ro

de Manchestor que, num do» ma-
iore* estabelecimentos fabris de*
m importante «Mude Industrial,

Uli

hn endio desteiiiu •¦otnplcta-
1 • 1 oi|» 1* os edifli-iw* da fa-
1 nao obstante «»« csforaaa

do corpo de Ix inli. rrus,
opersru s ds isbri« a e ilc
nsrc* de popular*-** que eom

• ram an loral do siiiistro.
» prajaiaoa feraai UHmr a
avaliatlo. »«m 4 millnV. d<*

rl.
A policia abriu inquérito. 011

vindo <is iiepf>imeiit * numero-
sas tcstemiiubas.

Até atfora. fK>r<tit, nada fie«m
apumd«K a pr«»pfisito da origem

Ire,1I0

NAVIO EZCOJJi BENTAMIN
COVfTANT
• III*. 1 r 111 |{<#<> 

"1 
<f*h> gou o

ns* «•*< oln branili-fro "Bcnja-

min Censtant.

Utrutrtuhn

OS SOBERANOS DA ORECIA
Ml NU'II. T» Cliegarani a es

ta « iil. ile o rei <' iistaiitiuo c a
rainha Sophia, soberanos da CJre
cia.

CASAMENTO DE D. MANOEL
SIOMARIncKM, — U. Ma-
nocl, cx rei de Portugal- casou-
se hontem eoin a prineesa Aiiku*
ta Vietoria IYolieu/o11<>ni. A ec-
rimou ia civil antecedeu o acto rs-
ligkfui.

A|his ao casamento os esposoa
sc retiraram paru » rastelk» <lc
8igmaringeia. tnido dom Manoel
entregue ao "maire** 

da « idade
importante quantia para ser dia-
triI>iiida ais pobres.

Os noivo* psrtirauí de sutomo-
vel para o castello, a uma bora
da tarde.

A policia tomou rigorosa pre-
cauaÃes durante as cerimonias
realizada* para evitar qualquer
altc|itad> coatra a vid« do cx-
rei de IN rt ugal.

A perra dos Bta

E' DESMENTIDA A OCCUPA-
ÇAO DE OUMULDJINA PE-
LAS TROPAS TURCAS
tXJNSTANTINOPLA, 5. —Os

meios offieiaes di.sta capital, dea-
ineiiteui as notícias què foram
trausinittidas para o estrangeiro
sobre a oceupaçio de Qumnldjina

pelas tropas furcas.

AS PRETENÇÕES DA BULOA--
RIA SAO APOIADAS PCB
MUITOS PA1ZE8
CONSTANTINOPLA, 5. — E'

sabido nesta capital que as chan-
ccllarias da Inglaterra, Au«tria e
Rússia, apoiam diplomticaimnte
as pretenções d» Bulgaria nas ne-

gociações encetadas com a aubli-
me porta para o estabelecimento
da paz entre os dous paizes.

A CONFEREM CIA DA PAZ
CONSTANTINOPLA, 5. — A

conferência da paz entrei os dele-

gados búlgaro^ e turcos, inicia es
seus trabalhos amanhã.

A MISSÃO BÚLGARA E' APRE
. .SENTADA AO GRÃO VWR

PICAM ASSENTES ALOU-
MAS QUESTÕES FUNDA-
MENTAE8
CONSTANTINOPLA, 5. — O

delegado búlgaro Natsehavitch,
apresentou hoje ao grão viair a
missão da Bulgaria que tem ne-
goeiar a paz com o governo otto-
mano.

Assegura o delegado Natchavi-
aeli que nas negociações prelimi-
nares offciosaa que cntabolou
ccim o governo conseguio deixar
deter minadas algumas questões
fundamentae*. Parece fora do du
vida que unia dcllas ae? refere a
ficar Andrinopla em poder da
Turquia.

COMBATE ENTRE GREGOS E
albaneses
ATIIENAS, 5. — Telcgrammas

de Velona informam qne so tra--
vou um forte combate entre as
forcas gregas e albanesas, em Be-
lena. Por cinquanto não se sabe

qual dos rtoifx exércitos foi o vi-
etorioso.

Hoje, 3 dramas e 3 comédias

Mocos, velhos j velha», moças ,1
Põem-sc todos a gritar,
Não ha no mundo cinema.
Igual ao do S. Paulo Bar t

Detaitre aateioliiliiticD

Xloutein, áa 8 horàs ida noite,na
rua Ploriano -Peixoto, deése um

desastre, automobilístico, do qual
sahiu ferido levemente o servente

da secretaria de Obras publicas,
Paulo Oraiehen.

A'quclla hora o automóvel da

secretarlá' de Obras publica*, guia
do pulo servente daquella *ecre-

taria, Paulo Oraiehen, descia á

toda Velocidade á rua Floriano

Peixoto e,.ao ebegar no cruzamen

to da rua. Silva Jardim, eis que
apparece na «ua frewte um eoor-

me buraeo cavado ali, para a col-

Um*vào d« um hytlrsiite |» rtrn
eente ao r«»r|»o de bomb«*ircai. O
shm.o que guiava o vi h»eulo, ven
«Io o |M-ru(o laintinciite, dm run
tra pregão, nao coiim guindo, po-
rciM. parar dc pn n>pto em emuv
quem-is ds %« biridadc que o iumi
mo Vi hieulo levava, rrsiiltainlo
lllll fortr elmque, qiie t"Vl* por
«-oH««-queiicÍa ficar o autouiov• 1
grandemente damnifteadt» e o
comliit tor levemente ferido.

O autiMiiovel ficou emii ss ro
da. «liautt-ira« d« spr« gadaa, com

putui.iatieo i|tiebrado i» mm ou-
tias pari<. wriameate avariada.,
tctldo ficado no toeitl do deas%-
tre, guardado por um guarda ei»
vil. at^ a» |n hora* da uianliâ dv
boje.

Oh pn juixoa sfto svaüados em
!«• '-ISNI

IIKK\ IVMKNTK . : : t s : i i » :
"A TRIBUNA"

: ¦ i i i : Jornal indcoendents

lotas e Fàctos

A prefeitura munietpsl desta
¦ ipitftl «ffcion ás cm presa* de e-
b-etri";<U<k <• t.l^vhoni.. pe.lin-
do para qu** f» *h«-iii cotiadiw os
fi • <Ií * • 'if!•*»«. - do (4rande lio
t«i* da Pharmacia Om keti e 4a
Ar iafen» Affouso Penou, o* qus»
p% devem começar a ser deuiolidos
no d ia 15 tio corrente.

Pelo sr. «Ir. li iiiI Faria, 1.* pro-
motor publico, iut< riuo, foi boj<
«iff.-r«H ida denuncia «'onda Ih-U
miro Dcll«* Via una, como incurao
uoa t nu.»- do artigo 21*4, para-
gruplio 2.', ibiua«lo com «w ar-
tiiros |:{ «• f»;t «Io emligo (t« ntati-
vb «1«- morte t c r« <|iierida a pri
nno preventiva «lo mcuio, uos
termos «la lei.

• • •

O sr. l»mael Martin* defendeu
tbes« p«-iuutr a Superior Uai ver-
HÍdade*d« S. Paulo, recebendo o
grau «le doutor cui .ciências juri-
dicas e sociaes.

• e

Koraiu ahati«los boje, |kara o
consumo publico desta capital, no
matadouro municipal, bois e
15 «uinos.

e • e

Amatibã, á bora regiui* vital. 7
da noite, haverá sessão ordinária
no Centro «le Letras do Paraná.

Como no domingo, 7, não se
publica e.ta folha, daremos ama-
uhá a pagina literaria, sob os
auspícios «lo íVntro <lc Letraa.cm
lioiiienag«-m á data da iiulep«Yidcn
cia do Brasil.

• •

Chegou a Ponta drossa sr. ma

jor Pedro Csbral, que exaumiu o
coramando do 13. batalhão do 5.
regimento de- infantaria.

vara, offereccu libello crime ae-
eu»atorio, contra o reu Ernesto
Alves Pereira. p< <lindo a soa eon-
demnaeão 110 gran mínimo do art.
297 do coiligo penai (homicídio
involuntário).

e • e

Hontem, is duss horas da tar-
de, foram surprehendidos, pela
fiacakaçâo municipal, no Por-
tto, com um contrabando de car-
ne verde, oa ayrios Jorge Auto-
nio e um wii filho.

Os infraetores, que se dirigiam

para esta~êXpitaí, apenaa se viram

prenentidoa, saccaram de enormes
fseaa com as quaes aggrediram
os fiseses da mninicipalidadei.

Este*, na impoasibilidsde de ol-
ferecer uma rcsistencia na altura
da sggressSo, pediram o auxilio
da policia que effectuou a prisão
dos syrios.

Jorge Antonio e seu filho, de-

pois de prestarem uma fiança de
2:00041000 forsm postos em li-
berdsde.

Contra esses infraetores da
lei está sendo instaurado |9rocea-
so.

• • •

Ha na gerencia desta folha U-
ma carta para o cidadão Paulino
Atbayde.

• • •

Contra Pedro José Feliciano

(vulgo Moreno), chaoffeur que
feriu o soldado do exereito> Lau-
rentlno Joac dos Santos, com um
auto que guiava, no dia 26 de ma-
io do corrente anno, na praga Ti-
radt-ntea, o dr. 1." promotor pu-
blico interino offereeeu denuncia,
nos termos do artigo 303 do codi-

go penal.
a e e

Estão com vista ao sr. 1.* pro-
motor publico interino dois inqae
ritos policiaes sendo um de fur-
to de que foi auetor Carlos Nai-
cornesy c sobre nm espancamen-
to de que foi victima Christina
Kuntz.

e e •

O gabinete de; identificação con
cedeu carteira de identidade aos
ehauffeurs Gustavo Pagano, Cos-
4a Frederico, Alexandre Meei e
José Padilha Romão.

ee •

O sr. Omar Correia de Souxa
Pinto, representante nesta capi-
tal da importantei casa' José Con*-
tante e Comp., do Rio de Janei-
ro, teve a gentileza de non offe-
recer um litro de vinho do Por-
to, quinado, de exceUemte quali-
dade. Gratos ficamos ao <r. César
Pmto.

e ee

Obtiveram uttestados de con-
dueta no gabinetli de identifica-

ção Franeisop Orand-, Romeu A-
rantea Carneiro, Paulo Domin-

gues Luiz e Benedieto dos San-
to*.

a e e

Hoje, haverá, no palceio presi-
ciência] uma reunião dos secreta-
rios d* Estado, sob a presidência
dal dr. Cario* Cavalcanti, afim dt
serem feitas as nomeações de
funociouarios para as quatro se-
c reta ri as.

e e e

O sr. presidente do Estiao, por
decreto de hontem, nomeou p: 

".i

exercerem, respectivamente
cargos de «ub inspectores eseoi.i

res «Io» «liatrlflu de Teixeira Ho-
are», Niuaieipio de Kntrr Uioa e
Nova Poltiiis, niiniiei|M«» «Ia eapl-
tal. ue euladau* Aut«mio Correia
da Há e l'rba«io José de tlra<*ia.

• • •

Foi, n#tn »r. presidente do Kd
lado, ala rto um credito «-straor
dinario «|e :M> issi^sMI, para at
telltlcr a 4 de*p« «a*» (elISA « um O
iiistituto «lo llaeacltcry.

es*

Ifoiitem, áa II 1,2 da n«<ite, ft»r
Riub«u queixa ao d« legado de «lia
no |M».to utrsl, contra <• •'!. »ur

«lu 2 « mpaiibia «le nu tra
l> ha«loraa Tbe^iUiarlo C«>r«|riro,
o 4. sargento d<> f» regimento de
iufsutarta José Ferreira Htutaa.

O i|iH*u«iMo declarou «pie n sar
gento Cordeiro «|«* Aluo-ida. na
sua aiiMcncia, d«*r» prit< u uma
sua « uiiliada, atirando- cm segui-
da, uma pedra contra vidro* «la
)aii' lia da «-tiNs de Min r« »iih neia,
na rua Nffit- » Mu- !'. '«» qm-bran*
«i «... \u a . -o» n u l*i»m* oi «jue

br*' uma mesa.

Elite-Club

l»« ertleai da ar. IWftMcsli,
eoavlds assn. soeiua para o bails
• rsalUar ss aabbado f, 4o sar-

O Secretario J. &il>wh<r
i

MARCA MOÇA
M Não deixem de •
A meutar a Miatfuifi* s uian A
H t«iyp.i rnaro* Mota R
0 A i Minha «Ia» manteiga* 0
A t ... A

VKVDEnI \.\S MKIJIO.
M IIKS l liM IMT MílAS M
O ¦ CARAS DB VAREJO O

M«-po«itario :
Otnt.'Vo Tupinnmbá

Kiiu ir» d" Novembro 109

Adoptada

P
« ao —

EXERCITO

tt

Adoptada

•— HA •—

ARMADA

l i

Att<-<-c£o

ie achava s
Apoz. de

israento s«
qu.

i.'-uio ivs
'Ir;1 n de tri

A# I nl

pra< ns ds 1
O vr ,1. |

poli, I at I..,

I O
tglott no a?«ja-
Sores do eo<|iia-

eram varias

d» i listro
idenci

adsi

•lau

Kl.-

Foram, boje, coiicliitus no «lr.
juix «1c direito substituto «Is 2.*
vara, para > ntenciar, «»¦» autos
dc ae no ordinária «pie, contra
•Tom* Pacifico Katiu-hi «• Irmão,
mov Abdo 4«-a»; Tacla.

A delegaeia iiM-al fará ama-
nl.ã o seguinte pagamentos : M«»n
tepi* civil «b*s ministérios da
Guerra e Kaxcnda.

• • •

O iiicviuieuto dc entradas na
Caixa Keonomica m* elevou liojo
a rt.Hti0*U«0.

• • •
Para uoeayuva, onde vae a

Serviço pr licial. segfliu hoje, o
sr. d«*iegado Nas<*imcnto Sobfi-
nbo.

Durante «s seu imp diniento
aubstituil-o á o sr. dr. .los«* Au-
gusto Itilieirc, delegad do 1. dis-
trieto.

• • s

Foram sulmtituidos os ^eguin-
tc* focos eleetricos :

Silva .Iardiui^ 2H : Barracas, 10,
Carlos «le Carvalho, 7: Vicente
Machado. 15; Muricy. 5; Onabi-
rotuha. 10; Cruxeiro, í» e 13; Mar
tim Affoiivo. 2; Cabral. 6; Ope-
rarios, 11; Coronel Duleidío, 7 ;
Nacar, 9 e 10; Ivahy. 16; Ora-
e.iosa, 21 a João Oualbcrto, 3; .Sal-
danha Marinho. 23; Misericor«lin
14; Lourciiço Pinto, 4: Agua Ver
de, 15 c 14; Ang< Jo Sampaio. 3
c 5; Ignacio Lustosa, 5, e nos inie-
tortos públicos das pragas Zaea-
rias e da Ordem.

I II I
,14 i l I' i t
BREVEMENTE

"MOCIDADE LOITCA"
Romance da vida real

Sivloião ia Extraia ds Ferro
• _______

Convidamos aa pessoas que sof-
freram as conseqncnciss da ex>

plo.io da eatrada de ferro a a pre
aentarem neata redacçio oa doeu-
sientos que provera o seu direito
afim de lhee aer feita a distribui-

tio do dinheiro, arrecadado para
«ase fim, pelo 

"Diário da Tarde".

SBCCAO ALHEIA

A' praça
Deelaro qne no dia 1 de Se-

tembro comprei o negocio do *r.
Cristiano Stower a ruadr. Vicen-

ta Machado n. 34 /esqaina) da
raa Visconde do Rio Branco, H
vre de qaasqaer embaraço.

Curityba, 1—9—912.
Frederico Hosktn.

2768 2—1

Terain Thalía

Domingo, 7 do eomàte, se ra-
alisarà nos saltai dsata soeieda-

SÁRAÜ DÁNSANTI FAMILIAR

tenho a honra de
sr*. soeies e mas

exmat. famílias.
A Direciona

' 
2770

para a i
convidar

2—1

¦Ao commerclo

|Em vista de me terem sido di-
rigidas contas 4e dividas de meu
empregado 8. Alvis Wntxer, de-
claro que ato aatorisei e nem as-
samo a responsabilidade ssbre as

Coritiba, 8 de Setembro de ÍBIS
QHfw

3—l 2768

Vrwifl
De (|dta

praser ds|
soelas issts
k solrS art

¦•si eats,
MS SS M
Recrsa
ao Pit

_ 
Ksts

sasirs la

lio Flora do Sul|

^P«a Déraetoria, teaho o
¦mvMar tsdas as aras.

¦ flmiioi para mistir«n
^¦atioo-daaMBte 

an aesi* i
H. saaivsnafio da las-l

tsrà logar aabbado-. 6

^^¦ás 
• horas da noite,

HHda AssociafCo Artístico-

mo 4
eeavHa 4 esteasiTõ ao. sr*.

Asaoeiaçto Artístico Msll

^CoSta, 
4 ds Setnakro de 1913.
íiaritla Ccuagrande, ¦

siMatSal
I-I . 9771

am/L DB MRDIOIIIA HO-
MXOMÃnnOS, pelo dr. Nüo
Cairo ; acaba d* sahir do prelo

Um Volume de 400 paginas, eu-
Irifejo 64000.
venda ua Livraria Rconomioa

(t l«i'
.r Aiwl.
vernona pelo ti

Federal)

A 8 ser.a i K»ti r u*»i c«n-

pletu. r»"' >'ii jm Uvo* l uiuero* ?a-

gos : 71, 7'.» x », Ml, II1, í»!l, ír#

p. l «. ». tf• »0.

A" Praça

Soffreís da Pelle?

—i USAEi

LU

20

«!«• dr. K^iitUo Frsaça. INI' O r«i !i>> bt t< i« p i.ua-
d., euai I» AH Mr l>AI.II vs IIK oi H"i . Uai-
%erssl de da 1^**6. P»eml»4o taaibeai e •»»» MKOA-
I.IIA |)là OfltU na K«f> »l«â«» Nn • r»l tle ti' m t mr0
ieu r,lio brs*d*-iro a ' t«d»« e «o»ta*ra l «ns Ivirups •-nss
i»|)iib4fcaa Aff *»• . Piwjfasy e ' l,»|«.f | .» » i t*<lieot s

I , va. Co>1 I \ .SO' VIDKo mi
ebciji rs ta* ít<ili<.. i f rlj-i1 j.» i« iw« ir>«
as car* das «ol t. s d«- r . . mi hôet.a ri nos 

1

w 
' 

st*

Lcwsiran"; io dmjh:

Araújo Freitas & Cia. |i 3

, i. t J
gM-l ,1 ,111

>a Huropn t

is fcai t a o<

«lar
» u >¦ ' i «|ue<-
"» •' !••• ds
br«»t'• jas, i»»a'hss, «mr-

íí>i» »í, ' ., mu'.»ièaa
• ite «' le.i tado
p«ra

.Ml

I»

Os ab; i co a *1, r
n esm a prsça e ao

(.t rai <<u« por i s rip
tu je lnua<ia, di»sol\er9ui rnitf».
velmeiite u «oriedade que ti.«H«ui
fe.to en ?e si, . ara o u* goe ode
lte»-t> nrant, Cale »V. *-ob o utu-
'o "Salão Coriiiham»" á rus lf>
«ie Novembro, dieta irtade, miIi
m firma — lleroldt & Origolato
retirande «» soei» Ant« nio (íri-

go!ato, pago de seu» haveres. e
• lonerado de toda a re-por.*abi-
lidsde.

Curitiba. d. \eo-to de üll.l
Hoktrio fíernUt

Antonio liriyolato
3-:: -2-,n

ni I!

a 334
•-.i

vití ndo ijualqtier
taet.» Kui ía|s-

iqaalqaar
t««taipos

A I.I GOLIHA
t te«« putas
ite« da peito

aulas ««tis

Palha Picada

Offerece

0'Ih KukKr - aitkirg, fiujnira
16—1 í 4a. e sab.

ESC AR LATINA — Scriim de
Marpi.iauu contra a cscarlatina.

N. 1 — Prophylaetico.
N. 2 — Thcrapentieo.
A' vcmla

 na Pharmacia Moderna

* Ume Ctutlitatfj <*»

vrtfiss e anaebrott ess aband' mdas ^elaa nedíc4>* t,.i !#»i ..

Veaie-tt m tola as Dioiarias, Flaniadzs e PtfíBüariai

ADU30 CHIMICO

"Astro»»

Pertilisador e desinfcctante das

terras cm treral 
— Qrande auKmento de

producção

Avivamos aos srs. Agricultores que dentro em pou-
coa dia. rrceheremo. grande qaantidaile di-str ia>up«-
tarei aaobo, já conhecido e empregado eni toda parte
e mediante o qual podt-se obter um augm*nto fDi niio
de producção.

Aoa revendcdorca concedrmis grande abatimento
no preço.

Emiti• Mtmmmmi 4' C .

J»p s 2530

dssprtiaé* /aw A 1.i~rcu/?sê".

TOSSES ¦

BRMCHITES

CATARRHOS

EMPHYSEMA |

ASTHMA

0HÉI

pelo

XAROPE|

FAMEL

wütaiiaiutn I

Tres Coiheres por dia *.

Xarope Famel

cortarão a sua TOSSE

curarão & sua Bronchitc

aguda, Calarrho, Empby-

¦ema, Aithma • Tubercu»

loa* pulmonar, quando oa

oulrooromedloa nSo UTerem

dado resultado.

— O XAROPE FAMBU *• laota ecasssla
aolnv.1, foi adoptada par «adoa oa M^loo. a
Hospitan do mando tnUir« a tom ehttda aa
aaais altaa raeompaaaaa. . . ¦ .

A' penda em Iodas as pharmaciat s drogarias do Brasil.

V enda por junto: P. FAMEL, W-1J, r. dssOrteaax, Hrh.

HtlUItilMtl

m«naiftilig«ta.

Adaptado ps todos w medioos
a hoapitaaa do mondo.

Um obtUo at mais

attat tttcomfitntat.

A vaauMltiisttrtaraaas tlnfaM ¦
HimB. I

¦
TBOA SOS IURTO ¦

¦ P.fAIOL, If-M. rJwirt—«,Firi«. J

Aos srs. Engenheiros o Constnictores

Folhas corrugadas tia Aabestoã-Cimento

O nslhor material para eoberioras o naredea aoa oliaaa qaeatoa.
K' aifiiado da mesma forma qne as folhas de daeo galvaalsadas.

Eterko ra duração e a' Prova d'Aooa k Fogo

¦ M VM AMHMIBI1 VII D • CALtl

E' aomente neceaaario ura terfo das trave* d'aço oa madeira que
qnaado empregadas telhas Irancozas, naeionaea, chapa, d« ardoiia
e cimento. Devido a iato o enato daa conatracçBes é muito r<-.luzido.
Amost.ss e todss aa informações aos únicos agentes para o Brasil:

WILLIAMS, ROBERTSON A C.
Caixa Postal, 1551 • Rio de Janeiro

A(«it« pari • Ettai S Pimi: SME MEIEL—Cthl a«W 1/7,

(ti, 18, 258et—3, », 16 OaU).
r

Eden-Theatro

>

HOJE — HOJE

Sexta-feira S de Setembro

As 7 horas

Secçfto permanente

Heróica Mentira

As 8 e 114 2a, Secção

Amor verdadeiro

Soberba fita em U parte* mtl meiros

is 0 1|4 — 3a. Secçâo — com o lindo füm

i aa a agá»

Amanhã :

Reprise do monumental ülm:

O LENÇO 
'S2.-ÃÍ3S"

Smart-Cinema

hoje | w ne rs:

>exta-felra J de Setembro

Dia Smart

Ei Grua pernas

Ultimo Consolo

Pinitsimo lavor artístico

a 9 ara secçao ghk

Duas magníficas citreas :

O guarda sympathico

e As damas negras

Amanhã :

lliam SECÇAO EXTRA

Monumento eheaatograpfclco em S aetoa

r

n

mm

r— i

Tres Cotheres «*rtfsa

Xarope Famel

cortar&o a sua TOSSE

curar&oasua Bronchite

aguda, Catarrho, Empby-

aema. Aathma • Tubercu-

lose puloonar, quaado oa

outroaramedloa nSo ttvarem

dado reaultadoT '

— O XAROPE FAMBU *• laota ccaaasta
aolnvel, fat adoptado par Udoa oa Madlaaa a
Boapttaaa do mando intairo a torn .btido aa
mala altaa raoompaaaaa. . . ¦ .

A'tenia em todas as pharmacias $ drogarias do Brazil.

^Venda^porjunto^FAMEL, 
iO-M,r. de»tfrtesa«,>aria. 

^

o

Jinema
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OS PEQUEUOS 
^M"lTTJlTCIOe'

—-- V'A-S| 
• M-.NIH-.-SI-: «¦ PR 1-CISA-SI-, não cxce.lcndo de s linhas c.htam no .Diário ria Tarde

Ml a S f
»»«H-.. ftervi*
4| ((Mijrl »m; •

ter c«i u •

Bi R BPpdl

«i»» »¦ hrtila a.
rua II» «1«* N*»-

«i*4i t*cr;ptaffta
/i#, •« !-!•«!*•«

k««». Kâf i ira-
' rm H|

M34

nde-f* mi

lado* >:iu«wu itD i'*»ttà> b i»
ifcHmiii. Tem eoecran > par»

amo. Inl rta >« ni ¦ -14 Ia
IVftio, u-» nu ' • liilut, ou-V )»a-
ra • bon l S> - • S'>—•

K2'fp 
fO " ">• VlHMidedaGas

Illlt Jw fii)|ti|f| a r«i| |. rí*J,
ram «• truwt li.,.... ,H4 nuiurr..
•4 fanilu, !".*t | s!n;«>» d«
rta". r. | . ¦ » . ! nd.it pata a

M.> SI <!r Maio r lopar paia • li.
ti' '¦ at!> tfi.as MIM ; tictllfllc
qi. llUl. |„i eleelrica, tgv» • «*•
cuttu. Dita cui é >rni .'a p. r
iíl ha* ti* Un«<» e *ituuda rui |<i-
ss*r u.i,i „ »4U«J««el 9 apra»itel.
(rala-M i.a n.-»ma ca» a.

• "—10 ali. Ji/i.

4.1. ru. <; rx bata «»u qa*Í«
r»m âpiri*J«'f * cortar telha .—
Trat. >o na r»a Ma^t-do A Soa-
in 1'raça Ura ituu..

27 ai

*"§{1 Campa*»? .na ! tijoiov
•fi.j ruiat commodo* para p

Sur:i !ainJia. CBtteai rtit» 1.
«1» Maío f Barão «!o AÍIOL •

I impra-tr também uni termto
¦a ti —ma zona. l'ara infovti i
«•»»». Rua IV.Ia tino < n. .<».<Ja*
* a* '•« ila* 1J a» L' b"ri«.

tem it Mi
éea»*» artL»« . Para informa, •
mi J rev I •••>¦- a Rua Coti«e
lbeiro lurta.'i n. !01> Hio Plolo.
272*i |t>—0

se

Musica

O aiar.tr.. M« kr.atra, dirr.
etor d.. (Vntio Artístico. acceita
•tlamaoa para o« cirioi eltw-u
taru r •nprriar de uiaau, tanto
harn.ni. a cot ip .siçío e da li-
t"»« a <1 aaicilia lnforiua.,.«. na
{•rrneia do D aria da Par ir.

ã. ». V.

a « ,»ni itierfitir itn
boU^m. tila á raa

Jiroa»»». b. iNjt, iibtA|#Atii#a(c
collofija, tio esquina, pa*rando

|o bani tlcriruu |>»la frrntr, p*a-
|to 

b<m atrrfuoado. Muliru d

i n. I» ti» c a cativa <jm r« r Tec
iiicr. I rata ae t*a r?.« «mi cu#a —
Coritiia, 2 de .*i t(*tubro dr IfM
10—I 2744

Casa Napoleao

Avenida Luiz Xavier, 12
A »a«a Napnlr io, attrtsdrado n

cti"» tiit.iac*ira qaa alrarrtaaao-
*"¦' *tnJ« ndo iaDta|Oiam>ntr
Jo. na artigo* da »aa rapaclall
'•«df*. nâo Irtix otin c«>m|t« trnri.i

quanto ú ({aalidaàde r prrçc« daa
loo|i.i» Itilaa «• artigo» dr Iam,
'«n» fejam : klata» Jr arda e
rtaainr. jop.i dr cam.i.rtn rrnda
irlaodeia. liabo Iraocrx pai . Ira
çú«?a. palha dr §rda japooraa

Vín.-fj fS ' carroça d« 4 r< , L^íf 
d* ,u,l0, •

Itlfl: 5c . ,V . l'J CO» 2 boi .bica.
• publlro a

Iw

3<h» rs», por i vc/. ^oo rs. por 
2 vç/es e 600 r*. 

j

Bitter 
Campari

£«Maa 
HrrmoirlA r rurcef/#•##/#» /

*® aaiia mg—m é d*iMo»o /

o Rei dos

aperiiivos I

' 
UC S2 

* aruuKi" da phar-
M"(!- -—1 Uv (uaria Marina, a

tar t»a pLaru-acia Arruda,
-'íll j;,_

cava!!-»» r l par dc ArrciamcDt -
00V«». \ rodr-»<r laiultem 1 Afiei
^ pá« dcotAfio. I*Ar.« Ter e irA*
i*r^ (14 1 11 7 de Setembro, o.
HT. labradj. an !ar trrrcio.

Casa Napoleâo

r tara qar aala •nauirlo
«" aaia «rrdadr

10—:» aJt. < p.

Vtnd*!*»e

MMl no-
ta. cm capacidade par- 80 ott «.

ecunomica e a kerozeor. cnnsu-
feiitido ap»»:.a« um litro eui 'J i ho-
ra*. loíorn)A'<>» ca gerencia do
J>t'f '1 T !) I 24'*-

AIu|ça *e «m botn pcm-
k.»i. iCllu to |>ara ama co ltira

? «i tr. raíre no centro da cidA<)e
f «» fundo* da Avenidn Luiz Xa*
% r. !n!"rma-*e no I.argo Oiarin
n. IO. 2480 IO- -

M*0 
cj im Tacca de raç i to
J* riiia, novilha de .J ao-

n«».«. c.om cria de um mei, pinta
da 4e brano e prato. I'ar.i Jvt
t tratj- na rua Jota Segrln, na ,
cocbeira de Cviiriano da lt'»cba.

2761

V¥e(fp çn 
barato o« ruà^i.itii0* Io*

-• *.C tt<» da f[«tn<a dopA'?re
Ttderchi, eatre a rua* l.irtpéf.
Tiezo dr M.iiu. Iir. foto Manoel

Coaaelheiro Harradaa. Trata ce
c »m proprii-tariu i raaV.deOa.i
rapaara, .'iO. W)-l<»alt. »r,04

ri<r|.i|ipjflP Precisa-»# dp r.a-
lü«l a CIi '-J daatea« aprendize»,
• m» l.ruielino dr L**àu n. 7>.
-• >7 3 v. p. §. .»— 1'

IHISI
/

4»ias dr «lolinA
zenr. vende se no I

r k*

Cí:s íe nti [«ra 2Jit:
ranaeri^e ollrrrce à vendA. detde

ã duiia. ovo-» da>» pura»
r ^ap Plvrn< ulb Bock < ari] # ; da»-
lindi.s l'lyn.i 'ith Rí.cK Brancas :
(Irpio^tcn amarelia; l^horn
Irnuca ; Leçhorn perdiz ; Lan^-
»ban preta e da» tuperioref» poci
dera» cara branca. L para de»"e>
rapar locar vende dona ca«ao de
PiynuiQth Kock carijõ. dou» de
cara branca e nma qoadra de
Lrghorn perdiz.

Armazém Rio Brano, Batd.
em frente ao posto policial.

XlOs 4" e ti- 12—4

flnppafjirc de 
4 opc-

VpVlllllVJ rarios pAxa olaria.ern-
bora ?em grande pratira. Trata-
•e na casa—Macedo & Soarea.- -
l'rava TiradeDtes. ^7.;4 f>—0

B|f iiPflfl' fornecido um
III 1-llUU. caprich.ieo ternu de

caiemira. ao lelizardo que f.'.r
caatempladn no primeiro norteio
da eoopemtira .V aerie.—LKt'T-
NER .v K1X1). 20..J (i|)

PPffkS.tl de um prolemor que
riCUOD It ensine a falar rapi.la
mente a lingua Iranceza. I.tc^def
em caaa. Cartas a 1 lavio neita1
¦edacfio.

fMfjci CB 2 embrulhadeiraj
I ItllJH IJC de caramello*. Roma-
t.» Arcnida Luiz Xavier n. l!l.

*• a. o. 1507

Vprrfp rp barato uma bc i essa
ltu'G jC «írraodr 

quintAl.
•guA. e- ít.tt » *• luz electrica. Tra-
ta-»e na rua l^uacio Loattaa, i*.

5t7..7

V«'»»«lo-so

N.i rua Silva Ji i<i11u faz>«do
, eaquin. para rt Lamenlia Li na,

I 
um terreno, tendo na rua Silva I
Jardim, uma ra»n (fraude de ti-
joio t na rua l...imnlia l.iiis .1
1» «I i* t.. ratas ríi?n •"» moratln» |

j Para trut r n.i rua Dwnnliarpt» j'! o ti üa rua Droue i
¦ I Caxius ii. 117.

I —17 jüi

| 
^|

Taifit cie írata--?ádcfsiefan

Par.i a eoaatrurçii) da linha < n-
tre Rio Xe~r.> c Corto l niào, pr«-
ci-am-§e tarefi iros c trabalhado-
rea dc terra. Para infonuaçóep.
dirigir-te ao I - riptori.. da Ura
zil Jiaiiv\ay Company, cm liio
Xeprro.

C uritvlia. 1* dc Setembro dr
I#I8. 27.1 —4

Lotes para Colonos

Xa f* arr m*| ! Jo Miríntrr.ava. cn-
tre a« colc riia» Murier, CoutcudA
t Za.-htria«, em $. -Io».'- .io* Pi.
nahe<i( v<-n«l>m s p^ ríorea lo-
t(< dr trrra> tl«» planta-, próprias

, para lavoura .1^ . olono .
• A tratar eom A. •Iiinqurira Sc

M«*llo — J*ra«.a Tiradmtes n. 8—
Oontil.n, n., Kne. t.ho ,|p S.-rra
na ii.< .1 i /ciitiu. jj7

h.i

Material rodante
Waiie -f por mrtai'. do prrç.. :

70 «aqonitai
S locomotivas

Bitola Io 1,1,; pronrio para e«tab<"
leMaieatoa ÍLdnatnaea, fazendaa dointerior, f n>> viuiento J-
terra, nr.

Material em p« rf< ito tatado.
1 rata ac n «sta i d«d<> com

o,,. 
•/wi®

lü-Oalt

CriiiilcrES e fazefideiros

Compra-ae

caaa* e rbar ara» de 1:000$000 até
50000f000i Trata-se na rua Kiachue
Io n. 66 (cbarutaria).

Blusas de oanzot
om todas as oor«s

a S.OOO rs.

Grande sortimento

CASA PEIXOTO
—Rua 15—N. 52

30 1* 2660

iucI

Vende-se um Tnuro
de dous annos. raça Mo-
lstein, a melhor para lei-
te e carne. Para mais in-
formações, dirigir cartas

'li*' 
^-ai,,:a Postal n.

5-4 «1»- 2710

#,KXCEL«IOR"t "C \TIIE
DK.U.E" e -THOUIA", 

Só ,,
marran d© ciiu*-uto inuis acredita-
das pela »ua durabilidad*.

2344 s.o

Automovel=Brennabor

O VENCEDOR

STOCKOLMO — COTHENBURC - STOCKOLMO
rnmeiro Preinio na grande corrida sueca internacional de IJOO kilometros

 

"m 
wrenos montanhosos, cobertos dc neve. obtendo a

°o Mxva&nxo oms #»#«

baic-i ?nrtn\eL 
na 

» 
4 cy,jndros. motor de longo curso. 6-18 cavaJlos,

SO w IPín' 
cn c os quacs havia muitos com motores de

chetriHn o •r.ilirH. aHr?4n<'c 
Prêmio" fci também adjudicado por terenteado hcin o mínimo defeito, a mais absoluta pontuaiidadc c com a ma-

xlma velocidade exigida

c. n .¦¦•I» M MgalBteN etrrMan :

ír0avl?díUHrL?rCOW"Scbas,opoL 
' • 2400 ^'lometros

KnnU^hJrí dÍRT8 d-  kilometros
Konigsberg—Pskoaw—Riga 1034 

kilonietros

Brennabop o 
"Vencedor" 

mmm

Casa flenasceaça Rua S. Francisco.29 
Nopeira & Hãjlmaon

Loteria Federal

amanhã

2oo:ooo$ooo

latciio lh»0iJU -KracíJo i|()iju

Agencia Praça Zacarias. 3

O melhor

« o mais hyglonico

«í» todos os Cognacs

Acc»80> l> Tos» cattani

>

Repouso ia noite é assegurado

XAROPE FAMEL

EMULSÃODE SCO]T

É o meio mai» seguro dn pr 
. ,r

cionar «o corpo humano calór,. ,

forças • agilidade que l!.e sã » inj^

pensaveis para seu bom f r>&

mento e reconstrução doa tcnV f)llç

diariamente se decgastnm c , (,c<

balho e outras causas divers- j.

A Emulsio dc Scott tem m

• mantém milhares de pessoa

as crcanças mais debeb c frac

us indivíduos mais gastos pela \

Na sua composição não

álcool nem nenhuma sul

nociva, sendo, por isto, reco. !.:C da

como o melhor medicamento-ali n(0

para combater c iW,

rhos, tosse, anentia

e mais affecç; -'j

peito e pulmões.

Tome a Iegiiiína 1

Emulsio de Scott e

não se deixe en; anar !

experimentando ... 
]

ttado

-vide

até
'¦niee.

tra

.•da

(

riotros prepat ac!

se apresentam

substitutos.

1 3ue w

co.no

OOQNaO

aiARIK BRIZARD

AROGER

CURA

-»twtww w emiM nog rmcima;

BRONCHITE - CATARRHO • ASTHMA
Emphysema s Tuberculose Pulmonar.

¦Adopt.da p,/0. . Mcd/ce. de Mundo tntHro.Tem omijo j» nau aiu* R-<-omr<-n«..'

-I

Xsis Vits,

VcntTÍ' T 
'Z"" do 

BraHt.Htnda por Junta: P. l.mc| ,20-22. r. des Ortcauí, Parla

fA PYCMALIONl

HNTU*A ESPECIAL - '
CASELLOS

meta castanha

^^^^^¦(NorriNitvA

o «flâr0 perfeita
Cük NATURAL.

APPLI CAÇÃO
caoa vidro, 34000

Ml" 
-   «W» POSTAL m a

HK«a 15aeNonaAr» SÃO PADLol

A VENDA

Nostta litdad*

Na Casa
Htítu

lanita

Uma limonada tônica, o
rei, contem todoa oa lari .
aaiioa 4 nutriçio do orgaoi*i: v.
lia nào 4 um medicaci^: to.
MENTO physiologico-yMrma nerroao e renova o

« ialmeate racommendavel á-
daa e anêmica», ia petica»
aaa . aoa eonvaleacentei. Usa
de aieaa o Isls VItalin, P
te e lavorece a digestáu Ver:;

VmMu por atacado:

Dragaria RUDOLFOHESS8Cií--;. :jL

lodri

mj ¦c.M
¦ rth.'*

IIM 7i

Boa M. Deodoro 321

JflcpiiOue 262

Caixa Postal p|
1743

a-se 
de unia perfeita co

Prefisa-K airiheira allen.ã ou
polaca, que queira ir para o Kio
ife Janeiro »ervir em cata de la-
milia de tratamiínto.

Paga-se tem e dá-sc pah^a^etn
até o Kio.

Intorinaçóci. na gerencia do
.Diariu da Tarde.,

¦. o. 1t

fmcisi-se^8p,
-'00 trabalhador

— para a linha S-
trancisco. raaaa^cm gratuita, or.
aenad.i de 4SOOO até .r>$000 p..-"i«- lnj"-niaç .eB no Hotel Paru-
**• 2|,'H 0—1

Díniz Hotel
Em São Paalo

Propriedadr de João K. Diaiz
"°b a gerencia de Sercrin.. Leal.

O "Iliniz Hotel oceupa bello e
magnético prédio de sobrado, li-
tuado no largo .São Bento n. 1,
ponto central dos bond§.

| Explendidaa quartos para cava-
lheiros e família*.

Gosinlia é brasileira

m. 
SpWOAUMRrt

D'AR'A .... 9$000
JU—-jU 2.'88

PBPÍSa-V 
comprar nm car.i

I Ituoa 1» ^ho d., meias, fo.-;e.
liiforrua^ôes na casa

i'7b4
Collosso.

3—3

Sófl íVluea 
sp nma fala de

frente o qoartos com
pensão cm casa de familia brasi-
leiia, para car-ac« ou moçoB sérios
4 rua dos Uuayanazo:, 'jú _cj
Panlo. 2729 10-&

de um cosiaheiro
rua Dr. Muricy 115

PPDPica.CD n" "s*!adero 
i'ar!.

litllOB OC Dá dc 1 bolieiro, t
carroceiro e camaradas*

0-1

SpOPÍCÍJ CO 

' 
"e"úr»i ofíiciàrírãrliei-

II cCluBuC ro. Trata-se a r. lii,

chuelo, 41. 8—4 271õ

LoteriadeS.Pafllo

^ | 
Extracções as segundas e quintas feira

Cm 11 do Setembro

100:000$0Q0

Por .-.$000

Em 18 de Setembro

4 0:0 O O $ O O O
por 41000

Arpíii i.i. Prnf» Zacarias

1 « 2 vpa.————— na 
.

Itflf S|||fl| ?8'f8gj?ggsa38Q 
[f£j& 

»

j"os»3~K=''*3 3si.-08'n''?il:!S nn ),> r^apawsBfe

II 
ill£|ss 

ifg? i a-f! gfIffrliJ |ffiiS£ 
if —| \ 

tgp

-!*t^ -Ivim

||®i|

uranfle Laboratorio e Pharmacia flommnnathira 
1

- ALMBI jj ^ 
c

SYPHILIS

Imparezaa 4o «angiie. -:i». J
da pelle, darthroa, e«crophnla«

"'"i enipinjen», leridas, c .r iec^(
arilhoea

Salsa Hollaiidi

(Salsa, Caroba e Manaca |
DE

Eugênio Marques de Holls
O mais enerpeo e efficai depu »'í>

aaague, puramente pompoato de *c_'»u
Hora braaihirs, bs USli de 60 AK.V»
provado o sen enorme podar curt ir) i s
ontraa preparações similhanles r¦ ínactiraa.

16 CÜMS! auam de mi?»
CUIDADO COM A V IMITAÇÕES

Depositários Geraes : Araújo Freitas &
RIO DE JANEIKO

Aguardente de Morretes

i Acceita-f-c encommenda dc
I qualquer quantidade de ti-

loTloa especiaes, fazendo-se eatre

ga com rapiieK. Para tratar com

Uastavo Tnpynambà, rua lf> de

Novembro. 109. 30-13 2597

MB

Tabricaçâo especial

artigo acreditado

F.lenterir, Carneiro avisa aes
•eus frjguezes c nos demais q„0toda a aguardràta de sua fabrica
o expedida em barris contramar
ca d os assim :

Eleutcrio Carneiro
UOSSHDTKS

30—21 (3-,5-j hnb.i 2377

rr*»Atoos ui isno

www Waw—„ g„e curai„.

¦•«TlIJ r 
r- ,' br'' lnl' rimll'Hl. (uiLêi ou aulclla»)

oíIíi!íIír 
"m,." Pri>,in^ » coqueluche.

s2222IÍ«IIÍrl'fcrl,a 
lub''r''"lM' pulmonar em primeiro e ,neun,lo erí.w

rbcumali^o .^«Hteo, rn^c^ da pelh
•TfS*r^Í!>.tltíih?tffl''Sg|' 

jiSnirtfo.''e 
* •;>*•« « minutos.

 Mos or. inrnmrnofto* do 'd&Vi •

•anafloraa 
~

¦alai llapa
¦ala
Olae

L potência viril aos (je!» mo*.. — i » - nil JO* spioh.

P°r 
7"'"™*°° 

"» v»f7».

— 
-—

II. niTA MARECHAL iSbàlAWorU «Iblnnia-Pà ..r" 
",<Kl" " molctia» «o-

ssyfeasS^a&sÇ^taMítr

• V

iü . ¦ '"cu't9'uemo!,> incm«ivo o porto do correio rjOCOOO
A> VT.04.Í;.. a^-n o leram. .

II, RUA MARECHAL FLORI A NO, II X do lanais
, 

próximo ao mrgo na sánta itiTA mu us janeiro
U- P"i>nuac„, <ltt

Ditta Teodoro 
Koell

CâBa Matgiai Iflimo - ltal

FILIAL: SÃO PAULO

Escriptorio e Depósitos : Rua Paula Souza 4 5-

m„WbflS Jelephone 
3511-Caixa 904

Machinas e accessonos 
para todas as indui

Wnn/1 ¦*l*.SEy,'llli EM beposito

(jas afamadas o:';-':'-

mesto Breda - Milano.

« 
* para Serrarias, CarpintarU'

! n- 
Marcenarias.

inacailtff# 
da afamada casa S. A Ale^j

Lombarda, 
Monza—para moinhos d.' H

moinhos a cylindro para fubá. milho en
tuo ; olarias, fabricas de tijotfos. tellia-' h
Oos. rabncas de massas alimení ei - :P;M

*•__ 
0,5 arroz, amassadeiras para pada"*

«iieefMoW^ p

€ ns-a-^ex^s- 
íabricasdc mallia

^tn* 
dc couro e de PcI!o dl 1

iwÊctcct»*icv

Representantes 
exclusivos no Brasil

rnnc, 5asa 
Fí?akco TOSI LEGÍJW

POr aoTro ne.Sc 
úf ^^iras a vapor, moto

Por, aoleo pesado, a gaz pobre, turbinas a \ 
' 

|S

MACMSMOS 
COMPLETOS 

para QUALQUER IKlJf B

i

í*«

C*(

{

*Fi

u
B

bidi

m

mai

1.
- Mm

ilanc.i

Ki
publl
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Fazendas 

—

asa (Dacedo 
Soares

Armarinho e Modas

e e variado ititiBieito 
por preços exceulfamente baratos

Procurem artigos nesta casa qu© incontestavefmente 
é a que serve melhor, tanto em preços como em artigos bons e duráveis

?O
^arsicsi 

Tiradezites U 30

COMO SE CURAM

OS INCOMMODOS

¦ DE SENHORÀS

! 
A'Saúde da Mulhsr, 

om ,.mMk>

para 
uso Interno • diapenea o*

^rrlgadoros 
a outro» apparelhoe.

I uma formula privilegiada doa phsrmaceuticoe

||chtmlcoa 
Daudt & la*unllla - Rio do Janeiro.

A SAÚDE OA MUUHER * o eapociflco, doe
rtmodos dM eenhorâa o senhorita*.

^POUCAS COLHguies ALL.V.A»

POUCOS FRASCOS CURAM

_ A SAÚDE DA MULHER * umpr^ Indicada çom
Jjm vantagem eqbretudo naa

Marcenaria

ma s. nuuroüoõ v. u
r rontr i Livraria Mas Rooner

Bata Item montada marcenaria
ac<*rita • effwlna enrommrndaa
He mobília de todo • qualquer
qualidade de madeira «Io paia.

Tom rm drpoaito mobiUaa da
aala. qnario i> aala do jartar.

Concerta-»* movei*, empalha aa
cadeira*, limpaiado-ae «o palhaa
eem pintal-aa ileixamlo-aa como
novas.

Toda com

1 WwiorThnai*

Penral

, No poriodo da adado

| 
crítica. naa manlfaa-

uçdea do arthrWamo

a nai dòrea rhouma- |
ricag, esta podaroao

. .;medio produz »em- I

ura grandeo benoücloo

irande reducçâo de 
preço

Banco de Curitiba

MM.
antros i

imW&

¦ia j * Mm a m
Praça Tiradentes, 35

¦ AVMH0
ruacdoaartaB

Par Decreta Federal a. MTS 4a M
de Junho 4a Itlt, M «ala tmml
aotoriaado a conceder eapfaatiaoe aoa
funccioaarioe federaee a aaa aalliUrea,
aoa taraoe a eoadiçflca iitatilidlai
pelo Decreto Federal a. 771 4a 104a
Setembro 4a 1M0. aea4s aeete Kata-
do o único eetabeíeeiineato 4a eredi-
to qae poda effectaar taaa operaçêM
Oa

«a 4e leia.
ExpwUeate, to4oeoadiaa oteia,4aa

9 boraa 4a maafc* ia s 4a tarda a
4aa • e saia 4a 9 da aoita.

Mato de lt'|. de akatlHeaté^^^

ilo participam aoa tesa fregnetee a ao poblico aa
abalar mala de 10 •]. em toda a qaalida4e de calcadee
Ia abaixo a qaa poderio Tariliear peta aatiga tabaU*

Maggtati * balo
ai, qaa reeolrc
forme aegaaa

craade dilereaça da preçoa.

Para homtns
• toraefmim da imitaçio paiioa oa baaerro ooataradoe
BoUaa » »
Hoüaa Baftado borxegaia oa a botio oa latairiça
Ditas eepeciaee
Oitaa da pelica legitima aa boaaal
florugalaa da peliea oa boaaal
'>ttoe 

espastaa ayeteoa aarriraaa
Ottoe da priaaelro serviço a aio

a foraaa aaaricaaaa aodaraaa

lltoaa a 1!
lefooo a l:

a^HH
a lHooo

Botaa aa iaitaçio eoaro da Baada

Para unhords

Botaa oa bottaaa da iaitacao peliea aoataradaa 8fooo a *|aaa
Dltaa da pelica legitima li ooo a 1!
Dltaa da paiioa legitima primeira mko 16 «ao a li

I Haia* botaa da lattaçlo 7 Soo a i
I Dltaa d* pelica 11 Ooo a l!
I Dltaa dr pelica aerriço a mio 14 »oo a II
l"apatos raaoa de imitaUo • Mo a 7 ea<
¦Dltoo do beserro 8 5oo a I oa

ATTENÇaO.—Como aempre continuimoa garantido a noeea tabrlea
eoaeertaado do grafa oa qaa ae deaooatatarem.~ 

Com a grande redacçl

poraoe o porcentagem
Io da para mala abatimento.'ca qaa nlo i

lacçlo qae flaemoa reaolvemoa adoptar pri
em qae ganhamoe aobre o calçado 4 tia

írande Hotel. Breca

ANTIGO HOTEL ALBINA

Raphael Cantisani Greoa

O mais antigo Hotel de

Blo Síegro — Paraná

— Hotel Americano

4 verdadeiramente familiar a
visto como o aea coainheiro

ilial em Três Barras

O GRANDE HOTEL 6BE0A

|ua meia 4 a primeira do Estado,
melhor doParanà.

biilasPrepara mesa a brasileira, & italiana • A francesa a tem
da todaa aa qnalidadoa nacionaea e extrangeiras.

Banhos quantos o frios a qualquer hora

Dispõe de copeiroa práticos a delicado» a todo o pessoal aa
ÈbJorça para bem aarvir aoa tregnexe*.

Este hotel, sitnado A praça da matrls qae i nm doa ponto*
naia centraee da Bio Negro, eetà conloriavelmento iastallado

melhore* edifícios deste cidade.
Naa chegada* de trena oa ara. hospeda* encontrar to aempre

^arro* a diiposiçio na Estrada de letra. 180

= BIO XE6BO

AVISO

Partici^^^^H
ninlia FABRICA de

o a meo« (regnexea aopoblioo em gttil, que mndel a

MOVEIS a MANEQUINS 
para 

a Rua Dr.
¦rloy n* 73, nada tendo mais com a caaa antiga, onde se acha

^nnsionaado uma casa de venda de mo7eia asados.
Minha fabrica e deposito acham-ae somente tuncionando na Rua

Ir. Murloy n. 73, onde me acho A dlaposiçko do respeitável

publico.

JEtniUo lletidel

Rua Dr. Marioy n. 78.

26—36 alt. *390 \

I iMiCezar I

M Kaa Treae de Halt a. 70 H

H 
Exptdimt* a 4t 4 Hj

IniM|

H Commendador Araajo, 19 H

I P. Cundari E

1 CirurglMo Deatlsta 
|

I Am C Arof/o u. 16 K

Dl SENHOR I
Que esteve atacado por ama for-

te toberealose o de extrema m-
vidade, offerece-se pata indiear
atatuitamente a todos que sotbeaal
de enfermidades respiratórias, aa-
aim como toase*, bronohites, tos-
se convaisa, a*th ma, tnbeienloao

pneumonia, eto., um remedio qae
o caroa completamente. Esta in-
indicação para o bem da hama-
nidade 4 conseqüência de nm vo-
to. Dirigir-se por caria ao ir. Eu-

Íaenio 
Avellat, caixa do correio|

1.682, — Bio de Janeiro. ¦
37 *. o; 2229 ¦

Dinheiro

Com Juros baratos

Dá-se qoalqoer quantia aobre
letraa oa hjpotbeca; deaconta-ae
bsnoa e aoouoea da Cawva oem
pequeno desconto. Infornaçtaa,
por favor, raa do Riaohselo a.
6ê (ebarntaria) Jaato * eaaa hmt

Salão Coriiaiisl

Avisa a sua distinot* fregnexia

JHae 

tendo vindo do Seato* o srl
losi Cobiani, oosinhoiro de prll

[mein ordem que pode satitlaserl

aos paladan* mais exigente*. 
|

Acceha-se pensionista ao prol
Iço do 709Ú00. como tambomllorl

Inece-se marmita* polo preço dJ
eoaootf por peiaoa mediante pai

Lamento adiantado. I
Restaurante o café de 1' ordeaj

chA, leite, chocolate a bebida*]
de toda* a* qnalidade*, oomol

Itambém um menu em qu* ha dei

ha de bom goito. H

O proprietário.

#t- fí»-

Querei* 
a Saúde ?

BEBEI:

Fefro-China- Bisleri

miam

OXKBS A stúottf

Água Mineral de Mesa

Nocera-Umbra

A MELHOR

SORCENTE ANGÉLICA

Água Mineral Purcativa Italiana

cjoeoiVAi

de ííosto asrradavel, prompta e efficaz

Pílulas Eunofele

Cticunoiaríu naraiBraal: Paiaiiii Villau&C.-Müaoo

Atente para 4 Estado de 8- Paulo

V. Monzini. Largo de S. Bento n. 3 A
caiia aoa — a. paulo

wB^HIViKlUiP

kpRiÜrto m dritm Santos & Andrade hl 7 fe Min 141

REFRESCAE

VOSSA VIDA

PORI1E|Oa

PRACTICAL IMI

power

for 

Hrnr

MODERROI

O ambiente maenetico iorui»«l toma
H ** Wra«a dos pcaumentoa humanos ; e, se

o» pensamentos forem condensados nos
Accumuladorcs Mcntacs, ad

H quirem. á maailn 4» vapor condeo»ado em
«ocomotira, nm potencial considerável agia-

*" co«M torpedo* Intellfcncladoa pela leten-
ç*oq«eoacreoa, • portanto trabalhando

como espíritos no mundo iayi-
até realiaarem qualquer

deteje da ponaoa qu compra oa

^^^^^^^^¦Accumaladocoa.

I Um Accnmatador aoiinho dá

^^^^^^Knitadoi 

oms oa doia
• «). qaaado eatXo reuoldoa cm

^^^¦f°der 

de uma mesma pessoa, aer<
*m também par* h jpnotlaar oa

^^^^^Hmagaettaar 

facilmente, curar ai-
meata com a mio oa maeaao á dia.
tancia; em aammi. a*o multo mala
eficaaea para qoaiquer fim, visto
darem inteiro poder magnético,
«exultados garantidos por neUbi*
Udadea.

Preço de um, ]]f<H
Preço doa dota, 00«J8BR
Faa-ae pelo maamo preço a remeaaa
pelo correio, com toda. aa inatrne-
(Soe em portafau.

Oa fedldoa de fira derem aer e t-

^^^^^¦riadaacomaalmportanciaaem.Taicpoetai oa carta de valor regiatradoa

LiWHENCE é C., Boa dl issembléa 45
¦KXO M>m JANBIRO *

RtiennaiüB^a^.^

â preço d» veelame

offerece-se ao respeitável publico desta praça e do interior do
Estado um grande stock de moveis de imbuia e pinho

s>

Sala d* visita, «ata de Jantar, qaarto de dormir,
ooBio toaboBi pegai aroleae, eoiao:

OaBO
starlo a i

fabrlaaçla
a* honrarem ooa easommaada*

garadUa d* *oli4ai o nerfeiçlo 4aa morais
eneoaaaada, aproaptaado-ae ao asai* cario

praso poaaival
toa «a deposito graade qaaa-

ejegaute», aocettaade

«oras i unimm

M • VPE1V t» B Mj

N. 73 — 
RUA MURICY — 

N. 73

(lyijfb im.ruu

¦

|1M 
de 

pinho 

-Moreis 
ds iabnia

GRANDE DEPOSITO

VABnMCAÇÂ* mPJUI

Ouarda-roupas, camas, bidets, Isvatorios. masss,
cadeiras, etc., etc.

escrivaninhas, modelo americano ,
Mezinhas para machinas de escrever, especÜHde* 

'

de da casa

AssHa.ss •neenaaoadao do MnS noo

MOBÍLIAS AUSTRÍACAS
85

O sislsr asrtlnests

JVepo•

Casa Renascença

RUA S. FRANCISCO n. 29

J¥0€Jt/MBâtfAÍ 4* MÊM2 HML MAM*

pel*

Theaanre retjml para • capital dp I.QOO:QO aSSSO

OIBKCTOBfi

Presidente—tf. Joilf (l Mupll I.Secretario—i
Tbeacuteiro—ta(Utl MripH I Oaroate—B.

Moelednde do pcesllas sistasa,

penHôex vltnllelaas o

SÈDE — SÀO PAULO

PeHsiem riimUctmm jaor

Peeulios do ao eontoa

CAIXA GERAL
Contribaifáo por morta.  24(000

Construccõe8 prediaes em prestações módicas

Peçam informaçoea e

I Bexiga, Rins, Próstata s Ursthra
I A ürojormina Oranulada de Oilfeai 4 em ptestais ilIsuMl* e
aatieeptieo doa ria*, da bexiga, da arethra e do* inteatiaoe. Dia-
oolre a aoido anco a oo aiatao. Por looo è ella omprorada nam
eaa feUa resultado aa* cyititea, pyelitea, nephritas, fj 1 |'nlfii.urethtites ohtoaicas, inflammaçio da próstata, catharro da bexiga,
typho abdominal, uremia, diathasaarica, arSaa, caloaios, ato.

Ao peasoao edoaas oo oâot qae têm a boxiaa piagaifooa a ooia
urina se decompõe facilmente devido à retenção, encontram aa M
forrmna do Gifloni am rordadoiro Especifico porqaa ella nfla oó fui-
lita e aagmenta a Diurese, como deebfete a Btxiga o a Urina, «vi-
tando a fermentação deita a a inleeçáo do organloaio poloo proda*
etoi deaaa decomposição. Nomoroooo attootadoo doe mala aotaroio
clinico* provam aa sua efBcacia. Vide a baUaqae "—r"wi -Ji
fraaco. Encontr-ae na* boa* drogaria* e pharmaciaa deata »»r*«-a
e doa Estado* o no

Deposirario: DROGARIA FRANCISCO GIROU &

aT — Rn a» Primeiro do Barça -

Mio «Kr JoMefro

Cia.

- ir

"Estado 

S. de Paulo"

ASSIQNATURAS

De hoje ate 31 de Dezembro . 169000

A Mutualidade Geral

tppraiada p«la Katenaa IViIrrnl
a. t.woé. mm «O de Wareo dr IMO, raa

Etlado dê 8. Pauto, qaa se publica na capital do Eatado viai- 1

tira diarilmeatl -¦b"' l«»'r'n»do« «rgama de todooBra- I
a f 

otoriMBeato 8, 16, 32 e 64 pagina* com am completo e mina- Icioalmmo serviço telegraphico de tod^o mundo, eorreannnH.nriaa enl.fn. 
'l|

ttuUy" ««".piore, naeionaea e eatrangeiroa, • ,1,^ Jtl«e 
'*

eommerciaea a acientificaa, amplo reaau > o< iotaa^d° *10 d/ abuadaute e completiaalmo aerriço telegr., 
"oTwT

phonico da Canltaí Fjderai e do interior do Ratado) «S 
*

riri-nla?«n n!i^n° vL 5' de**Í*°áo desenvolver cada \ . maU aaacirenlaçio neete Eatado, mantém uma eacearaal e agencia nesta eaoitaL

^Lwií°T,5> PfineiPM* 
localidadea do Eatado.

das locíjida?e« telegrammaa 
e corraapondcaciaa deata capital o

AQbNTESi

Coritiba. . . . .
Paranaguá . . .
Morretss ....
Ponta Orosea. .
Rio Negro. . . .
Antonfaa e • • •
Agente viajante.

J. Cardoao Rocha
LeopoMino Rooha
Foberto Franca
iMaddreÍra,TrmAo & GuimarfteB , 

-¦
Barão von Dreyfu*
Rocha St Picanv»
Annibal Silva.

Succursa/ em Coritiba

Rua 15 de Novembro n. 80 (sobrado)

Direotor da 8uccurs<>': Jayme Balido 
11

mm

Q

O advsgsdo

WUCezar

This luHpSHit

Kaa Treae de Maio a. 7*

Erptdimti it dad

ALFREDO A. POGLDEtU

cmdis ai in u i ain
i a mi

Commendador Aiaajo, 89

P. Cundari

ClrurgHto Deatlsta

Am C Armjo a. 16

uaie
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Depois do Balanço 
do dia 1' até o dia 15 de Seter

= OranJe venda 
de Saldos 

— 

Enormes abatimento

Porto de Antoni
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«lubolira* d' wlfctrn cn

vmenada», qn- ao>ort«c«n « al
«a..(

r Si 
"" tuicnnti» e

lerfome, w.nhava com oa nliim
'it Rorafíorita. que o irar *»orfa
d« roxaa r- «antW

A íadaciai» earaeteriatiea do
MB t<rmpi>ram«nto, porfin, paa-
*« o »6o d* aua imegmação d'.-
Urantr.

Bntâo, aoffria, aoffría do ac

7®' 
a vontade do annpre, • von-

toda BiaUlit» de entrogar-ao «o do
loraio Nirvana...

Não ! Não I Não aah-ia paraÊÍteém ! Queria um» pu ma« toa-
*e, uma eternr dorura.,,

^'sfirw^ssísaaLoliu era o anjo do n4 e M o-
4».

a o infeliz panara feoraa 44 do-
•eapww, pemÕBd» na aua moei-
«•di» ORawgot,...

JfoqiMtla aolte loar, M 
•

Xario *Ui atai* frlix. O fcor

jw 
* a mreerja do tea poisado de

la^éiwM tiakim, alfuss iuvtta-
t«a, «ido .liaupadoa.

Já não era o miam* . .Vk ! o in-
faice ! Já não era o «i*svairado
tímpcfineiito d<? wtrór», capaz
««• J»«"»p»raTeái fra^u. »,.

K o luar cabia bramlo... Qoe4eheia I Que ventura '. 
Quv paa-¦"o !

O luar eshta brando ?obrc a ei
dado adormecida.

Bla, a trirgem magoada, nanca
*t>Telltl* h"a e *»<> Vila.

Aiinea tivera, <m aua tristo vi-
da, um dia tão lindo...

Amaria de novo, amaria nral
to !

«Miocfla noite de luar
eonu» aeoot i-ia fregonatnmente'
a cruel Lv4il& teve violenetaa ra -
ra».

«Wava p-rdidamen

MUdin^ie deeaanparada e' 
vJffTf » eborar...

v-T~ ^*°rUe» 
o ooaagão doa

.,r ——»¦¦¦¦, ama, i
*^C MVpKf.^^l

tf om aangue
» M» perdida do Lolita.

W ekao4 tlc

-is

-|pE

1

- 3'- ¦'

Lol.-.a ! Lc-1.
ell-,

E ms ptlavr;;
noite clara,
da amaat-.

Ak ! qcâL';
Nio ! cã» i ¦

»i»r. o -avf :d
E -.1. J ..

de odie tevv ou"
A i*i » tíTíul

muito linda, tr» '-'
nifl coração sangri i
lupia loucr <:s .

Mario tiah;. seiimo. 
x

dormir. Em vão v* '¦

cama dc paica. T.
sos do dia. cm roí.iíd
ae a ivcotdar.

O coeoTitro cor.
triateia c tios i

enfim, , r
» um encantam 11 ¦

0 tf^ereeive 1. . .
HecoMitruia, ron ;.t» L>

tédio, todas a« aeení» 
' 
j/|

MfcUle atormentado.
tade dc aabir. como um
triate, envenenado, para
pupila lan^uiila noit'- Ji " 

j,,*
Aa ruas adoi iupcio»'

cio. No quarto humiUl' .1^ ? ,g
Mio triste, apenas 0,,vl": 

'V*1^8

brevee pancadas <K- um VL'

pertador.
Ww fresta» d»» rar' 

'

R3

¦m

u ;


